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'N - DO GUADIANA
ALGUMAS CONSIDERAÇOES SOBRE FAZ - S E

O PARQUE DE MONTE GORDO BOM TURISMO
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di'-OM a autoridade de quem mui. •� tas vezes já desceu e subiu -

o Guadiana em barcos de vários II
tipos, assinalámos em artigo ante-' ! "

rior a conveniência que haverá no i
__aproveitamento turístico daquele

rio. ,: •
Logo, no número seguinte, publí- '.

cava Jor.nal do Alg,arve a notícia 1
_de que um grupo de veraneantes

que se encontrava no Azinhal e •
Odeleite havia aproveitado a su- •

A. GENTE 'do nosso litoral vive PEIXE; PARA GUANO gestão, e fora de barco, rio aeí-

_

do mar e: é ,'0, ele que vai buscar, l!'la até Alcoutim, onde se realizou •
os meios qUe lhe go,rantem a subsistência, uma subsistência tan- um almoço que -decorreu animado, •
tas vezes difícil e dolorosa, conseguida sabe-se lá à custa de que considerando todos o passeio como ii
sacrifícios e renúncias, num esforço titânico que não raro atinge as um autêntico roteiro turístico, pela ==

raias do heroísmo. Pois este mar, que amiúde lhe serve de sepuiiu- surpresa das belezas que lhes foi !
ra, é terrivelmente caprichoso - e de vez em quando falha com o pão dado apreciar. !
àqueles que tanta confiança depositam nele. O Algarve tem conhe- Realmente, quem sai do porto =,

cido anos de grave crise na pesca que trazem a fome a muitos milha- de Vila Real de Santo António até II

Iiiiiiiiires de bocas. Mas esta gente não desiste. Espera sempre. Esperar é que chegue à foz de Odeleite,' não il,
a condição ãos pobres. E vem .âe novo a abundância. se dá conta da terra à vista, mas I, ,',

Mas a abundância, como vão ver, ao chegar aí depara-se-lhe o gra- -

muitas vezes não compensa.' E isto cioso Monte alcandorado, a mirar- •
porque, como tem vindo a aconte- -se nas águas do Guadiana, e, daí •

Iliiiiiiilliiiiiiil�ill�iiiilliCO N S U M O
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Á G U A cer ultimamente sobretudo com a em diante, o rio adquire calma ii
.conxüa, muito peixe, por falta 'de absoluta. Os barcos, em cadência =

instalações frigoríficas, como su, rítmada pela aragem que enruna il,
cede em Vila Real de Santo Ant6- suavemente as velas, com vento de 1_nia, tem que ser vendido a preços feição ou contrário, dando motivo Il

.
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t ii lie mludo promete I p ,io Dão vêem que rapou de um blDóculo para .=irrisórios para guano.
ao or eJar que orna mais prolon-. == apr,eclar o m_!)DumeDto carDal que lbe. paBlO à mão de lemeartl O dita §

Esta e, uma situação que na-o 'n (O ,. .= mODumeDto Dao_é Dem mais Dem meDO. que a seDborlDba DIODO Westbury. _!1111!-• •
-

one Id M 9. pagina) ;;;_- eleita .MI... Gra·BretaDba Da praia de Morecombe. Ora o fedelho. belml __teressa à economia nacional e é
lesiva dos interesses âos abnega- 11II1I.1II11.lim.llIIllIJlmllllllllllllJl�nllll"'IIIœlIlII=I.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.lml.IIIII.lln.lIIlI.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111
40s pescadores que vêem assim ,

/ '

::;��;:H;ro::,:�:�:E:Ei'iJ saneamento" do concelho de Portt1ma- ode escudos algumas toneladas de '

. ','

peixe que, se existissem instalações

�i2�i��¡fÉ:�:�� importará em sesssata mil contos
Ao Grémio dos Armadores da

Pesca da Sardinha destinamos este
nosso apontamento, na certeza de
que alguma coisa fará para resol
ver um problema que se nos afi
gura de capital importância. Exi
ge-o a economia do Algarve e, con
sequeniemente, a economia dum
País que não pode desprezar tais
ionte« de enriqueoimento,
_"i�,�.... ",;.�'Ç.:v.�;'\'''_

O PA:PEL DO CAMP1SMO �NO: TURISMO M.ODERNO

� LES vieram da Londres brumosa. da .Paris das luzes, da' Nova Iorque magnífica' e de tantas ou
E �

tras metrópoles junto das quais as nossas cidades, as' nossas vilas 'e as nossas aldeias são . aranhas.
Vieram alegres e f�lizes, duma felicidade que se, espelha nos olhos claros como água em cujo fundo a gente
pode ler as esperanças que trazem
a tiracolo. A procura do sol que
lhes falta, dó descanso que reívín
dicam, da descontracção muscular
a que se tem direito após um ano

de trabalho.: Por: isso não .proeu
raram hotéis, nem estalagens, nem
pensões nem'o'encarceramento en

"tre as quatro paredes dum quarto,
Não. Como o caracol, transporta
ram a casa às' costas e armaram

-na aqui. Aquí quer dizer no Par
que Municipal, de Campismo de
Monte Gordo, a 'menina prendada
do Turismo Algarvio, 'a mais pro
gressiva, a que tem maiores' possi
bilidades de desenvolvimento, aque
la que, aliás, foi a primeira a ade
rir à fulgurante Operação Algarve
-Turismo, desencadeada pelo jor
nal da Província, o porta-voz au

têntico dos seus problemas, dos
seus anseios,' das suas dificuldades,
das suas amarguras e desilusões.
Quatro hotéis nasceram do nada
em POUQOS anos e hoje albergam
algumas centenas de pessoas. Edi
fícios modernos que aliam a como

didade ao bom gosto, não têm tido

problemas de falta de hóspedes.
Aliás o verdadeiro turismo, o tu-

(Oonclui na 6." .págin,a)

ft4I10 primeiro" Bemestre :0 .eeasuæe de
W água por particulares foi o seguiD

te, emmetros cúbicos: Faro, 260.000;

Lagos, 8ft.ÓOO; Portimão, 183.000;
Loulé. 38.000; Olbão,' 192.000 e Vila
Real de SODio ADIÓDio,)Oft,OOO.•

por A. J. 'PATROCÍNIO
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RaDebo Folcrlórlco da 'Cala do Povo de MODcarapaaho
'

-
.

O RANCHO FOLCLÓRICO
DE MONCARAPAC,HO
-VAI ÁCTUAR, EM LISBOA
o �OLCLORE .al�aryio, alegre e vivo como !1 alma do nosso povo, e�tu

siasma a assistência, conquistando a sua simpatia. Entre os vários gru
pos que na província lutam com devoção pela. preservação do nosso fol-

clore, existe o Rancho Folclórico da
W

Casa do Povo de Moncarapacho. A
despeito da sua recente formação, tem
vindo a impor-se e é hoje muito jus
tamente considerado. Como prova de
tal têm-se sucedido as deslocações e

convites para actuar por esse País fo
ra. Em devido tempo historiámos a

vida deste Rancho, como o temos vin
do a fazer em relação a outros gru
pos, tarefa que pretendemos concluir
até ao final do ano em curso. Entre
os últimos êxitos arquivados por este

agrupamento que bem prestigia a sua

aldeia, essa típica" formosa e acolhe
dora terra de Moncarapacho, contam
-se as suas actuações no Restaurante
Chicote, ñã Praia Verde, o que cons

tituiu para amaioria dos presentes uma
verdadeira revelação. Ali têm voltado
e sempre com visível agrado. Verificá
mos também os aplausos sinceros que
cinquenta estudantes vindos das pro
víncias ultramarinas portuguesas lhes
tributaram quando para eles actuaram
na Praia de Faro. E a confraterniza
ção que envolveu os jovens moneara

pachenses com raparigas e rapazes
caboverdeanos, guinenses, angolanos,
moçambicanos, macaistas e timoren-

-

A falta de forn�cimento
de álcool está a lesar

(Conclui na última pdgina)

a indústria
�EGUNDO nos dizem, a explora
� ção do ãlcool em Portugal
constttuí um monopólio. Talvez por
isso o fornecimento deste produto
é feito sem regularidade, com ma

nifesto prejuízo para a indústria.
Assim as oficinas onde é confec
cionado o nosso jornal e que são
abastecidas pela Empresa Destila
dora do Algoz têm sofrido atraso
no recebimento de álcool a tal pon
to que foi necessário adquirir um

dia destes todo o produto existen
te nas drogarias e farmácias locais

para que as oficinas não suspen
dessem a sua laboração.
Como se trata de uma anormalí

dade cuja persistência é lesiva para
a economia nacional, chamamos
para o facto a atenção -dos poderes
sl}periores.

21 SET. 1185 DEi'. LE(:¡.

PLANO de actividade da Câmara Municipal de Portimão, subscri
to pe�� respective .1>residente., sr. José' dos Reis Baptista, inclui

um apreciável número de obras
das quais se executarão todas as

que for possível, com o saldo so-

brante, com as verbas, que o Esta- JOVENS FRANCESESdo conceder como comparticipação
.

,

ou subsídio, com a compartícípa- VÊM V IS I!'PAR NOSção de entidades particulares ínte- .'. �
ressadas na construção dessas

-------------------------------. obras e ainda com o empréstimo
que se pretende realizar até ao

montante de 2.500 contos autori
zado pelo conselho municipal, no

ano anterior, para a conclusão da
Rua II e construção da Avenida
Praia da Rocha-Vau. Este emprés
timo, que se diligenciará conseguir
pelo Fundo de Desemprego, será
amortizado com o produto da mais
valía a criar para os terrenos adja
centes à projectada avenida e a

actualização do fixado para a Rua
II, há muito.

-

Pretende-se que no próxímojano

JORNAL DO ALGARVE

DA BEIRA-MAR

PROMOV'E O CONCURSO
'CONTO«UM

A FIM de estimular nos seus leitores o gosto pela Literatura, Jornal
do Algarve decidiu promover um concurso em que, pela sua

símplícídade, todos poderão tomar parte. Bastará para tanto escreve,
'rem um pequeno conto, que não exceda três folhas dactilografadas
dum só.Iado, tendo como tema o Natal, e enviarem-no depois, em dupli
cado, assinado com pseudónimo" para a nossa Redacção na Rua
do Brasil, 48, em Vila Real de San-
to António.
Num outro envelope, onde o pseu

dónimo será inscrito, deverá ser

metido um cartão com o nome, ida
de, profissão e morada do con
corrente.

Todos os trabalhos deverão estar
em nosso poder no dia 27 de No
vembro. Os deis melhores contos,
a que se atribuem os prémios de
500$00 e 250$00, serão insertos no

número do nosso jornal que sai
no dia do Natal. Até ao quinto elas
sificado serão atríbuídos, como pré
mios, vários livros de bons autores.

Portanto, caros leitores, mãos
à obra! Jornal do Algarve cá fica
esperando pelos vossos contos, que
um júri exigente lerá e classifica
rá, El esta uma das muitas manei
ras de os jovens, principalmente,
se iniciarem nas lides Iíterárías,
havendo ainda a aliciante dos pré
mios que não deixam de ser ten
tadores.

(Conclui na 4." página)

NQ I.NVERNQ·
filOR iniciativa da revista «Vingt
V -Ans» e sob organização do
«CluQ-20 ans» - informa o nosso

prezado colega «Diário Popular -
virão passar este ano o Inverno ao

Algarve alguns milhares de jovens
franceses, colaborando nesta sim

pática iniciativa a T. A. P., -Casa
de Portugal em Paris e hotéis da

Baleeira, de Sagres e Vasco da
Gama, de Monte Gordo. �r-Ihes-ão
proporcionados descontos substan
ciais e oferecidas festas folclóricas,
sessões de fado, pescarias, tentas '

na praça de touros, etc.

o SENTIDO DO SOCIAL

,

CRONICAS
\II .....

p e I o

páRA aqueles que aproveitam o

domingo à beira-mar, folga
bendita que lhes dá ao cabo duma
semana bem suada, este prémio do

infinito mar azul, esmaltado pelas
, mai8 aliciadoras imagens, não há

sedução maior que a das velas en

funadas, a âesprenâerem-se da ter
ra esoalâamte.

-Mergulham o;-���po�-��' rolo-de
espuma e é como se tudo aquilo
arjaese de sofreguidão ao ritmo
da onda, sua frequência a bater o

compasso desta sinfonia bizarra.

E o bailado a repetir-se, infatigá_
vel, na tinta azul, encrespada, um
arrastar de rendas brancas que 813

torna refrigério de todos os can

saços.

E a hora em quê"regres8am� do

largo as traineiras que passaram
a noite na pesca. E o ritmo surdo
ãos motores propaga-se pelas ondas
mansas, ecoa nas falésias doira

das, nem que o labor em prol do
comum tivesse voz confiante, e a

?'evelação do esforço pelo bem geral
(Conclui na 7." página)
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VIS'IJDO PElA 'O'El'E'CAÇAO
DE 'CE'NSUM

Eita é a .maqulllage. da mulber DO

aDo 2000. DO eDteDder d. um Iovem
elpealaUlta ltaliaDo de a••UDtes d.

beleza feml.IDa.

d r . VIRGÍLIO ARRUDA
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é. a malor riqueza IIO EMAGRECIMENTO
Muitas vezes, um emagre

cimento rápido, 8em causa

conhecida, é sinal de doen-

ça grave. E o que sucede,
por exemplo, com a tuber
culose e o diabetes, afecções
cuja8 probabilidades de cura

sõo tanto maiores quanto
mais cedo se começa o tra
tamento. O melhor e

maislseguro indicador do emagre
cimento é a perda de peso.

Proeare maater-ae a par !I!!da. ...ariac:õea do se.

Ipe.o, eoaaaJtaado a

ba-IJaac:. ao Dleaoa uma

peJP: por Dlf••

HI
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Perque de campismo

propósito
Cacela

Hoje e amanhã realizam-se em
-

Es
tômbar as tradicionais festas em honra
de Nossa Senhora das Dores e S. Luis,
com o seguinte programa,: hoje, às 9
horas, ,missa; das 10 às 12 e das 14 às
18, confissões; às 21, adoração solene
em honra de S. Luís; amanhã, às 7 ho
ras, alvorada; às 9 e 30, missa; às 11 e

30, missa, na ermida de Santo António;
às 17 e 30, missa solene seguida de
procissão;. às 22, arraial. Exibe-se o

artista Tristão da Silva Júnior, acom

panhado por guitarristas -e pelo acordeor
nista algarvio Amândio Dias. Na se-'
gunda-feira, haverá festas desportivas.

A Nossa Senhora da Ouia e

S. Luís, na Ouia (Albufeira)
Hoje, amanhã e depois realizam-se

em Guia (Albufeira) as tradicionais
festas em honra da sua padroeira e de
S, Luís, de cujo programa destacamos:
hoje, às 21 horas, condução das imagens
para a igreja e sermão; amanhã, àc
7 horas, alvorada; às 9, missa e çomu
nhão geral; às 12 horas, missa e ser..

mão ao Evangelho; às 17, chegada da
Filarmónica; às 18, procissão e às 20,
arraial. Na segunda-feira have_rá exibi
ções desportivas.

VENDE-SE'
Unaa naasseira, naecâ ..

nica Z.
a naão. Optinao

e'stado de /uncionBnaen ..

to. InfornaB o tele/one
zo3- Vila Real deSàn ..

to António.

Um dos principais obreiros das festas
de Vila Nova de Cacela foi o sr. An
tónio Romão Francisco, pessoa bastan
te estimada naquela localidade, onde
vive sua mãe de avançada idade. Por
lapso não foi incluído o seu nome nas

circulares distribuídas aos habitantes
,da freguesia. Todos os elementos da
, comissão, nomeadamente o sr. Floren
tino 'Lourenço, nos afirmaram estar
profundamente sentidos por

-

esta omis
são, apelando para compreensão do sr.

. António Romão Francisco e solicitan-

I
do a sua honrosa pr'esença naquelas
festividades.

[Uoi[a [irúruira- �e LUDié
(CASA DE SA.ÚDE)

AY. José d., Costa Mealha

Telef.'380 L O U L É

DIRECTOR CLíNICO:
Dr. Manuel Soares Uabeçada�

�--------------

Esclarecimento a

das festas de
Clrurala Gieral

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins e Vias Urinárias

Consultas: 1.° e]_O Sábado d. ,.d, mês

LISBOA' [ M O J Av.lnfante Santa_, 76·1.°
. . . . I Telel. 6 7 7 O 4 7 '

Dr. ArmandJj Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta

Co.sul�.s: 2.° Sáb.do d. ,.d. mês

LI S B O A' Telefones { [on�ullór.io 323156
. BlSldentla mm

I

Carpinteiros
Precisam-se para Faro. -Di

rigir ao Hotel Eva ou a ÂI
garvobra.
Boa remuner�ção.
Urgente.

Alador «Gri.p-Roller»
Equipamentos de Laboratório, Lda.,

de Lisl;loa foram nomeados represen

tantes do alador automático de rede
«Grip-Roller», especialmente estuâado

para as traineiras portuguesBJi de 15

a 30 metros.

Dr. Frederico AI"e.

Acompanhado de 8ua eeaoea, esteve
alguns dias no Algarve o nOS80 estima
do camarada dr. Frederico Alves, chefe
da secção do estrangeiro do nosso pre
"ado colega ",O Século».

Fernando A"ila
Com sua esposa e filho, passou uns

dias em Vila Real de Santo Ant6nio,
em casa de sua família, o nosso velho
camarada Fernando .A:v�la, distinto re

dactor do nosso pre"ado colega «Diário
popular».

Em Lisboa, ná capela de Nossa Se
nhora do Monte, realizou-se o c.asamen
to da ST,· dr." Maria Isabel Domingos
Mateus da Silva, filha do sr. Ant6nio
Mateus da Silva, comerciante em Vila
Real de Santo Ant6nio e da 81'." D. Ro-

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Joaquim Pereira Feliciano
A viúva, filhos' e demais família,

na impossibilidade de o fazerem

pessoalmente, vêm por este' meio
agradecer a todas as pessoàs que
o acompanharam à- sua última mo

rada e comunicar que, no dia 9 de

Outubro, às 8 e 30, se realizarã na

igreja de Vila Real de Santo An
tónio missa: do 30.0 dia por sua al

ma, manifestando-se desde jã re

conhecidos a todos os que partici
parem neste piedoso acto.

QUARTO
Independente, mvbi ..

ladv e f./ Lasa de banho
umtíeua àlueô-se. DiI'i
eir il �ua Almirante
�eb, 142 - Vlhãv.

."

)-",

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
, �

LIsboa, Rua I� Dezembro lDI-Ie.TeleF. PPC 325363 • Por1o I Ruo 56'cIa Bondalro 52, f.I.f.21588

SEGURO NA MUT,UALIDADE FICA BEM SEGURO
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DE 16 A 22 DE SE:r'EMBRO

Vila R�l de Santo Ant6nio

sália Pessamha
'

Mateus da Silva, com

o sr, alferes milioiano Luis Manuel
Trindade Bessa, filho do er. 'Manuel
de SQusa Bessa e da sr." D. Ermelinda
de Matos Trindade de Sousa Bessa.
Foram. padrinhos ãos noivos seus pais.
Na Casa do- Alentejo foi servido o

«copo-d'água», segu_indo os noivos para
o Norte, em viagem de núpcias.
= Na Conservat6ria do Registo Civil
de Vila Real de Santo Ant6nio realizou
-se o casamento da sr." D. Maria Mar·
ta Silva Rosa, filha da sr." D. Maria
Teresa Silva Rosa e do ST. José Rosa,
proprietário no sitio do Valongo, da TRAINEIRAS:
Conceiç{f,o de Tavira, com ó sr, José
Alberto da Costa Marques, filho da sr," Conceiçanita
D. Maria Eduarda Martins e do ST. Norte . , . .

José Augusto da Costa Marques, pro- Rainha do Sul.

prietário em Tavira. Ap6s o «copo- Audaz .

-d'água» numa quinta pertencente ao Fernando José

pai da noiva, o novo casal seguiu em Agadão
viagem de núpcias pelo Pois. Refrega
= Realizou-se na ermida de Nossa Be- Vivinha .

nhora do Pilar em Algo", o casamento Flor do Guadiana
da sr.> D, Maria EmUia Martins Mar- Flor do Sul.,
reiros Leite, filha de Paulo Marreiros Raulito .

Leite, falecido, e da sr," D. Idalina Triunfante
da üoncesção Martins Marreiros Leite, Alecrim .

proprietária, com o súbdito britanico Prateada . .

mr. John Morris Grantham, proprietá· Nova Clarinha
rio, filho de H. Trevenen Grantham Briosa .

e Jane Morris. Mirita .

Foram testemunhas as sr."' D. Berta Raul da Silva
da Costa Sant'Ana Leite e D. Maria. Arrifana . ,

do Carmo Leite Serrao Marreiros e os 'Oca . . . .

srs. Herlænâer Lopes Duarte e mr. Mar de Prata
Trevenen Grantham. Foi oelebramte o Vandinha. .

rev. âr. Henrique Ferreira da Silva, Lurdinhas , .

c6nego da Sé de Faro e amigo da fa- Praia da Vitória
milia. Sagres . . .

Finda a cerim6nia religiosa foi ser- Lestia . -. .

vido no Hotel do Garbe em' Armação Lola ....
de Pêra, um abundante' zanche. Os noi- Res!auração.· .

vos fiææm. residéncia na sua proprieda- Nova Palmeta, . .

de «Pequena Colina», sítio das Ses- Nova Sr.' da Piedade
marias, pr6ximo de Albufeira. Portugal 5.0
= Na igreja de Nossa Senhora do Ro- Sol , . . . .

sário, em Olhão, reali"ou-se o casamen· Estrela do Sul
to da er» D, Ivone Assunção Rosário Lena ....
Rodrigues, filha do er. Sabino da Puri- Maria Rosa. .

ñoaçã» Rodrigues, comerciante, e da Donzela c. • •

sr." D. Cust6dia Rosário Rodrigues, Sr.' da Encarnação .

com o sr. João Francisco Bonança, P�rola do Barlavento
jogador de futebol do Tirsense, filho Sete Estrelas . . .

do er. Amadeu Bonança e da ST." D. Maria Benedita . .

Maria João Bonança.
.

Neptúnia.,...
Foram testemunhas por parte âa noi- Infante ...,.

va, o sr. José Maria Carapeto Mulenas Pérola do Guadiana
e a ST." D. Ver6nica Von Morde, e, pelo Nova .Liberta
noivo, o sr. Mário Gattarrossa, comer

ciante, e al sr." D, Lucinda Lúcia.
Os no;ivos fixaram residencia em

Santo Tirso.
= Realizou-se na igreja paroquial de
S. Brás de Alportel, o casamento da
ST." D. Ana Maria Pinto Afonso Romao
com o sr, José de Jesus Romao. Teste
munharam o acto, pela parte da noiva,
sua -tia sr," D. Ilda Maria Pinto e sua

prima ST." D, Albertina Afonso de Bri
to, e por parte do noivo, seus irm{f,08J
sr," D, _Paulina de Jesus Romao e ST.

Cust6dio de Jesus Romao., sargento da TRAINEIRAS:
G. N. R. em serviço em -'-'agos. Depois
da cerim6nia foi servido em casa dos Brisa . . . ,

pais da noiva, um lanche aos convida- Briosa . . . .

dos, Os noivos fixaram resid<lncia no Nova Areosa .

sitio dos Vilarinnos, S. Brás de Alportel. Estrela do Sul
= Na Igreja de Nossa Senhora da En- Conserveira . '.

carnação, em Lisboa, celebrou-se o ca- Leste . . . .

sCMnento da sr." D. Nérida Correia Viei- Olímpia Sérgio
ra, professora do Ensino Primário Ofi- Nova Clarinha, . .

cial em S. Marcos da Serra, filha da Nova Sr' da Piedade
sr," D. Maria Correia Tomé e do ST. Lestia
Eugénio Vieira, com o sr. Manuel Se- Sol . .

bastiao Gomes Santinho, funcionário da Gracinha
-Caixa Geral de Dep6sitos, Crédito e Salvadora

Previdência, filho da sr." D. Maria La Rose . .

José Sequeira Sebastiao Santinho e Maria Benedito
de Mário Tomás Santinho, já falecido. Belmonte , .

.Apadrinharam o acto, por parte da Sete Estrelas .

'noiva, a sr," D. Noémia Alves Mendes, Mar de Prata. . .

e seu irm{f,o, o sr. Helder Tomé Vieira, -Pérola do Barlavento
e por'parte do noivo, a sr," D. Eudália Trio

da Conceição Santinho Martins e. o sr. Lena ,

Ant6nio Artur Martins. Maribela .

Ap6s o «copO-d'água», os noivos par-
S Carlos. .

tiram em viagem de núpcias para o Maria do Pilar
Norte do F;,ais. Lola ..

Restauração
Mirita .

Flora .

Prateada . '.

Alvarito . . '

Pérola do Arade
Bom Vento
Sardinheira .

Cinco Marias
Brisamar ....
Praia Três Irmãos
Nova ·Palmeta .

Zavlal ..
Vandinha ....
Idalina do Carmo
Sr." do Cais
Oca ..
Marisabel
Neptúnia
Sagres ..
Encarnação
Algarpesca
Lurdinhas
S, Flávio
Leãozinho
Mar Liso ..

Anjo da' Guarda
Estrela de Maio
Vulcânla ..
Novo S. Luis .

Praia da Vitória
Donzela , ..

!,ortugal 5. o •

Pérola Algarvia
Costa de Oiro. .

N, Sr.' da Graça .

Arrifana
Raulito
Alga
Norte ...
Praia Morena
Farilhão .

Fóia .

N, Sr.' da Po�peiã
S, Paulo

Portlr.n.o

TRAINEIRAS:

Portugal 5.0
Novo S. Luis133.320$00 Portugal 1.0

122.343$00 Donzela . .

100,000$00 Costa de Oiro .

94.,100$00 Maria do Pilar .

91.771$00 Praia Três Irmãos
91,232$00 Pérola do Arade
88.439$00 Vulcânia . . .

84.146$00 '

Pérola de Lagos
69.813$00 ,Algarpesca '

61,313$00 Alga
. .

50,620$00 Biscaia ...

43,826$00 Anjo da Guarda
,42,080$00 Praia Vitória
38.188$00 Marisabel
29.382$00 Sol . . .

29.245$00

'Belmonte .

20.080$00 Nave . .

'19.064$00 São Paulo .

18,860$00 I Cinco Marias
18.110$00 , Milita
18.028$00 São Flá�iô

•

15.303$00 Flora . .

9.540$00 Sardinheira
9.480$00 Mar Liso .

8.908$00 'Alvarito . . . .

8.426$00 Sr." da' Encarnação'
7.480$00 Brísamar . . .

7.205$00 Ponta do Lador
6,200$00 Estrela de Maio
6,067$00 Praio Morena .

3,955$00 Bom Vento . .

3.900$00 Baía de Lagos .

3.701$00 Lestia
3.500$00 Trio .,..
3,450$00 Pérola Algarvia
3.258$00 Lola ....
2,840$00 Nova Palmeta .

1.967$00 Maria Benedito
1.630$00 Farilhão . . .

1.580$00 Arrifana . . .

1.420$OQ Fóia ....
1.350$00 São Carlos . . . .

1.100$00 N. Sr." da Pompeia.
680$00 Leãozinho

��--- Oca ...
1,376.900$00 Neptúnia .

Idalina do C�rmo
Sagres . .

Lena ....
Olimpla Sérgio
La Rose .

Mirita .

N. Sr.a da Graça
Sr.a do Cais
Gracinha ..
Zavial ...

Total

GRIP-ROLLER
O ALADOR PARA PORTUGAL

A
EXISTÊNCIA die parques de campismo é elemento fundamen·
tal em qualquer estrutura turística. Este facto é demonstrado à
evidência pela quantidade de parques existentes nos países colo- Partidas e c�e.ada•.

cados na vanguarda do turismo mundial. Nem sequer é sólido, o Encontra-se no Rio de Janeiro, com

, .

d d
.

lecci d d 'l' sua esposa e filho, o sr, dr. Júlio San-
comentano argumenta or e um turismo se eccrona

.

o ou e e Ite, cho,' médico radiologista, em Faro, que

como tantas vezes se tem apontado como padrão ou figurino para a foi tomar parte no I Congresso Luso-
¥ -Brasileiro de Radiologia, como mem-

tentativa em curso entre nós. Mui-e bro da direcçao Cla Sociedade Portu-'

to boa gente. com amplaspossibi- tância que ao aqui visado cabe no truesa de Radiologia e Medicina Nu-

. ,', . quadro da emancipação da Praia de clear, que naqueJa cidade se efectua
lidades ecoüomtcas, prefere quan- 'F-a",o. conjuntamente com X Ocnçresso Brasi-

= /' leiro de Radiologia.
'

tas vezes ao hotel ou pensão o Ainda em referência à Praia exprés-
= A fim de estudar o funcionamento

sossego da sua tenda ou da sua sa-se aqui o reparo que vários leito- �:tev�oo:;;,ra��l��c�r�co��ss�s���l��ó
caravana. Daqui que em cada dia res nos dirigiram acerca do prematuro colaborador sr. dr. Ant6nio ele Sousa

os parques de campismo registem e.ncerramento =,Esplanada. Na rea- POl1:téve alguns dias em Vila Real de
uma maior afluência e entre nós a lidade, num� regiae em que se preten- Santo Ant6nio e deu-nos o gosto de

sua procura se traduza por uma ver.
de fazer tUrIsmo. todo o ano, ,e!lce�rar vir à, nossa Redacção apresentar os

dadeira COIT¡·da. AII'ás J'á assim tem aq.uele estabeleclm�nto nos. primeiros seus cumprimentos de despedida o sr.
_.

d d S bro
é

ó J I Joaquim Ferreira Soares, nosso assi-
acontecido com o excelente Parque de IaS e. etem ro e anacr .mco. u ga- nante em Lisboa. '

Campismo de Monte Gordo, que tem mos_ que o fact? t,eve origem na re- = Tem estado em Elvas, em go"o de

duçao da frequência e nos encargos férias, o sr. Abilio José Proença, se-

perfeitamente como maior contra o ' ,_. cretário da Camara Municipal de Vila
ser tão pequeno

'

para tão grande pro- q_ue oneram � sua. manutençao, mas Real de Santo Ant6nio.

cura. Vem a praia de Faro registando ainda que assim .seJa a mesma espía- = Está na ,Alemanha a' irequento» um

em cada dia uma maior frequência, nada serve o �urIsmo � os frequentá- ��rsJvlTaO,s"'oa s��p�:.al���fz to����;��
mercê não só das suas excelentes con-

dores da Praia necessítam dos seus presidente da Sociedade Portuçuesa de

dições, como ainda dos muitos e vá- serviços. -

Otorrinolaringologia, e nosso assinante
.

h
' E nestes dias magnífoo Cm em Faro.

nos mel eramentos que por lá se in- .

I S que e
= De Monte Gordo, onde se encontra

troduziram. E a despeito de tudo isto, levado à Praia centenas de pessoas em férias, deslocou-se a Lisboa o nosso

o seu parque ainda está bastante Ion. mais se tem notado aquele encerra- assinante sr. dr. José Farrajota Ro-
, t U tM'

" cheta, acompanhado de sua esposa e

ge de satisfazer os frequentadores. A men o. m assun o que o unicípro neto, a fim de esperar seu _filho sr.

ausência de sombras, como corolário tem que salvaguardar em relação à Ant6nio Manuel Rocheta e esposa sr,"

da inexistência de árvores, é flagran- próxima, temporada. E julgamos ,que D. Maria Salema Rocheta, que chega-
. 't-

'

til d h- d ram de Lourenço Marques,
te. Afinal, supomos que com uma as suges oes aqui ven a as ao- e

= Transferiu a sua residencia de Faro

maior persistência de esforços talvez encontrar o bom acolhimento do. sr. para Portimao o nosso assinante sr,

S t tati' f t d 1 t' Presidente do Município, pois concor- Manuel dos Santos Pité,
a en vas e ec ua as com o p an IO

= Encontra-se em Vila Real de Santo
de árvores resultasse. E' para exemplo _damos na íntegra com a sua opinião Ant6nio a passar alguns dias o nosso

de tal temos. as ilhas de Tavira e da expressa no recente relatório e plano amigo sr. Artur de Almeida, funcioná

Armona; que hoje apresentam já Iar- de actividades: "A ILHA CONTI- rio da Sociedade de Turismo Lusita

gog,-espaços verdes. MOTmente na pri- NUA E CONTINUARÁ SENDO, nia:&:ts Ld:b��'as_férias em Vila Real

meira, quando da- floração o aspecto CADA VEZ MAIS, O SOLARIO E de Santo Ant6nio regressou a Évora,
é maravilhoso. Por outro. lado impõe- PRAIA DOS· HABITANTES PER- acompanhada de seus pais, a nossa cola-

MANENTES E EVENTUAIS (TU
- boradora' sr," D. Maria da Conceição-

·se que a sector instalações sanitárias .

-

Augusto de Matos.
mereça w:n pouco mais de cuidado e RISTAS) DA CIDADE�). r-

= Regressou a LisbOIJ a ST." D, Maria

atenção. Um dos frequentadores do da Encç¡rnaçao L{f, Correia; enfermeira-,
-inspectora do Instituto Portugues de

parque apontava-nos como necessida· Fa"nlãcias de servi.ço Oncologia, acompanhada de seu marido

de imediata a montagem de um mi- .enl Faro
e

_ filhinhos, que passaram férias em

cromercado ou análogo onde se pu-
F'a1·0. .

desse processar o abastecimento dos Hoje - Baptista.
turistas, sem necessidade de longas Domingo - Oliveira Bomba.

S"egundarfeira - Alexandre.
travessias e até como recurso para a Terça-feira _ Crespo Santos;
confecção das refeições aos retardatá- Quarta-feira - Paula.
rios. Esta falta e a criação de um ser· Quinta-feira - Almeida.

viço de aluguer de aparelhos electro-
Sexta-feira - Montepio.

áomésticos (ferros, máquinas de Javar, ... _ •

etc,) estão 'no âmbito dos assuntos de
fácil solução pelo que se nos afigura Festas religiosas
que na próxima época estival eles vi
rão-- contribuir prura um melhor servi
ço dos utentes. É que o parque mere- A Nossa Senhora _das Dores AGRADECIMENTO E MISSA
ce toda- a atenção e boa vontade, _ e S. Luís, em Estombar
como elemento fundamental da estru
'tura tUlfística da excelente estância
balnear de Faro. No país vizinho exis
te uma preocupação constante à volta
dos parques de turismo. Num dos úl
timos números de "España Semanal»
lia-se: "Em Espanha existem quatro"
centos e vinte parques de campismo or

ganizados e uns-dois mil lugares usa

dos também para acampar. Conside
rando a capacidade dos mesmos e seus

contínuos turnos de renovação, pode
calcular-se que este ano serão utiliza
dos por um milhão.e meio de pessoas,
corri um aumento de duzentos mil
campistas em relação ao ano passado.
A maioria dos acampados são turis
tas espanhóis que desfrutam deste mo

do as suas férfas. Normalmente se

cobram . quinze pesetas diárias por
pessoa e outras quinze por veículo.
Quanto a dependências contam com

serviços de higiene, supermercados e

em alguns existem também cafés. O
Camping Clube Internacional de Es

panha, que conta com catorze mil só
cios, pensa realizar no próximo ano

uma Assembleia Geral de Proprietá
rios de Parques de Campismo e em

-

1967 terá lugar o II' CongrçssQ Inter
nacional de Campismo». Este escrito
é bem elucidativo da importância da
da aos parques e da função e impor-

135.400$00
106.280$00
!l0.830$00
80.260$00
59.050$00
51.550$00
46.255$00
43.550$00
39890$00
36.740$00
33.385$00
30.020$00
27.520$00
27.095$00
27.205$00
27,200$00
26.900$00
23.900$00
23.680$00
21,660$00
21.160$00
18.580$00
16.810$00
16.100$00
15.235$00
13,840$00
13.570$00
13.020$00
12,670$00
12.420$00
12.120$00
11.620$00
11.620$00
11.490$00
10.300$00
10.175$00
10,140$00
9.730$00
8.720$00
8.370$00
7.930$00
7.850$00
6.930$00
6.885$00
6.450$00
6.260$00
6.160$00
6.080$00
5.700$00
5.200$00
5.200$00
5,100$00
5.100$00
5.035$00
4.850$00
4.885$00
4.320$00
4.000$00
3.720$00
3.600$00
3.100$00
2,250$00
1.950$00
1,250$00
1.070$00
970$00
940$00
720$00
670$00
240$00

Total 1.340.475$00

GRIP-ROLLER
CONSULTE

Equlp.m.itos
-

d. L.Lor.tório,'Ld••

Leia o JORNAL DO ALGARV.E
e .aberá o "ve.e pa••a noAI'a,.,e
-------------_.

Delegação de Vilá Real de San�
to António da Liga dos Comba

tentes da 'Grande Guerra
Pelo general-presidente da Liga dos

Combatentes, foi nomeado presidente
da delegação daquele organismo em Vi
la Re,!-l d� Santo A_ntónio o sr. Pedro
Antómo RIta de Bnto.

Vendem-se
Propriedades rústicas e

urbanas com vista de cam

po e mar a 3 quilómetros
da linda praia de Armação
de, Pêra e a 500 metros da
estrada nacional.
Dirigir ao correspondente

do Banco Nacional Ultra..
marino em Alcantarilha.

90.050$00
56.350$00
49.500$00
40.250$00
39.880$00
37.320$00
36.190$00.

35.080$00
33.750$00
"33.020$00
30.800$00
29.660$00
28.920$00
27.100$00
26.100$00
25.840$00
24.750$00
24.300$00
23,900$00
23.730$00
23.250$00
22.720$00
22.450$00
22,230$00
21.850$00
21.550$00
20.930$00
20.700$00
18.800$00
18.400$00
17.630$00
17.150$00
16.350$00
15.850$00
15.700$00
15.500$00
15.150$00
14.950$00
14,700$00
13.100$00
12,900$00
12,150$00
11.580$00
11,200$00
10,600$00
10.600$00
9.100$00
9.050$00
8.600$00
7.800$00
7.600$00
7.590$00
7:000$00
5.100$00
5,050$00
4,050$00
R6oo$00
2.200$00

1.231,220$00Total

O GRIP-ROL_LER
não altera a estabilidade do barco

�aBo
TRAINEIRAS:
Gracinha
Marisàbel ..,

"

Sr.a da Encarnação
Vulcânia . , . .

Bom Vento ....
N. Sr.' da Pompeia
Pérola de Lagos .

Baia de r"agos .

Costa de Oiro. . ,
Zavial /. . . . ,

Idalina do -Carmo
N. Sr." da Graça .

Sagres. ,

Brisamar
Milita
Trio .

Arrifana
Novo S. Luis
Donzela

28.130$00
27.800$00
21.780$00
16.900$00
15.140$00
13,675$00
12.460$00
11.870$00
8.535$00
6.140$00
6.600$00
5.430$00
5.250$00
5.216$00
3.300$00
2.700$00
2.300$00
1.790$00
1.350$00

196.366$00Total

OGRIP-ROLLER I'

aeomoda.a rede .

DE 15 A 21 DE SETEMBRO

c;a ... art_lra

ARMA(JlJES.:
Sr.' da Conceição
Olhos de Água
Sr." de Fátima
Marla Luisa
TRAINEIRAS:
Neptúnia . . ..

Idalina do Carmo
Biscaia
Sol . . . .

Novo S. Luis . .

Praia Três Irmãos
Trio ...-."
Estrela de Maio
Alvarito .

Algarpesca
Marisabel
S. Pàulo ...
Pérola do Arade ._

Fóia ..

Bom Vento
N, Sr,- da Graça
S, Carlos
Estrela de Oiro
Sagres .... ,

Sr.a -da Pompeia
Artes diversas

4.850$00
4,105$00
2.404$00
2.078$00
1,650$00
1.509$00
1,295$00
1.113$00
1,012$00
819$00
.730$00
727$00
632$00
540$00
_430$00
339$00
304$00
270$00
104$00.

98$00
126.695$00

193.836$00

13.911$00
11.083$00
9.285$00
7,853$00

Total

JORNAL DO ALGARVE lê-.e
em todo. o. centro. pi/JIcat6rio.
do Continente e lJltramar.

D actilógrafa-correspon
dente em português e fran
cês. Habilitada com o curso

geral do comér�io. boa cali
grafia e muita prática, de
seja lugar compatível.
Resposta a este jornal ao

n.O 6.489.
-(

VENDE-SE
Um prédio em ruInas com a

área de 192 m2, com frente -

para a R,ua Cândido dos Reis,
n.O 16 e Rua Sousa Martins, n.O

I, em Vila Real de Santo António.
Tratar na Rua Camilo Castelo

Branco, n." 1 Qessa vila.



JORNAL DO ALGARV'E
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COM �.COLABORAÇÃO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

-

VINHO NOVO
EM GARRAFAS DE PLÁSTICO
Os franceses, que são os mais exi

gentes apreciadores de vinho do mun

do, consomem em cada ano 4.000 mi

lhões de litros de vinho corrente -

.

isto sem contar com os vinhos de me

lhor qualidade, de «marcas garanti
das». Este consumo exige e represen

ta um grande movimento para trás e

para diante de garrafas, especialmente
quando se pensá que cada garrafa va

zia de vinho corrente passa da dona

de casa para o retalhista, deste para

tico e uma nova companhia. O com

posto «Dorlyl» é rígido, translúcido e

relativamente barato. As garrafas assim
fabricadas tiveram grande êxito em

França, cujos regulamentos sobre a

'embalagem higiénica de alimentos são

geralmente considerados corno os mais

rigorosos da Europa.
A companhia francesa de óleos ve-

getais, a Lesieur, criou uma máquina
capaz de produzir entre 1.600 it 2.400

recipientes por hora. A máquina des-

Numa exposiçã�. 'realizada recentemente em F�an(:cr. exibi
ram-se pela primeira vez garrafas para vinho em «,Dorlyl»

o armazenista e deste para o produ
tor, antes de poder ser outra vez cheia
e devolvida ao mercado.

Uma inovação surgiu agora no

mundo do vinho. Em vez duma pesa
da garrafa de vidro, porque não uti
lizar recipientes de plástico não de

volvíveis? O francês é muito «esqui
sito» com o seu vinho mas, desde que
o gosto deste não seja de maneira al

guma alterado e que a garrafa conti

nue a luzir, convidativa, a maior con

veniência agora oferecida depressa
conquistará o seu coração.
E, deste modo, um nome novo, apa

receu em cena - o «Dorlyl». Tal no
me significa um composto termoplás-

Prospecção submarina
na Baía de Bengala
Foi concedida à Pakistan Shell Oil

Company uma licença de exploração
que abrange 8.000 milhas 'quadradas
na área marítima ao largo da costa
da Baía de Bengala. A licença abran
ge uma faixa de 60 a 80 milhas de

largura, paralela à costa de Chitta
gong, que se estende desde o lado jun
to ao mar das ilhas de Sandwip, Ha
tiya e Rabanabad até quase à fontei
ra com a Birmânia. Cerca de uma

quarta parte desta área tem profun
didades de água superiores a 30 me

tros.

Nos últimos anos o Grupo Shell
adquiriu grande experiência em per
furações maritimas ao largo das cos

tas, no Golfo do México e no Oceano
Pacífico e também ao largo das cos

tas dos Estados Unidos, no Largo Ma
racaibo na! Venezuela, no Golfo Pér
sico, ao largo das costas da ilha da
Trindade, Nigéria, Borneo, Holanda
e, mais recentemente, no Mar do Nor

te, ao largo das costas da Grã-Bre
tanha. Quando a necessidade surgir,
a Shell do Paquistão poderá aprovei
tar aquela experiência na resolução
de problemas relacionados com a per
furação na Baía de Bengala.

tina-se principalmente a produzir re

cipientes não devolvíveis e baratos pa
ra os seus óleos (a Lesieur detém 80%
do mercado francês de óleos de me

sa). Depois, abordou a Compagnie
Française des Produits Chimiques
Shell, que podia fornecer as matérias
-primas, com uma proposta para a

formação da nova companhia, que

começou a trabalhar durante o Verão'
de 1963.

, A companhia, a Société Dorlyl, pro
duz compostos adequados para a fa

bricação de garrafas para embalar
óleos vegetais, vinagre, cerveja, sumos

de frutas, detergentes e muitos outros

produtos semelhantes.

Acabam agora de ser lançados no

mercado os novos recipientes para vi
nho fabricados a partir do composto
«Dorlyl», Além de permitir que os

distribuidores possam dispensar os

centros de enchimento auxiliares, de

que outrora necessitavam, e o pro
cesso dispendioso de transportar gar
rafas cheias num sentido e garrafas
vazias em sentido oposto, a utilização
de recipientes de plástico tomará o

transporte dos líquidos mais fácil e

mais económico.
As grades de madeira serão substi

tuídas por grades de cartão canelado,
suficientemente fortes para neles se

acondicionarem estas novas garrafas;
as quais são aproximadamente vinte

vezes mais leves do que as de vidro.

Assim, um vagão de mercadorias que
outrora transportava 500 grades de

madeira, poderá agora transportar
1.200 caixas de cartão canelado.
É duvidoso que os plásticos jamais

consigam entrar no mundo dos conhe

cedores de Château-Lafite e Veuve

Cliquot, mas - graças ao «Dorlyl»
- o francês de amanhã encherá sem

a menor relutância os seus copos de

vinho de garrafas de plástico - leves

e suavemente reluzentes.

,
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Sem palavras

SERVINDO A LAVOURA
, I

Os subprodútos' da in-
d ú str i a �d e c i tri n os
pelo eng.-agr. FRANCISCO MERCÊS DE MELLO

(Do Bolet�m Agricola, publicaçífo men;;" da Shell Portuguesa)
A utilização de cascas, de citri- gem e secagem; o produto ao sair

nos é um problema que preocupa do moinho recebe 1 % de cal, de
os industriais. De facto, basta forma a elevar o pH para valores
pensar que quando entra uma to- entre 4-6. A reacção sobre as

nelada de laranja numa fábrica substâncias pícticas, por forma
saem, em média, 300 litros de su- ção de pectato de cálcio, dá à
mo e 600 Kg. de subproduto, pa- massa a firmeza necessária e-di
ra ajuizar da necessidade de es- minui-lhe, com vantagem, a vis
coar os 60% do material entrado. cosidade. Segue-se a prensagem,
A extracção das vitaminas A e operação de grande importância,

C das cascas dos citrinos está pos- se olharmos a que, em 20.000 Kg.
ta de lado, uma vez que, quer por de produtos, só ficam, após cola
via sintética, quer por via de ou- gem e prensagem, 7.000 Kg., os

tras fontes, se toma muito mais quais dão finalmente 2.000 Kg. de
económica. alimento seco. A matéria prensa-
Foi em 1916 que Dermott suge- da é enviada seguidamente para

riu pela primeira vez a utilização os secadores.
destes subprodutos industriais na 'Outra utilização possível das'

alimentação do gado. De facto as cascas dos citrinos, dada a rique
cascas representam uma excelente za em pentosanas, é na prepara-

/ reserva glucídíca e com alto coefi- ção do fosforei, solvente que tem

ciente de digestibilidade; contudo, numerosas aplicações, nomeada
dada a sua pobreza em proteínas, menté na síntese do «nylon».
necessitam de uma supíementação Também tem sido objectivo de
azotada. variados estudos a 'extracção dos
Existiam dois processos dé pie- pigmentos flavonóides a partir

parar alimentos para o g ado a destes' subprodutos. As proprieda
partir das cascas dos citrinos. O des fisiológicas destes pigmentos
primeiro consistia em preparar são conhecidas desde 1936, quan
misturas de melaços e casca�_ .se- do· Szent Gyorgvi evidenciou a

cas 'e é de difícil sucesso econó-: acção da citrina sobre a permea
mico. O segundo, isto é, a ensi- bilidade dos capilares. Os pigmen
lagem das cascas moidas e par- tos pouco solúveis como a hes
cialmente desidratadas, implica peridina das cascas de laranja, a

uma utilização próxima da fábri- citrina das cascas do limão, etc.,
ca e, além do inconveniente que são obtidos sob forma cristalizada.
apresenta devido' às perdas inevi- Outras aplicações destes sub
táveis das substâncias solúveis, é produtos poderiam ser citadas,
um processo caro. Caminhou-se como sejam a produção de pec
assim para métodos de prensa- tma_'e a de óleos essenciais ..
L" "-I't.. _•••_•••_•••••••••_•••••••_ ...

AN �D'OTAS
- É. Portanto, não deve ir longe ...

.

- Bem - respondeu o pescador,
com 'um ar fleumático - calculo que
não. Até porque o rio leva pouca
água.

.

***

O milionário Paul Gatty costuma

dizer aos que lhe aparecem com o ar

de quererem solicitar algo:
- Peça-me tudo o que quiser, ex

cepto dinheiro: é a única recordação
que meu pai me deixou .

Na Côte d'Azur, Jacques está hos
pedado num hotel impecável. Lê o

jornal no salão quando nota uma mu

lher, muito bonita e muito elegante,
que atravessa o vestíbulo para sair.
Põe de' parte a leitura, impressiona

do, dirige-se ao recepcionista e per-
gunta-lhe:

'

___: Quem é aquela dama?
- Uma das nossas melhores clien

tes - replica o recepcionista. - E das
'maIs fiéis.

'

.

- Vem muitas vezes aqui para o

hotel?
- Naturalmente, Tem passado sem

pre cá as suas luas-de-mel! ...
***

Gastão, muito tímido: pretende [lir
tar 'com .a bonita e doce Iacqueline,
que acaba de fazer desanove anos.

Nesse dia, estão ambos sós no sa

lão, sentados com imenso juízo, quan
do Gastão pergunta com um suspiro:
- Jacqueline, se lhe desse um bei-

jo que faria?
- Chamava o mim irmão.'
Cautelosamente, Gastão inquire:
- E que idade tem ele?
- Dois anos .. '.

***

Um senhor de idade respeitável vem
procurar o médico.

'

- Estou muito aborrecido. Calcu
le que sou presidente de uma impor
tante companhia e de vez em quando
dou comigo no .gabinete a correr atrás
da minha secretária.

- E que idade tem V. Ex.a?
- Setenta anos.
- Não se inquiete. Isso até signiji-

ca que, apesar da idade .as suas ar

térias estão excelentes.
- Talvez, mas o que me inquieta

é que quando consigo agarrar a se

cretâria não me lembro de todo do
motivo por que corri atrás dela.

***

Um homem, com ar bastante an

sioso, caminha, ràpidamente, pela
margem de um rio. Avistando, 'de re

pente, um pescador pergunta-lhe:
- Não viu por aqui uma senhora,

há' uns minutos?
- Sim, vi uma senhora com um

vestido vermelho. É essa?

***

Um homem bastante amigo da fa
mília diz para a mulher:
- A nossa fi/ha vai para onze anos.

Gostava muito que ela aprendesse
piano ...
- Piano? Mas para quê? Já temos

o rádio e a televisão ...

Modelo inglês de casaco de Outono. de grande elegância

.............................................._...........•...•.....•�

Entre Memphis e Nashville, na

América do Norte, existe uma estrada
a que foi dado o nome de «Elvis

Presley».

***

tasmas de que se tem notícia: «Há
poucos instantes - disse Maurois -

encontrei um amigo meu, acompanha
do pela sua viúva».

***

Um sábio americano concebeu, pára
uso do homem num futuro mais ou

menos próximo, um fato de fibra à
base de aço com pilhas que acumu

lam a energia solar para o aquecer no
Inverno.

***

Mandy Rice-Davis, personagem fe
minina do escândalo Proiumo, acaba
de gravar o seu primeiro disco, como

cantora. Título: «É Muito Difícil En
contrar um Homem de Verdade».

***

Se a erosão não lhes tivesse feito
.perder um décimo de milímetro por
estação, os Alpes estariam mais altos
cerca de 3.000 metros.

* -* *

sean Connery e Rex Harrison to

maram um vasto «pijão» numa «boi
te» do sector elegante de Roma. Em
dado instante, Harrison chamou o

«maitre d'hotel» e disse em voz alta:
«Peça aos seus fregueses que não se

preocupem. James Bond deixou em

casa a pistola e o punhal, porque eu

pedi que esta noite não matasse nin

guém na Via Veneto».

***

Diana Durbin, que foi uma das
grandes «estrelas» de Hollywood, rea

pareceu espectacularmente como «can

tora», no Flamingo, «cabaret» de Las
Vegas. Com 42 anos, está bela como

A célebre madame Chanel terá á
sua vida transformada numa comédia
musical já anunciada por um teatro
da Broadway. «Coco» é o título: assim
o mundo 'inteiro trata carinhosamen
te a rainha parisiense da elegância. A
comédia está a ser escrita por Alan
Jay Lernner, e provàvelmente o papel
de Chanel caberá a Zizi Jeanmaire.

***

O dramaturgo alemão Peter Weiss
foi duramente criticado, em Londres,
depois da estreia da peça que afirma
ser a sua obra-prima. Os ingleses opi
naram que «aquilo é terapia, não é
teatro» e chamaram o autor de far
sante. Título do espectáculo: Perse

guição e Assassinato de Marat, Revi
vidos pelos Clientes do Hospício de
Charenton. Sob a Direcção do Mar

quês de Sade.
***

Já anteriormente danificada pelos
mamelucos, a Esfinge sofreu grandes
estragos causados pelas granadas dos
canhões de Bonaparte, quando da ba
talha-das, Piramides.

nunca.
***

André Maurois contou anedotas na

televisão francesa. Uma delas é con

siderada a mais curta história de fan-
,

***

No corpo humano o sangue circula
hum sistema de vasos extremamente
desenvolvidos. Em cada adulto há
cerca de ISO mi/ quilómetros' de capi
lares sanguíneos; unidos dariam a vol
ta à. Terra perto de quatro vezes.

***

É frequente ainda, em muitas re

giões, os vinhateiros pisarem as uvas

com os pés. Os antigos egípcios amas

savam o pão pelo mesmo processo.

***

Para evitar os roubos de automó
veis apareceu recentemente em Ingla
terra um sistema astucioso: um dos
p n e u s esvazia-se automàticamente
quando o ladrão tenta pôr o carro em

andamento.
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o saneamento- do concelho de _Portimao
importará em sessenta mil contos

EMPREGADO
Sabendo inglês, com apresen

tação e correcto, para vende de
imóveis. E·

EMPREGADA
Sábendo línguas, de preFerên

cia inglês, com apresentação e

'educada, para recepção.

P recisa Firma construtora no
,

A'/garve. Resposta a este jornal
ao n." 6.486.

rConcJU8lJo do 1.· fltI�ftGl

seja construída e inaugurada a

Avenida Praia da Rocha.Vau, pelo
menos o troço que partindo da
Praia da Rocha vai ligar à Estrada
Nacional em· construção da Boa
Vista-Praia da Rocha, presumindo
que se despenderão 1.200 contos,
esperando-se também que fique li

gado o largo da fortaleza de Santa

Catarína à rua já existente E" ainda
não macadamizada.
Vai ser postá em concurso a

rede de esgotos da povoação de

Alvor, que foi já comparticipada
com 400 coutos e deve ficar con

cluído no princípio do próximo ano

o colector de recurso da Praia da

Rocha, tencionando-se também pôr
a concurse a ponte sobre a Ribeira
da Torre a fim de ser inaugurada
no ano próximo. Já foi pedida a

comparticipação para a estrada de
Alcalá à Senhora do Verde e vai
ser posta a concurse a terraplena
gem da estrada do Poíe à Figueira
e destinaram-se 20e contes para,
-eparação de ruas na zona do liceu
e nas povoações de Alvor, Montes
de Alvor, Mexilhoeira Grande, Fi
gueira, Cruz da Parteira e Car
dosas.

Os problemas dos mercados
e do saneamento

A Câmara dispõe já de um ter
reno para a construção de um mer

cade na zona do pontal, tendo vo

tado para a primeira fase a verba
de 150 contos.
Pensa-se num melhor aproveita

mento e ampliação do actual mer
cado misto (de peixe e hortaliças)
situado em frente do hospital logo
que os bombeíeos tenham o seu

quartel, suprimindo-se então o mer,
.

cado coberto para desafrontar o

edíñcíe do Colégio e arranjo do

largo.

Projectacse construir um merca

do central abastecedor, com a cola

boração da Junta Nacional de Fru

tas, localizando-se o mesmo na

Caldeira do Moinho, junto da esta

ção do caminho de ferro.
A Câmara já firmou com o sr.

eng. Burnay de Mendonça o con

trato para a elaboração do projec
to de saneamento do concelho, que'
englobará a sede do concelho, Praia
da Rocha e{ freguesias, importando
a mesma em 60.000 contos.
Estão a envidar-se esforços junto

da Direcção da Hidráulica para se

conseguir a desafectação de uma

parcela das dunas -da praia de Al
vor (35-40 Ha) para urbanizar e

ceder terrenos a entidades interes
sadas em instalações de carácter

turístico; e já se encontram exe

cutados o projecto e o orçamento
do arranjo da estrada de Portimão
à Rocha no sítio onde atravessa os

terrenos de convento de S. Fran
cisco e vai ser pedida uma com

participação.

Continua a solicltar·se a criação
de uma Escola Técnica

A Câmara solicitou a criação do

curso geral do comércio ( curso
nocturno) na secção da Escola Téc

nica e já se conseguiram armazéns

para a instalação das oficinas.

Continua-se a solicitar a criação
da Escola Técnica que se vê agora
com mais possibilidades de êxito

por se dispor do terreno (25.000
m.) postos à disposição da Câmara,
para esse fim, por um particular,
em local já considerado, superior
mente, como bom para.a constru

ção do edifício.
Além do abastecimento de água

à zona turística Vau-Alvor, a cida

de será também benefícíada com

o estabelecimento das novas capta
ções e central elevatória e a Praia
da Rocha ficará com uma maior

CASOS, eOIDAS, FIOS
'AIA TODOS OS F�N5IEM FilIAS

'IEX'IE�S IE 5�N'É'�CAS
Endereço Telegráfico: CORDOARIA

,

·BARREIRO

s. A. R. L.

BARRE/IRO
FUNDADA EM lS84

garantia de abastecimento pelo as

sentamento de uma nova conduta
desde o reservatório da Boa Vista
à zona baixa da cidade, onde li

gará à conduta existente que ali
menta já o reservatório da Praià
da Rocha.
Será melhorado o fornecimento

de energia eléctrica e quanto ao

aeródromo, o projecto será entre
gue até ao fim do corrente ano.

Terá duas pistas com 1.200 metros
de comprimento e 'está dotado com

292.500$ pela Direcção da Aero-.
náutica Civil.

Nos cofres municipais não fi
cam grandes disponibilidades

para melhoramentos

As despesas previstas com me

lhoramentos são as seguintes: ar

ruamentos na Praia da Rocha in
cluindo a Rua II, 400 contos; Ave
nida Praia da Rocha-Vau,' 1.200;
esgotos de Alvor, 250; colector da
Praia da Rocha, 100; estrada Alea
lá-Senhora do Verde, 100; ponte
sobre a Ribeira da Torre, 120; es

trada Poio-Figueira, 30; ponte so

bre a Ribeira de Boina, 70; arrua
meritos no concelho., 200; quartel
da G. N. R., 100; Largo do Muni.

cípio (calcetamento), 40; camione
ta e carrinha, 150; montureira, 200;
estrada Portimão-Rocha, 200; mer
cado; 150; Escola Té.cnica, 40 e ma

tadouro, 30, no total de 3.380
centos.
As despesas obrigatórias a efec

tuar por conta das receitas previs
tas segundo o disposto no art.o

6790• do Código Administrativo pe
vem ascender a 5.000 contos, e as

receitas são computadas em 5.700
-5.800 não se incluindo, a consigna
ção de receitas, os reembolsos e

reposições e a réceíta extraordi
nária.
Ficará, em face destes números,

um saldo da ordem de 700 contos,
para obras e melhoramentos que
se pode considerar mais que mo
desto perante o 'que se prevê fazer
e é indispensável que se faça.
A Câmara deliberou criar, no

próximo ano, urna derrama de 8

por cento sobre as contribuições do
Estado que deverá atingir 300 con

tos e que se destinará exclusiva
mente à assistência.

Não foi elaborado o plano de
acU..idade da Câmara MUDici

paldeVilaReal deSantoAntónio

Por motivo de ter pedido a exo

neração do cargo de presidente da
Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António o sr, João Barroso
Gomes Sanches, não foi elaborado
o plano de actividade daquele con-

celho. <,

Declaração
António Cardoso Martins,

filho de António Martins e de
Aracelis Caleíro, declara para
os devidos efeitos que, apesar
de sua mãe ser honesta, foi
abandonada por seu pai, que
também abandonou três fi
níos de tenra idade que têm
sido sustentados pelos avós
maternos.
Entretanto seu pai vive com

outra mulher em nome da qual
tem posto os seus bens. O as

sunto está entregue ao tribu
nal onde será julgado em 25
de Outubro do corrente ano.

Vila Real de Santo António,
21 de' Setembro de 1965.

António Cardoso Martins

(Segue o reconhecimento)
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Telefones 2273851-2
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OFERTA

Ti,gelà de aluminio
forte' anodizado,
em duas cores à
escolha:

!
VERMELHO OU AZUL
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APENAS

10550
e tres embalagens vazias de

JAVIS'f:
o Instituto N'acianal de Es
tatística vai proceder a um

inq uéri to i ndustri al

Dia da Guarda Fis....

eaI em Faro
E.rposiçâo de tapetes,

no Hotel Garbe
eDI Ar.DIação de Pêra
ARMAÇÃO DE PÊRA - A Fábrica

de Tapetes de Arraiolos «A Carmita»,
por amabilidade do proprietário do Ho
tel do Garbe, expôs durante uns dias,
nas suas salas, uma valiosa e interes
sante colecção de tapetes, nos mais mo

dernos desenhos, que teve grande as
sistência 'muito especialmente de turts
tas esU:angeiros. Esta fábrica, que
expôs também na feira do Estoril e

triunfou plenamente, mostrou-nos o

valor do artesanato, pois todas as

carpetes expostas, verdadeira maravi
lha de confecção artfstíca, prenderam
a atenção e interesse dos visitantes.

C.

Praça dOl Reataurador8l, 13-I.o-Dt.·
Junto à 81taçAo do Metropolitano

JitWtam.... -.nH'r.. j,r•.,.. • �.metld4q

Telefone 326501
LISBOA
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o Dia da Guarda Fiscal foi assinalado
em Faro com várias cerimónias promo
vidas pela 5." Companhia .ali aquarte
lada. De manhã houve o hastear da
bandeira nacional. Mais tarde, perante
o pessoal disponível, o sr. tenente Ben
to Marreiros, comandante da unidade
fez uma.jialestra sobre o «Dia da Guarr
da Físcal», aludindo também à figura
do patrono da corporação S. Mateus.

Também em Olhão a data foi devi-.
damente assinalada, usando da palavra
o sargento sr. Ferro Sequeira.

Abrangerá todo o ContiI!-ente o ínqué
rito industrial que o Jnstttuto Nacíonal
de Estatística vai realizar, relativo a

1964 e cujos trabalhos de campo, que
serão iniciados dentro de dias. se pro
longarão até 1966. Este inquérito, que
será feito em moldes semelhantes ao

efectuado nos anos de 1958 a 1960, .serã
precedido, em cada dístrtto, de um in
quérito postal, relativo apenas ao pes
soal existente e permitirá avaliar não
só o grau de industrialização agora
atingido como a evolução sofrida no

último lustro pera Indústria nacional.
Os elementos a recolher, respeitantes,
em especial, ao pessoal em acttvídade,
aos investimentos efctuados, aos bens
de capital existentes, aos valores das
matérias-primas e outros materiais con

sumidos e aos valores dos 'bens produ
zidos e dos serviços prestados pelos
estabelecimentos Industriais, são do
maior interesse poís hão-de permitir
traçar, em bases mais firmes. os pla
nos do futuro desenvolvimento indus
trial do País.
É desnecessário encarecer a ímportãn

cia da Indústria e o seu peso na econo

mia dos povos. Sem as Iímítações que
as condições agro-climáticas impõem a

outros ramos básicos de actividade,
como a agricultura, a pecuária e a sil
vícultura, é principalmente ao desen
volvimento industrial que se tem que
recorrer para a promoção da melhoria
de nivel de vida geral.
Contudo este empreendimento só terá

êxito com'a colaboração' franca e hones
ta de todos os industriais. Com elemen
tos que não correspondam à verdade,
não é possível obter resultados exactos.
As conclusões a tirar não serão válidas
e os planos a estabelecer podem con

ter erros que prejudiquem sêriamente
o desenvolvimento industrial -do Pais.
O inquérito industrial depende, portan
to dos industriais inquiridos. Os bene
f!éios que trouxer serão gerais, mas

reflectir-se-ão, em primeiro lugar, so

bre os próprios industriais.
Colaborar é, assim, não SÓ um dever

mas uma necessidade. Demais. não há
motivos que impeçam um procedimento
sincero porquanto os dados estatistlcos
recolhidos pelo Instituto Nacional de
Estatistica são de natureza confídencíal.

[al�-�ar R�ftauratln
lvenlda da República, 10-82 - O L H I O

Trespassa - se

Clientela seleeeionada
Motivo: .1 proprietário
não poder estarà testa do
mesmo - Não tem enear

gos. Dirigir a Manuel
Eufémio Afonso.

Casame·nto
CavalL.eiro eomereian

te" pretende eonLeeer se
nL.ora de 40 a 45 anolil

para fins matrimoniais.
Assunto L.onesto. Res
posta a este jornal ao

n.O fi .440.

t[a�lmm.�fa �I.� Ilólltis
flOS P}t�� T�ICOTlt�

A. NETO RAPOSO
. A Caaa que melhor vende lA.I para tricotar a preçoa de fAbrica,

oferece qora a todaI &8 cI1entei UMA CADERNETA DE BONUS,
villda em todaI a. compru.

A. NETO RAPOSO

JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé pelo ar. JOllê IIIldro Bar
reto Lamy. ....' ..
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Â crítica das figuras
da Igre'ia' na Trilogia
das Barces déGilVicente• NÚMERO NOVE

Se Gil Vicente, nos seus «altos»,
.criticou acremente as figuras da igre
ja, das mais humildes às'mais eleva
das, (vid. Auto da Feira), isso denota
a atitude de alguém, crente sincero,
que desejava- que os bons costumes

resplandecessem impolutos .em pessoas
carregadas de tanta responsabilídade.
Atitude que se refere ao aspecto dis
ciplinar da vida da igreja, sem de qual
quer modo afectar os seus princípios
dogmásticos.

-

. . . . I Podemos aproximar esta atitude da-

madol. rteahésmo tSOcwfhstad -o ?'el�dhsmdo quela do intrépido Arcebispo de Bra-
soc�a �s a o r�un o CD trrea � a e, I Dv frei B t 10m dos Má.rtiresf·

.

't
-

h' 't ga,. rei ar o eu ,
a �rmou jocosamen e, nao a mu� o, o

ao clamar no Concílio Tridentino:
�tahano Moravta -, escreveu estas It- I

Il tis: .

d di
. .

nhas: «A té arece ue escrever ho' e ,,�xce e� IS�lml ac reve e!l .Isslml car-
p q J dinales indigent excellentissima refer-

em dia um poema sobre a primavera matione». (Os excelentíssimos e reve
é servi?' o c.apitalismo. rendíssimos cardeais _ nesse tempo«Não sou poeta, mas alegrm'-me-ia ainda não eram eminentíssimos _ ne
sem qualquer reserva mental uma obra

cessitam duma excelentíssima e reve
ass.im contanto que tosse bela». Para

rendíssima reformação). De resto, GilcmÁus ,as palavras não' são só ideias
. Vicente demonstra, em várias das suas

mas também imagens e sentvmentos; obras, um amor enternecido 'prura com
.se não é assim, a-s piüaora» não são

'a Virgem, a quem dedica des mais
nada, para além de vaeuidades ao ser- .

Vi�ad!e l��a rr;�t:��n:iS:�:;a�� Camus
::tæad:�ã� �:��r�!�b;�rs:: ;��{��
mar a necessidade das obras para a

mais vivo que nunca, apresenta-no-to
salvação eterna.

como o que realmente foi: um artista
-Na «Trilogia das Barcas», deve

atender-se ao ponto de vista drarná

tico, à economia que o autor teve que
US3Jr para .expor, perante o público, as

suas ideias. Se abstrairmos desta arqui
tectura exterior, poderemos afirmai
que todas as palavras do autor se po
dem entender ortodoxàlmente,
Na didascália que precede os «Au

tos das Barcas», declara tratar-se de
«hua prefiguração sobre a acusação
que os inimigos fazem a todas as al
mas humanas, no momento em que
por morte dos seus terrestres corpos
se partem».
Uma dificuldade com que Gil Vi

cente teve de lutar: se com a morte

acaba o tempo de merecer, de satisfa
zer (apenas é possível satis-padecer,
no purgatório), como é que algumas
personagens conseguem, com 'as suas

súplicas, escapar às penas eternas?

Procuraremos, depois, responder a

esta dificuldade, que é mais visível na
Barca da Glória.

.

Na primeira cena _ Barca do In
ferno -- tudo se 'passa naturalmente.
O fidalgo gozador, o onzeneiro apega
do ao ouro, p sapateiro ladrão, o do-

A Editorial Início lançará, nas

próximas semanas, no mercado o

novo livro do nosso comprovincia-

mínico incontinente, -a alcoviteira en-·

,redadora, o judeu peitador, o- correge
dor peitado e à procurador amigo do
alheio _ embarcam todos _ muitie
ramá _ no batel do diabo. Só se sal
va o parvo � pela sua simpleza _ e

os quatro cavaleiros da Ordem de
Cristo, mortos «TIas partes de além»,
em luta contra o .terrorista infiel.
Ao frade não lhe vale tanto salmo

rezado. Ao coregedor não lhe serve de
nada a confissão, que fizera, pois en
cobrira ao confessor os roubos que
praticara. Porque, se não se restitui,
«não vos querem absolver». (Reconhe
c.mento implícito, por parte de Gil Vi
cente, do valor da confissão e das con

dições exigidas' para que seja bem
feita).
Na Barca do Purgatório, se algu

mas' personagens parecem não ter co

metido faltas que as levem às profun
dezas eternas, já o mesmo não acon

tece com a regateira Marta Gil. O An
jo não a quer levar consigo. Já não é
tempo de merecer. Ela, porém, recorda
que é Noite de Natal. E. já suplicara
mesmo à Virgem, nesse sentido. O An
jo, por fim, deixa-se convencer:

«OS CARNETS»
,

DE ALBERT CAMUS

cência, vai directamente para o Paraíso,
enquanto que o taful blasfemador des
ce ao Inferno.
Na Barca da Glória aparecem os

grandes senhores 'da nobreza e doele
ro. Alguns deles são acusados de.fal
tas graves. Todos oram, aproveita-ndo
como texto as lições e responsõriosdo
Ofício de Defuntos. No final, o Anjo
anuncia-lhes que não há outro remé
dio senão suportarem as penas eternas,
ainda que

/.

O segundo volume âos Carnets
de Albert Oamus, que viu recente
mente a luz, compreende o período
que se estende de Janeiro de 191¡2
a Março de 1951. Oomo se sabe,
não se trata de um Diário no ver

dadeiro sentido da palavra mas de
umas notas breves, redigidas num

estilo fluente, .nas quais se expri
mem certas ideias e sobretudo se

esboçam os planos de trabalho de
algumas das O'bras projectadas ou

em curso de laboração.
Estes Carnets abarcam, pois,

nove anos que são talvez os mais
agitados mas também os mais fe
cundos do autor: a sua activiâaâe
na Resistência e mais tarde na Im

prensa, após a Libertação, a publi-
. cação das suas obras fundamentai§
«O estrangeiro», «O mito de Sísifo»,
«Ã.peste» e «O homem rebelde», as
suas primeiras dificuldades com' os

que tratavam de impor, em nome

da literatura comprometida, o seú

terrorismo ideológico.
A única coisa que falta, por de

cisão âos editores, é o relato da sua

viagem à América do Sul, efec
tuada entre Junho e Agosto de
191¡9, por tratar-se de um verda
deiro Diário que será publicado se

paradamente em data próxima.
Digamos, antes de mais, que nos

encontramos novamente com o Ca
mus de sempre, o que perdura e

perdurará na nossa memória: um

homem sem dogmatismo, apregoan
do um humanismo de acção solidá

ria, sem cepticismo nem pessimis_
mo; um homem que ressuma pro
bidade e rectidão precisamente nu

ma época em que esccsseumi estas
virtudes; um homem de poucas pá-
-ginas e breves linhas, nas quais to
davia se tropeça com os tormentos,
a grandeza e a pobreza do ser hu

mano; um homem que não se de
leita com o estritamente pessoal,
porque considera que o que tem que
dizer é muito mais importante que
o que pessoalmente é; enfim, um

homem exemplo para os homens,
porque nada de humano lhe foi:
alhei-o. !
A leitura destas pdQinas dé Camus ¡

constitui um formal desmentido a q1tan- I
tos trataram, embora em vão, de apre� I
sentâ-lo como um simples esteta, de i /

prosa desumana, artista refinado mas'

pessimista, grande estilista mais con- ¡
templativo e imobilista, suposto pensa- I
do?' e pseudo-moralista que nada teve ,.que oferecer pm'a> fazer frente às con

tradições de uma época crítica. Na rea- I
lidade foi uma oonso'iência preomtpada i
e ooupada; os seus censores jamais
puderam perdoar-lhe que não se subme

I:esse aos seus desígnios partiddr·ios.

Nestes Carnets, Camus expõe o seu

pensamento em forma de reflexões con

cisas e lúcidM. Aos sectários da litera
tura comprometida diz: «Prefiro 08 ho

mens comprometid08 àB literaturas com

prometidas. Já é bastante mostrar va

lor na sua vida e talento na8 suas

obras .. .seria desejável que se com
prometam menos nas suas obros e úm
pouoo mais 119 sua vida de todos os

dias». E aos doutrtnários: «Para que
um pensamento mude o mundo é preci
so, antes de tudo, quesmuie a vida do

.;:«,
�'"-,.. .

que o exprime. 1JJ ?,ece8sário que o pen
samento se oonvirta em eæemplo», Ver
dades elementares bastante esquecidas.
Noutro lugar destes mesmos Carnets,

en/rentando os epígonos de Btaline que
proclamavam aos quatro ventos o cha-

....
-

-.........

Poema
Me van durmiendo el alma
los rumores,

ante el sol, tu voz

y tu cadera anochecida,
roto está el fondo siniestro
de mi vida.
Isleña solitaria
de tu espalda, dura, negra,
al recuerdo galopante
de uma yegüa.
Errante de mi sombra
tu garganta,
mordió la soga fria
de azulado hielo,
izando hastas los bordes
mi cansancio.

Luego ...

cuando sea muy tarde

y te hayas ido,
inerte mi congoja
y mi albedrio,
acuerdate de mi

que Inun�a me he dormido.

Camus teve sempre uma atitucle clara

e inequívoca: «o artista deve dizer a

verdade, exprimir a beleza e defender
a liberdade». O conformismo, «o pro

blema mais sério que se põe aos espí
ritos contemporãneos», corresponde pois
ao qué se s1tbjugœ ao papel de vulgaT
propagandista e confunde a causa da

verdade com a causa de um.Governo

ou de um regime sooial qualquer.
E que uma arte submetida a um dogma
é ao fim de contas uma arte enjaularia,
limitada e de reduzid� aloance, quando
não uma arte castrada. Maria Emília Diaz do Carmo

.......��.��� .. � � .

Algumas c�nsiderações
sobre «Piga,lIe»1/ o �ovo

romance de Nita Clímaco '

A nossa comprovinciana Nita

Clímaco, que o desejo do triunfo
no mundo das Letras chamou parI!
Paris, acaba de confirmar as qua
lidades de romancista patenteadas
no seu primeiro livro, «Falsos Pre-

- conceitos», a que em devido tem

po tivemos a oportunidade de fazer
uma referência.
Pois, tal como anunciámos, aca

ba de aparecer no mercado o seu

novo livro, a que deu o sugestivo
nome de «Figalle», romance em

que se nota uma maior segurança
de línguagem, um estilo muito mais

aperfeiçoado e um domínio absolu
to da técnica do diálogo. Graças ao

tratamento, em moldes modernos,
que a escritora dá à sua história,
o leitor convence-se a certa altura
de que não está a ler, mas antes a

presenciar um espectáculo, a ver

um filme em que se sente subita
mente integrado, confundindo-se de
alma e coração com uma das per
sonagens do enredo. Anisabel é o

protótipo de tantas raparigas por
tuguesas que tentam o mistério,
ousando partir, sem certezas, para
a' capital das luzes, do mesmo mo

do que José personifica. tantos emi_

grantes portugueses que desafiam
a aventurà, sem planos e confiando
no acasõ.
Não erramos se a compararmos,

nos temas dos seus livros, a Henry
de Troyat que inicia as suas histó
rias no pais que o viu nascer e

empurra a acção dos seus livros

para a França, onde, tal como Nita
Clímaco, actualmente vive.
Na línguagem rápida e incisiva,

podemos equiparar a nossa com

provinciana à conhecida Françoise
Sagan, com quem mantém amis
tosos contactos, se bem que Nita
Clímaco procure atingir, por outros
meios bem diferentes dos usados

pela sua colega francesa, os mes
mos fins. Como jorna,lista, não fal
ta quem veja na escritora algarvia
uma sucessora de Elsa Maxwell, a

amada e simultâneamente temida
comadre do jornalismo internacio
nal, que fazia e desfazia reputa
ções com cinco ou seis linhas de
texto.
De qualquer modo, é-nos suma

mente grato saudar a nossa com

provinciana por mais este sucesso,
fazendo votos para que os triun
fos continuem.

Ño entanto.r todos suplicam a Cris
(o crucificado _ e, é Cristo pessoal
mente que vem salvã-los.

Porquê esta salvação súbita? Como
se explica ela, sem que se deva notar
a incongruência do Autor, a tal obri
gado pela qualidade das personagens
intervenientes e dos espectadores a 'que
se destinava?

Poder-se-ia talvez dizer que Gil Vi
cente possuía in confuso a ideia. da di

ferença entre a morte aparente
.

e a

morte real _ e que situaria nesse 'es

paço, em que o mérito ainda é possí
ve', e em que naturalmente se travam
as maiores. lutas pela posse duma al

ma, o tempo' em que. decorre a acção.
O que no entanto não obviaria a algu
mas contradições.

oonsumado e um homem. íntegro, ver

dadeira consoiê.ncia do' seu tempo, do
nosso tempo. Numa época de constantes,

pressões, de 'propaganda sem fim.e de
cleso?'ientações permanentes, frente a

tanto intelectual apressado em situar'
-se no chamado sentido da história,

Grande causa he oração:
purga ao longo da ribeira,

.

segura de danação,
- terás angústia e paixão
e tormento em gran maneira.

E assim, como se sabe, apenas o

menino de tema idade, pela sua ino-

pésanos tales señores
iren a aquellos ãrdores

.

animas tan escogidas.

ante tanto conforrnismo, Camus foi um
exemplo de humila'ade, de clarividência
e de verdadeira coragem. São suas estas

palavras: «Por definição, o artista não

pode colocar-se ao serviço de quantos
fazem a história mas ãe quantos a

sofrem».
Não é ern vao que a influência de

Camus começa a deixar-se sentir nas

C. PINTO

o escritor algarvio César dos
Santos
sobre

•

val

a

publicar um livro
nossa Província:
«T'erra 'Morena:»

no, apreciado escritor e jornalista
César dos Santos, cuja dedicação
ao Alçuroe vai ficar confirmada em
mais estas páginas de prosa bri
lhante a que deu. o suges'tivo nome

de «Terra/ Morena»,
'O prosaâor que já nos ofereceu

«A Oidaâe das Mil Oates», mna das
mais belas visões i?nljressionistas
da capital que jamais nos foi dado
apr-eciar, «Neblina», colectânea de
saboTosos contos, e «A -Literatacra
no Japão», trabalho de aturada in

vestigação que prende o leitor pela
leveza de estilo, 'Vai decerto dar-nos
em «Terra Morena» m'ais wma in

confundível prova do seu reeonhe
cido talento.

É com grande entusiasmo que
aguardamàs a saída do volume,
numa época em que as morenas ter;
ras do Sul são justamente procura
das como lugares de maravilha e âe .

encantamento para descanso das

gentes âetoãae as partes do mundo.

E não deixará certamente, de
constituir grato prãzer ver desfilar
ante os nossos olhos, através das

páginas d,e Oésar dos Santos;, os

tempos de grandeza da famosa
Ohelb _ a Silves de antanho; de
que o escritor é natural, �. e de

I outras localidades que o tempo des-
truiu e fez esquecer.

- .

Infelizmente passou despercebida a fundível: o estilo de um verdadeiro
data do seu duplo centenário. No en- Mestre,

_

tanto, porque foi um dos mais notá- � Como todos os artistas ---. de mérito
veis pintores do nosso País, não seria j ou não== deixou vincada em cada te

justo permitir-se ao tempo que apa- I' la, sob o sentimento da sua época, a

gasse o seu nome: Francisco Vieira I sua maneirra de pensar.

JÚnio�. . . ,

-

I .� delicada sensibilidad:: estética d�
MaIs conhecIdo por VIeIra port1,len-¡

VIeIra Portuense dec.ompoe aquele fl

se _ para que se evite uma confusão gido classicismo (onde os se!ltidos plás
com o seu contemporâneo Francisco tico e estético têm um papel primor
Vieira de Matos, o .Vieira Lusitano -':'. dial) misturando-lhe uma suave expres
nasceu a 13 de Maio de 1765 na cida- são de lirismo britânico já trabalhado
de do Porto, conforme nos sugere o pe'a sua própria poética; e o gracioso
seu nome e veio a falecer na Madeira sopro barroco passa ténue, dando mais
em 1805. sabor às pinturas e apontando nelas
Em brevíssima nota biográfica apon- inigualàvelmente todos os desejos do

temos que a sua inclinação artística seu tempo.
se mgmifestou quando era ainda bas- De facto, os seus efeitos de luz e

tante novo. De origem humilde, seu sombra, embora apresentando as COT

pai encorajou-o e ensinou-lhe os rudi- rentes da época, não' podem ser imi
mentos do desenho, pois também era' tados! É que em cada uma das obras
artista de algum valor _- possuía uma de Vieira Portuense a força do espíri
pequena loja de venda de tintas e dro- to está 'bem patente, residindo em cada
gas, domava retábulos e· pintava, mui- linha, em cada cromatização e colo
to satisfato,riamente, paisagens «à ma- rido.'
neira» das de Pillement, seu mestre. Um idealista, Vieira Portuense! Sim,
Este PiEement (notável pintor pouco pois só um idealista poderia ter conse
conhecIdo devid<? ao gosto

italianizan-,
güido üma tal i11elodia ue colorido ou

te, tão vincado, da épqcaYe João Gla- mesmo o nítido cunho poético que/
ma Stroberle foram os mestres de prepassam, em todas as suas telas!
Vieira Portuense.' Quer execute temas religiosos (como
Como, ao tempo, os estudos artísti- "Deposição da Oruz») quer mitológi"

cos do País não eram nada de conten- cos (temos, por. exemplo, «Júpiter e

tar, aos vinte e quatro anos seguiu o Leda») ou até as magníficas elagorias
Pintor para Roma, tendo em vista uma d� "Pintura» e da «Música», o grande
especialização conveniente (mais tarde pintor-Francisco Vieira Júnior pareCe
conhecerá grande parte da Itália e da mistificar, inconscientemente, cada
Alemanha). Em Roma encontra-se uma das figuras (no entanto, sabe-se
com o seu colega e co.mpatriota Do- que era extremamente reflexivo) im
mingos de Sequeira. Imediatamente buindo-as de melancolia, de suavidade.
uma acesa rivalidade se produz entre Sentimo-nos positivamente possuídos
ambos. Porém, longe de ser prejudicial por cada tela, envolvidos por ela pró
a algum, serviu antes para os estimu- pria. Há-uma força que dirriana de ca

lar no trabalho: era sempre necessário da personagem e nos subjuga: a força
suplantar o tIrabalho do outro _ uni- espiritual do próprio Vieira Portuense.
camente mais tarde, já em Portugal, Foi um dos maiores pintores da sua

nas/pinturas decorativas do Palácio da épooa _ aos 3 anos I'eceb_eu o digno
Ajuda, dirigidas pelos dois, se tornou cargo de «1.0 Pintor da Real Câmara
perniciosa. .

-

e Corte», prémio do seu talento e do

Conseguiu sef' eleito sócio da Aca- seu esgotante trabalho.
demia de S. Lucas (Roma) por ter ga- Admirava especialmente o célebre
nho um cóncurso de «desenho de rou- Corrreggio de quem prepetuou a me

pagens)). Este deSenho» foi como que mória copiando algumas das geniais
um talismã de fama; com ele brandido obras. Cabe-nos agora recordá-lo a

bem ao alto não mais ela o abando- ele, Francisco Vieira!
nouo

.

Duzentos anos passaram, é verda-
Na verdade, o seu talento era gran- de!. .. .Mas não passou este homem de

de, a sua vontade dominadora.
.

intensa força espiritual, cujas obras

Logo de princípio, ainda as suas permanecem como magnificas misturas

obras apresentam as sempre lógicas de metódicos e poéticos cromatismos!

e inevitáveis influências dos mestres Francisco Viçira Júnior, este clássico

e dos artistas venezianos. Todavia, es-
lírico que tão bem soube ser artifice e

tas são rápidas e sàbiamente expulsas artista na sua Arte, não poderia nun

e eis que o grande Vieira Portuense ca ser cortado pelo esquecimento!
apresenta um estilo próprio e incon- Maria da Conc�if¡'o A. de M,,!-to•.•� • ..!

novas gerações. O semandrio parisiense
«L'ExpTess», que no passado lhe era

reticente nas suas críticas, recordava
recentemente que o best-seller do livro

francês continua a ser «A Peste», de

. que desde 195"1 se vendem 10.000 xem

piares por mês: Contundente resposta
aos que se empenhavam e se. envpenh.æm.
em enterrar, com o homem, a sua obra.
Pese a tudo e a todos, a influência de
Camus œndard sobre nós oomo uma

espécie de força misteriosa que sempre
atra'¡ e subjuga. - I. KIRK

õ"'(iü!iiü"'cüñtenar¡üU
de Vieira Portuense

Cé;ar'dol Santos
, \

.....•................................. '

(ancôo de embala,.
, <

uma palavra sangra uma palavra arde

acorda meu amor

ainda não é tarde
/

uma palavra dói. uma palavra rnO'rre

é um tempO' que foi

no tempo que escorre

dorme dorme

uma palavra diz uma palavra cala

é a voz a raiz

do silêncio que fala

uma palavra grita uma palayra mata

e tudo quanto fica

é um punhal de prata

a palavra é a ferida

a palavra é a vida

a palavra é o medo

a palavra é enorme

não fales meu amor

ainda não é cedo

JOSÉ CARLOS ARY DOS SANTOS
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pŒpara-�! para o turi�mo

deprimentes e imundos que os afastam
do convtvio âos outros:
Se a França tosse mais pequena e se

pUdesse conhecer a localizaçllo tios por
tugueses famintos, inadaptados e mise
ráveis e o 110verno lhes pusesse uma

camioneta à ordem para regressarem
talvez se conseguisse para uma camio
neta diária, durante mais de um ano,
Mas voclls s6 falam dos que gœnham

e mandam dinheiro para o Banco, das
peneirices que a Albertina tem no ves
tir com o dinheiro ganho pelo marido,
das saias de nylon da Maria Ant6nia,
das mobtlias que a Chica âos Pardais
comprou, das fazendas que a Bia do
Lopes arranjou, das casas que a Guio
mar está fazendo, Isto é como nas sor

tes grandes ou no Totobola, S6 se fala
dos que ganham e ninguém lamenta a

sorte de tantos milhares que contri
buem para o__s outros ganh"fem,
Olhe por exemplo: o que é que voc�

está aqui fazendo! Tem algum garoto
que precise de praia f

- Nada, nam senhora! Ouço as mi
nhas colegas que enchem a boca que
vão ao banho e eu «tamem» quis vir e
ver como era,

- Então e onde é a sua pousada!
- Estamos ali p'rá horta num <tal-

mazem» que leva mais de t1i·nta ou

quarenta pessoas, Agora «tá» cheio
«nam» leva mais! ,

- E quanto paga cada uma de voc�s y !
- Olhe a paga é oito mil réis por ! \ ' C OLcolchão e por noite, , , mas no mesmo sao 08 refrlgerantes R

colchão pode dormir marido mulher e
, d LAu?na filha ou filho «piqueno!>, , de frutos, pasteuerza o -

- Ora vocils que se sujeitam a pas-
Isar mal e porcamente como estão, por- RANJITA, natura pasteu-

que é que nao podem dispensar a vin- :
TALIM I.

da ao banho quando MO haja um moti- I' rizada VI n, a ga-
vo forte para isso? PJ a tal invejazinha, ,

'bnão é? Querem fazer de banhistas por-
'

sosa mals sa OrOia,
que acham que é fino voltarem depois.

hpara o sítio a fazer de viajadas e de Produtos que onram a
.turistas, E, não é?

'

I d'
,

N' IPois saibam que isso tem de acabar, n ustrla
.

aClona
Ou esses homens criam, de facto, aeo-

. modações decentes a preços acessíveis lO -. ... ___

T'n!tamos fall!do !f:os inconv,ementes ou' esta exploração tem de acabar, .•
e per�gos da mmg?,açao clandeshna para Vamos terminar esta cT6nica, não 8em
França, !la m�sérw que por al� passa- ter meditado no tom de 6dio, inveja e
vam mu�tos comp�trtotas nos�os, que maldade que notei na cara da mulher
faziam totta no sít�o, e que ah

const�-l
zinha serrenhita e alentejana e na das

tuem um enxovalho e uma, »erçontia suas'acompantumtes. ,

para o Pail! e para os pr6prws naow- PJ que elas julgaram que eu sou mui-
nfJis que la os enoontram, to rico
E ela, então, desembesta?'a a Tes-

' , ,

REPóRTER X
ponder: - Mas «então» porque é que
só deixam sair os rioos, mesmo sem

saber le1' e aos «povres» exigem «en-

zames»f Aqueles que precisam, que

Vi-¡V dvem «malamente» do suor do seu rosto,

e n e s eque «nam» t'm nadinha de seu tilm de
ir escapados, fugidos, metidos no jundo -

duma oamioneta, como sardinhas numa

'!'marmita, sujeitos, «tadinhos» a todos
os perigos e a todos os «acedentes»!

I dT'Sim, porque o Jaquim da 'I'reza, o Jolla
. Prédio gran e em aVlra,

da Pia, o Zé da Ticinioa, lá «tilo», Ar-
- R AI' CA dOdranjllram padrinhos lá p'ra Beja ou o ua I!D.l ra D t e an 1 o

que foi e tudo bem, Vão e vêm quando I Reis N o 33 com, chave naquerem! Lá porque tllm alguma coisa . " ,

e padrinhos; «dom-lhes», o passapo?'te! mão. Recebe ofertas Rua
mesmo sem saberem ma�s que tres le-

.

J - V C R I N o 61:: NTAStras e das gordas. O homem da Ti oao az orte ea, . ,.,. TI
Caetana, o Chico da comadre Catrina t

'

e o Manei Pedreiro que são âos moços I'

mais sabidos Id do sito e que até Mem los jornais tiveram que ir jugidos e

gastar um ror de «iienheiro: p'ra se ,

safarem. ,

A revolta era por demais e1Jidente
'e eu pTetendi esclarecer, que os que
vao com passaporte, não devem ir tra
blllhar mas fCJze?' turismo, aquilo que
se pode ohamar «gozar dos rendimen
tos»». Um individuo que tem dinheiro,
ou porque é eoon6mico, ou porque teve
sorte no neg6oio ou porque herdou e

tem boas terras: pode ir gastaT o di
nheiro onde quer; porque é dele. Vooll
nao vil e8ses ingleses e francese8 que
po,' aí andam! Que tem alguém, Id na

.

terra deles, que eles venhamr Se vllm
¡é porque podem, IBe 08 nossos homens conseguem um

passaporte de turismo não é para irem ¡trabalhar. Mas se vila e Id jicam tam-
bjjm se portam mal' porque enganaram.
o Estado, pedindo o documento para!
um fim e utilizando-o noutro, Estão a

Idar mau exemplo e, posstvelme�te, a

tirar o ganho a muitos oom ma�s ne

cessidades que ele8, E são, regra geral
muito mais brutos e rude8 que os que
oá fioam e, porventura, fariam melhor
lugar, _

- Ora, o que ele8 querem é ir e ga
nhar ainda mais, E ser rioos! Chegam
lá e tllm logo o trab.alho que querem!

IB{j o «povre» é que tá mal! .

- Voc8 s6 jala dos que estão bem
e mandam dinheiro, mas quantos andam
por lá pa8sando pTivações, jame, tor
mentos e até pedindo esmola, ou traba
lhando pelo comer? Sim, quant08? De
pois de explorados e esjolad08 por esse8

que os levam furtivamente e que os

abandonam à sua sorte no meio de tan
tos perigos, Vooés acham que o Estado
faeia bem conoedendo um pa8saporte'
que seria como que tomar a responsa
Bilidade por todas essas misé?'ias e por •

jim ainda ter de assumir a responsa
�lidade pelo seu repatriamento?
Sim porque hd muit08, muitos me8-

mo talvez milhare8, que nunoa se afi
zeram ao trabalho., que nao se dão com

o olima que gastam em bebidas e mes

mo no�tr08 divertiment08 e ainda al
guns que roid08 de saudades criam
complexos que os levam, pa?' vezes, a

perder o oontrole de si pr6prios e va

gueiam ao Deus dará até que 8ão reco

lhidos em hospicios e ca8as de assi8-

Uncia, ou se 8ujeitam a mi8teres tão

«pRAZA a Dé8» que «momeoê» es-
-

teja a jalar verdade.
- Oh! mulherzinha do raio. então

voo,, oonvence-8e que 'eu estou aqui a

perder o meu tempo e o meu latim, a

conversar' coneuu» 86 para a enganar'
- Ora, "momeo's» os que vivem bem,

querem lá saber dOS «povres»' Isso que
dia é tudo paleio, !,p'rã gente s'enlu
diT» na oonversa e 6 jim vamos,' mas
é a pagar mais ...

- Uma ooi8a é pagar e pagar o que
as ooisas mereoem e outra é pagar para
nao ter nada!

Esta conversa sU8tentava eu oom uma

mulherzinha, já de meia idade, meio
altmtejana, meio serrenho algarvia,
aquilo que, em oatão, n6s olas8ijioamos
de «campaniços».
Eu procurava entreter os 60ios, en

quanto os miúdos brinoavam ã borda
de dgua, e queria explicar-lhe que nem

tudo era mau no mundo, que havia
pessoas condoidas de outra8, que muito
homens âos nossos dias tinham um

anseio de melhoria social, pa?' »eeee..
umll pureza de intenções e uma digni
dade de prooessos que a gente do oam

po não entendia talvez por jalta de
educação civioa'ou religiosa, realiza
ções porventura mal explicada8 ou di

fundidas no seu conteúdo, para a ru

deza de compreensão hoje existente e

nascida e enoaminhada no Ódio, na in
veja a todos que têm. melhor vida, que
tIm qualquer ·ooisa mais, quem sabe
at� se fruto da melhoria do nivel de
vida que o trabalhador hoje âesiruta
eu sei lá. "
A oonver8a havia começado a prop6-

sito de emigraçllo e no momento estava
já no proble?na de todos quererem ir
para banh08 tivessem ou não tive8sem
recursos e énUlo sujeitavam-8e a toda
a espécie de inoomodidades e eæplora
ções sem se lamentarem ou que�xarem
e págando tudo o que queriam eætor
quir-lhes p.or UJ?!, ,lugar numa e8treba
ria ou pouoo menos,

O nosso prezado colega sevilhano
«ABC» publicou um artigo sobre o

turismo na vizinha provincia de

Huelva do qual extraímos as

se-Iguintes passagens:
«O desenvolvimento turístico da

Iprovíncia está. condicionado por
factores cuja'. evolução te�pora!,
que seria desejável fosse smcrom

zada, não é fácil predizer com ga
rantias ou probabilidades estimá

veis de acerto. F: necessário obter
-se a desafectação de matas do Pa,

trimónio Florestal do Estado e de

outros terrenos de utilidade turis

tica; é necessário melhorar a rede

provincial de estradas; criar vias

de acesso às praias; construir a

ponte internacional sobre o Gua

diana; preparar planos de infra

estruturas, estruturas urbanísticas,
serviços e construções, com o fim

de estabelecer a promoção do de

senvolvimento da «Costa de Ia

Luz», etc,».

Novidades Neconsar, Ida.
Rua do Telhai, 43, 2.0 - Dto.
Telef. 366478 - LISBOA

Deliciosos

i
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. 1'. I
orte o propr:letarIo

,

de UID cinem.a

Em Moncarapacho ao anunciar ao

microfone o espectãcí.llo do cinema TOr
pãzio, de que era proprietãrio, foi ac�
metido de uma crise cardíaca e caiu

sobre um (io eléctrico, morrendo o sr.

Joaquim Mariani, de 42 anos, casado I

com a sr.s D. Luisete Correia Mariani, \
pai de Idalécio Correis: Mariani e �a '

senhorinha Carmen ElIsabeth COIT.eIa I

Mariani. !
O sr. Mariani era proprietãrio tam- j

bém de um cinema em Monte Gordo I
e gozava de muita estima. O funeral ;
realizou-se para o cemitér-io de VIla ¡
Real de Santo António, com grande

Il. acompanhamento.

�EXCELSIOR» I

A. c. RODRIGUES IRMÃO, LDA.

Algumas considerações sobre Propriedade
parque de Monte Gordo cultivadao

-(Oonolusllo da 1,· página) os frequentadores do parque são
unicamente - estrangeiros. . Ali en

contramos muitos turistas nacio
nais, que constituem, segundo sa

bemos, o m:;tior contingente. Pes
soa que está relacionada com as

actividades campistas e que dedi
ca especial carinho a este parque,
citou-nos vários nomes de indivi
dualidades conhecidas que ali vie
ram passar este ano as suas férias.

com alguns hectares ou ter
reno por cultivar junto ao

mar,

Compra-se ou aluga-se.
Resposta a este jornal ao
n.o 6.471,

&

CASA

PI. José Falcao, 57-A - Tel. 56000 ,- Lleboa

a classe dos seus candeeiros
afi rmada na selecção dos seusdientes rismo de massa como se pretende

seja o nosso, é assim mesmo - não

pode prescindir dos bons hotéis
como não pode desconhecer o va

lor, e bem grande ele é, do cam

pismo.
Fomos visitar recentemente o

Parque de Monte Gordo. Entre
saudáveis pinheiros, milhares de
barracas e «roulottes» proporcio-
nam aos seus utentes uma vida de É perfeito o serviço de recepçãocontacto com a natureza, sempre
bela e sempre rica. Gente de todas Na recepção, várias funcioná
as nacionalidades procura precisa- rias, autênticas poliglotas, atendem
mente isso - 'alguns dias de ar todos os que precisam de qualquer
livre, em que se pode respirar a esclarecimento. E, através de uma

plenos pulmões, eficiente aparelhagem sonora, são
As instalações do' Parque ofere- fornecidas informações de carácter

cem comodidades invulgares e é geral em português, francês e in
is�;o precisamente que o torna um glês.
dos melhores e mais procurados do Aliás todos Os campistas com
País. quem contactámos nos chamaram
Um casal de franceses, jovem, a atenção para a eficiência dos

feliz, parece_nos que em lua-de- serviços de recepção e a delica
-mel, afirmou-nos ter percorÍ'ido deza das� pessoas que ali prestam
todo o Portugal e só aqui ter en- serviço. Na mercearia igualmente
contrado o que' verdadeiramente os utentes do parque são atendidos
lhe interessava - «um parque de prontamente._Nota-se que '0 cam_
campismo que ficaria bem em qual- pista é, habitualmente, pessoa de
quer parte do mundo e que certa- boa formação moral. Desde que o
mente fará inveja às grandes es- recinto foi aberto ainda ali não se
tâncias internacionais de turismo». registaram quaisquer roubos e é
Um jovem francês manifestou- rotineiro aparecerem campistas a

-se-nos encantado (repetiu esta pa- entregar objectos achados, alguns
lavra por diversas vezes) com a de valor, que posteriormente são
vida no recinto, com o ambiente entregues aos seus proprietários,
que �i se respira, com a camara- i muitos dos quais só dão pela sua

dagem que existe entre todos os i
canapistas. �----__---- --------------.----------------�----------�
Informou-nos também que, não

tendo por vezes possibilidade de
confeccionar as suas refeições, as'
toma em qualquer restaurante dos
que existem na povoação ou na

praia. Lamentou os preços por ve

zes exagerados, term�nando por
confessar que, embora isso repre
sentasse um mal para o nosso tu

rismo, nós temos o sol e «perante
este sol tudo se perdoa».
Impressionou-nos o número de

automóveis que permanentemente
entrana e saem do parque, o que
diz bem do nivel de vida das pes_
soas que o frequentam. Já vai lon

ge a ideia de que o campismo é o

«turismo dos pobres» e este por
menor dos automóveis, a maior

parte dos quais de boa marca e

portanto de preços elevados, é bas
tante elucidativo.
Não se vá. pensar, todavia, que

O Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha,rua
de 'Santo Àntónio, 14.

UMA EQUIPA DE T�CNICOS
ESPECIALISTAS,

COM LONGA EXPERI�NCIA,
ESTUDA E SOLUCIONA
OS ,SEUS P'ROBL!!MAS

Glue • Eflcex-Kienzle presta eficiente

col.bora�.o 6s emprelas, com • IU.

equip. de especl.lIstas em:

* Org.niz.ç&o e .implificaçio d••mpr••••

* M.caniz.çlo do•...viço.

* Org.niz.çio ••ctu.liz.ç50 ... cont.bilid....

* R.cion.liz.ç&o do t"belho

* Con.ulte fi.cal • comerci.1

falta após terem abandonadó o

parque,
Em próximo¡¡ artigos contamos

tecer alg�mas considerações sobre
as conveniências e inconveniências
da .

sua localização, fornecendo

igualmente alguns números sobre
o movimento que ali se regista, as

receitas que proporciona e a sua

relação com as dos hotéis que
presentemente 'funcionam naquela
praia,
Antes de mais, porém, e para

finalizar este pequeno apontamen
to, ocorre-nos dizer que muito mal
andaremos nós se menosprezarmos
a incomparável fonte de riqueza
que é o canapismo. El que o turis
mo moderno tende cada vez mais
a ser campismo.

KIENZLE IA MAl,S EXPERIENTE ORGANIZAÇAO EM CONTABILIDADE MOPERNA, , i' l:f ,ti AV, JOÃO XXI, 4A,TELEFS. 727d28·726074,LlSBOA. R, PASSOS MANUeL, 228·2,' DTO,·TELEF, 30698·PORTe

TORQUATO DA LUZ

ANDARES
Compre agora o seu ANDAR ...

e obterá imediatamente um rendi

mento de 8 % ao seu capital ...
para esse fim consulte:

J. PIMENTA, LDA.
Rua Conde Redondo, 53-4.· Esq. - Telef. 45843 - LISBOA

D. Maria I, 30 - Telefs. 95 20 21 / 22 - QUELUZ
J - REBOLEIRA "'- AMADORA - Frente ã Academia Militar

Rua

Ru�

Os materials e betAo empregues aas no.'as obras s!o(ensaiados no Laboratório
Maclonal cie Engenharia Civil, para a eompleta tranquilidade dOl eompradores
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Magnificos quartos e Gilp.arromentoB, todo. com aala de banho

privativa e varanda. A 200 metro. da Praia.

1

E neeessária uma fis- ¡
.

I

ealizaçãomaisefieien-I
te para se evitarem os I

aLusos na eaça
¡
-I -

�;:,:h..�, �
� PARA �

CÂM'BIO
_ORGANIZAÇÃO

I TURISMO I
� ':�

I
RIO DE JAtHiRO
AV. RIO BRANCO, 125·8
COPACABANA
AV. N, S,a DE COPACABANA, 391·8

S. PAULO
RUA 3 DE

CORRESPONDENTES

MAGALHÃES
BANGUEIRCS

UMA ORGANIZAÇÃO MODERNA E EFICIENTE
PARA TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS

� PORTO - LISBOA �
� AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ I

II ��::���i��C�ED�T¿��:DE I�
�

VILA DA FEIRA-FÁTIMA

I!rM I

I RI. " JANEII.
Ü I

I �u�N�� .���,��. �� MAGALHÃES s. A. I-

CATAVENTO
RESIDENCIAL DE LUXO

E VIAGENS

Monte Gordo - Algarve - Teleg.: VENTO
Tele'. 429 - Vila Real de Santo António

ARMAÇÃO DE P1l:RA - Há dias a
convite do sr, João Figueira Santos
fomos dar um passeio até à freguesi�
de. Messines para visitar uma bela pro
pr.Iedade que este nosso amigo possui I
alí, denominada «Pau!». Foi um dia Ibem passado e muito agradável para :
quem sente interesse pelas riquezas do !
campo.. -4- serra ainda se nos apresenta i
!TIUItO maproveitada, ao verificarmos a I
Imensa cordilheira despida de vegeta- I
cão, havendo léguas e léguas de chão ¡
escalvado, a que uma arborização apro- Ipriada traria grande riqueza nem só
panorâmica, como de enorme produtí- I

vidade agricola para o nosso Algarve. l'Andávamos nestas apreciações de pra
zer e também de lástima, quando fomos ¡surpreendidos pelos disparos de espín-

(Oonolusão da i» página) dispõe a recolher à casinha res- gardas a umas centenas de metros don-

tornasse este credor dum melhor plandecente do cais. Não o faz sem de nos encontrávamos, dando-nos a

im-¡dois dedos de' conversa, a qual é pressão de serem caçadores furtivos
entendimento mútuo. ' que andavam à caça. Como amigo do .

h· sempre a mesma, como a vida hu- desporto, levou-nos a curiosidade de

IO sol a c tspar nos lavores da
milde que o traz alertado e con- conhecer quem eram os transgressores

imensa toalha cor de safira, o cam-
t t

e seguimos em direcção ao ponto donde

peonato das graças e desgraças
en e. .

soaram os-tiros e, a certa altura vimos
O peixe veio à rede. Mas a noite seis indivíduos em linha a andárem a !

natat6rias a alongar-se na patus- ifoi de espertina, tanta bofetada lhe caçar com o maior desplante e já tra-
cada frescalhota e a pulsação da

d h d d zendo: um três lebres penduradas no

frota motorizada a apregoar a la- eu o mar, com as c apa as e cinturão e os restantes, com várias

buta âos que estiveram de vela en- água que o noroeste lhe atirava às perdizes. 1
orelhas. O barquito era berço mas Não os conhecemos porque se raspa- I

quanto os outros dormiam, para 1
•

t b ram à nossa aproximação, e falando

que às exigências dum novo dia e e so pensava nos ou ros erços, depois com o caseiro, este disse-nos

não faltasse o alimento reparador
nos berços âos catraias, a che- que quase todos os dias andam por ali

gar todos os anos.
.

caçadores que vêm de sítio" distantes
e a vida persistisse,. sem quebra de . dizimar a caça no defeso.

continuidade, da mesma estrutura Do ultimo que encomendara - e Ora é inconcebivel que haja tanta

social. aqui olhava para a companheira, pouca vergonha e tanta falta de respei
constrangida - tinha escrito para to pela lei. O que demonstra, também, ;

Descansam os que trabalham
Af· M pelo à-vontade com que estes patifes I

para que na recuperação das ener-
rica . . . as enganaram-se na andavam a caçar, que a fiscalização não ,

gias desgastadas se possa alongar remessa e o criança viera loiro, aparece por estes sitios afastados dos I

loirinho que nem u.ma espiga. aglomerados populacionais. I

a batalha sem fim da vida que G h h
. O que não está certo, pois se há fis-

quer viver. Mourejam os que vão amo 1 e estran asse este mr calízação, é nestes pontos afastados que

descansar para que se não desfaça contra o costume, s6 dois anos de- mais se deve exercer a sua acção .. ,

pois, alegou a falta de transpor- Pois de contrário sucede o que já te-
a cadeia das horas, vividas com os

t E _-". lh
mos apontado - a caça tende a desapa-

olhos' postos num ideal que trans- es . . . num gra,fAke rsso que e recer e o caçador consciencioso quando

cenâe a luta da humanidade pela inflamava as bochechas gm'antia_ vai iniciar, dentro da lei, o seu-despor-
-me que tudo estava em ordem, to favorito, calcorreia quilómetros e

sobrevivência egoísta: qutlõmetros de terren em t
baptizadinhos de fresco. Gam o

o s encon rar

O sentido do social que transpa- uma peca de caça que lhe dê o prazer

rece desta rotação de energias so-
demo não queria nada. de fazer um tiro, maldizendo depois
Ppdia faltar muita coisa lá em o dinheiro gasto em licenças,' etc, Ilidárias, anunciado ao nascer dum Ora estes abusos não se dão só na

novo dia, proclamado em cada ma-
casa que não a graça de Deus. serra, pois temos verificado que depois',

nhã pelas pulsações deste coração
Gam o das orelhas grandes é que da abertura da caça às rolas, muitos
ele não queria nada. Nem que ele caçadores abusam de tal forma que

operoso, é programa de vidfJ. que Ih
andam a matar perdizes, coelhos etc.

nenhum egoísmo por mais artifi- e prometesse montes de char- em lugares proibidos neste tempo do

cioso conseguirá alterar ou supri-
rinho! defeso. Claro, por falta de fiscalização
Deitava-se com sol alto, erguia- e por falta de respeito à lei pelos deli

mir, sob pena de levar os humanos
1

quentes. Portanto, o que é aconselhável

àquela negação de justiça que se
-se ao usoo-fusco, mourejava de- para evitar estes abusos, é a Comissão

esconde nas malhas da rede com
bàixo das estrelas para que pudes- Venatórfa dar à luz o cumprimento de

sem labutar com o saí aqueles que tão almejada Lei da Caça, e que haja
que se procura colher os incautos.

Ih 1 1 t d
apenas uma data única para o inicio da

Atravessa a humanidade horas ,e compravam as. u?'S e o o o a):lert1}r.a da caça a todas as espécies

amargas por não auscultar o cora-
dia ganhavam o dt!"hetro com que

. �!�jÍ<1�cas,
- EURIOO BANTOB .r:A-

ção da Vida, no que ela tem de lhe pagavam a nott� a ele
.•
Deus I

imanente e sempiterno. Este late_Ilhes �esse sem1!re vtda e sauàe. ':
---:-,------------

jar surdo e constante ão« motares � Feltz e tresnottado,Raul, �a�bém,VENDEM-S'Eque se afazem à lide insana (Il be- , tocado por este sentido somal,

nemérita dos que se sacrifir<lm! Albufeira-Agosto
pelos outros é bem motivo de re-

Iflexão para os descuidosos do bom VIRGILIO ARRUDA
entendimento que deve lavrar entre

_. . . ,. __ .

os' homens, quanto devem dar as

mãos pelo bem comum, na terra
e no mar.
Trato com o meu amigo Raul,

- que trocou as lides de banheiro

pelas de pescador e volta do largo,
onde passou a noite na pesca -

e este sentido do social' do tema

piscat6rio não pode deixar de vir
à baila.
Velam uns para que os outros

possam dormir. E descarregada a

embarcação da lula e da cavala,
que na lota agenciaram ei-lo, se

Sérviç� Restaurante, Caté, Snack-liiIar

Duas pillao de Bowling (em construção) UTILIZE

, ,

,CRONICAS DA BEIRA-MAR

o SENTIDO DO SOCIAL

YeD�a IU ArreD�amento

DEZEMBRO, 64

Olhão

EM PORTUGAL

Casa em Olhão
J)rédivs novos ou an

dares e terrenos com

prclccros já aprovados,
Infvrma franci�c() Pe

dro ,Lopes, Telefone
17_(JSl- ()lhãv.1

PINTO DE

Ampla, no centro da
vila vende-se, Tem 2

saídas, açoteia el 3 divi
sões e mirante, 100 con

tos. Nesposta a este jor
nal aó n > 6.472.

PUBLICAÇÕES
REVISTA TJ1:CNICA AUTOMóVEL

- Acaba de sair o n.v 47 desta publi
cação, um órgão esclarecedor ao servi
ço do automobilista.
Este número é dedicado ao estudo

pormenorizado do cJaguar Mark Il»
(2,4 - 3,4 e 3,8 litros).
Do sumário destacamos ainda as fi

chas técnicas do «Citroen ",HY -72» e do
Scania Vabis «L-56», além da habitual.
secção de noticiário «Através do Mun
do».

-----------------------------------------------------------------------------

CINECLUBISMO

Semi-Trayler-Tanque Uma con'erência sobre «(os

mobiologia» em Faro

FARO - O Cine-Clube desta cidade
levou ontem a efeito a sua 174.· sessão,
apresentando o filme «Os Evadidos»,
d" 'Francesco Maselli. A próxima sessão
será no dia 8 de Outubro, com «DUllS
Horas na Vida de uma Mulhen, de
Agnés Yarda.

Vende-se com a capacida
de de 16.000 1. pronto a en

gatar a qualquer tipo de
tractor ou camion - reboque

Hoje, às 21 e 30, no salão do Circulo
Cultural do Algarve, o dr. Rudolfo
Panay Ml!lfiez, «prof. Zumon�, médico
e ast rólogo cientifico, que se dirige
para os congressos mundiais de astro

logia de Paris e Milão, falará sobre

Rua do Alvito 33-Lisboa-3 «Cosmobíolog'ía», tratando sobre os �e-
•

I
gumtes capitules: a) O eter cõsmíco

T I f 6 7 4 6 � 7'
na matéria humana; b) O aspecto mag-

e e ones 3 02. - 33éJ3 I nétlco pessoal; c) Afinidade astral.

«AUTORES - BOLETIM DA SOCIE
DADE DE ESCRITORES E COMPOSI
TORES TEATRAIS PORTUGUESES"
-Saiu o. número de Verão, com o se

guinte sumário: «O mundo civilizado»,
por José Galhardo; ",O centenário de

Bocage», «O faisão doirado», «Fernando
Santos», «O problema da informação»,
por Norberto Lopes; «Luisa Todi», por
Júlio Dantas; «Teatro Português», por
Augusto de Castro; «A estreia de Nelr
son de Barros». «Notas sobre a revis
ta em Portugal», por Azinhal Abelho;
"Século XIX», por Luis Teixeira; «Re
cordação de Câmara Lima», por Fre
derico Lopes da Silva Júnior; «O di
reito de autor», por José Galhardo, etc,

Â
, II

cronica nunca existiu

p N E U S Vendedor

que
_COM mil macClCOS - gritava o Anas·

tdcio ao mesmo tempo que dava
um murro no tampo da mesa âo café,
onde nos encontrávamos - :porque é
que tu não queres pôr estas coisas que
te digo no «Espaço de Tavira»f
Aflito, porque os gritos do meu amigo

âespertaoom. a atenção dos circunstan
tes, tentei acalmá-lo' e explicar-lhe,
- Não ves homem que já houve al

guém que me acusou de comentar, ex

trà-muros, somente o que se passa de
mau na nossa cidade.

-Deixa que falem, que digam. Eu
sei que Os teus comentários não são
feitos tendo por detrás o interesse pes-
soal, e tu também. ,

- Ld isso é verdade, retorqui eu,
- Nem nunoa pões a mao no coração

e escreves qualquer coisa, enquanto o

teu pensamento ve ao contrário.
- Pois nao! ...
- Então o que receias?
- Que me apontem como mau tavi-

rense.
- Deixa-te de tretas. Tu sabes des

trinçar o bom do mau da nossa cidade;
apontar o mau sem precisar de descul
pa e apontar o bom sem passar a mão
a favor do pelo do «animab. Aphas que
por isso se é mau cidadão!
- Mas ...
- Qual mas, nem qual carapuça.

Toma Id, então, nota do que te vou

dizer:
Peguei em papel e lápis (isto de. ser

cronista semanal obriga-nos sempre a

usar estes objectos), ainda um pouco
receoso, para colher os elementos que
o meu amigo Anastácio me destinava
para a crónica desta semana.

-Olha, - começou - tala na [alta
de caiação âos prédios.
- Outra »eet t .. ,

..

- Bim. E não te esqueças de chamar
a atenção para a ausencia desta medida
de higiene na pequena igreja de Bão
Sebastião, que tica no Largo da Atalaia.
Agora que a teira vai chegar não é nada
agradável mostrar aos visitantes umas

paredes tao sujas.
.

- Que maisi
- Perguntar se abriu alguma su-

cursal da estrumeira municipal, à en

trada da estrada das Espardinhas,
- Tem graça. , .

- Quem tem graça, homem. Achas
que uma estrumeira daquelas, mesmo à
vista dos turistas que desembarcam na

estação da O. P" tem alguma graça'
q meu amigo Anastácio confundia-me:
- Eu não queria dizer isso. O que

tinha graça era que já havia abordado
esse assunto e que não ligaram im
portancia.
- Pois insiste. Insiste até que o en

carregado da limpeza acorde e se dll
ao trabalho de mandar tirar os montes
de estrume que lá se encontrcnn.

--Já agora que falo em limpeza
também era boa altura de dizer Que 08

recipientes do lixo se mant�m nas ruas

até bastante tarde e muitas vezes o

seu conteúdo não é recolhido.
- Pois claro que' podes.
Em Anastácio brilhavam-lhe os enor

mes olhos, que mais pareciam ser os
de uma velha coruja, escondendo por
detrás um enorme gozo com o meu

acanhamento.
Arrisquei uma pergunta.
- Entao não tens nenhúma novidade

agradável para se meter na crónicaf
- Evidentemente homem, Podes dizer

que o tabuleiro da nova ponte começou
já a ser lançado; que algumas das casas

do bairro económico das Oaixas de Pre
vidência já se encontram habitadas;
que a nossa cidade é uma terra tao bela
(salvo o devido respei.to pela branca
noiva do mar do nosso amigo Reis
d'Andrade) que até as andorinhas estão
a construir novos ninhos, no telhado
do edifício do Paldcio da Justiça, com

a intenção de :passarem cá o Inverno.
- Nao tens mais nada pa?'(� dizerf
- Tenho. Be bem que a época balnear

esteja no fim, podes pedir para toma
rem providllncias no, sentido de na

próxima, 'nao se intensificar a «cultu
ra» de limos podres junto ao cais de
desembarque, na ilha.
Jd ti.nha metido ldpis e :papel no

bolso, quando Anastácio deu um salto
na cadeira e me gritou:

- Olha, Faz ainda um apelo, a quem
de direito, para ver se se podem acabar

Icom essas «cantigas» tao pouco agra
dáveis e de certo modo ofensivas que
todas as manhãs se cantam pelas ruas

da cidade.
Apesar de sermos daqueles que de

fendemos a verdade e não a esconde
mos, ainda que .{ila nos doa, saímos do
pé do Anastácio com pouca vontade de
fazer a crónica.
Arriscamos p'erder a amizade de um

velho camarada, mas é muito possível
que as novidades do Anastácio nunca

cheguem a ser compiladss para o Es
paço de Tavira.
Nem nós tínhamos coragem de escre

ver tais coisas ...

Compra-se
oualuga-se

Tintas para autos fabrico
inglês. construção marítima.
colas e revestimentos plás
ticos.
Precisa-se a comissão, re

lacionados no meio. Res
posta com referências ao

apartado 2136 - Lisboa - 2.•UN£OP

OFIR CHAGAS

(asa com terreno junto
mar ou nio lIIuito longe.
Resposta a este jornal

n.O 6.470,
. ,

ENSINO NO ALGARVE
Técnico

Â E X P E- R I Ê N C I Â
I Por portaria foi nomeado professor
: efectivo do 11. ° grupO do Ensino Téc-

I' nico Profissional o professor auxiliar
do mesmo grupo, sr. dr. António Joa
quim de Almeida, distinto director da
Escola Industrial de Olhão, cargo que
continua desempenhando em comissão
de serviço.

ao

ao

OAS CORRIDAS

Vende-se alvará de fá
brica de conservas de
peixe pelo sal. e seus

pertences e vende-se ou

arre6lda-se o respectivo
edilicio.
Nesta redac4=ão se 1.0-

¡orUla.
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Terminou a era dos conquistadores pois a

investigação assenta no trabalho em grupo
HEIDELBERG - Terminou de

uma vez para sempre a época dos
índívídualístas geniais

.

caracteriza
da por nomes como Roentgen Ei
Robert Koch. A investigação mo

derna nos campos da medicina, da
física e da química depende hoje
do trabalho em grupo.

O director do Instituto Max
-Planck de Física Nuclear, em Hei

delberg, Wolfgang Gentner, decla
rou recentemente numa conferên
cia que no mundo da física termi
nou a «Epoca dos Conquistadores»
em que se podia conquistar um rei
no com um punhado de homens .

«Parece aproximar-se o período da
anonimidade total da investigação»,
acrescentou o conhecido investi

gador.
Grupos de 100 a 200 pessoas tra

balham nos laboratórios na Alema

nha Ocidental. No sincrotrão elec
trónico em' Hamburgo «Desy», um

dos mais importantes centros de

investigação da física no mundo,
trabalham nada menos de 500 �ísi
cos, engenheiros e técnicos.

As extraordinárias proporções
dos laboratórios de investigação
explicam_se também pelo facto de

nos'domínios da física, da química
e da medicina já se terem feito as

descobertas fundamentai-s. Trata
-se agora de desvendar os misté
rios de. estrutura da matéria num

paciente trabalho a executar por
grupos de investigadores, que uti
lizam aparelhagens extremamente

complicadas.
A capacidade do cérebro huma

no é limitada. Não há ninguém,
mesmo que seja extremamente in

teligente, que possa reunir hoje
todas as funções num campo de

investigação.
Numa cadeia interminável os

físicos dependem do trabalho dos

matemáticos, estes por seu lado
do trabalho dos técnicos, dos apa
relholl de elaboração de dados.

poi" FERNANDO MARIN·MORTHENSEN

O trabalho de investigação depen
de hoje sobretudo da coordenação
das várias secções, A anonimidade
da qual falou o prof. .Wolrgang
Gentner já.. é hoje pràticamente
uma realidade. No domínio da físi
ca nuclear nenhum investigador
pode chegar a resultados conela
dentes. As descobertas e os Pl"9-
gressos da investigação não estão

hoje ligadas ao nome de um inves

tigador, falando-se quase sempre
de um «Instituto»,

Quando, há exactamente seten
ta anos, Roentgen descobriu numa

válvula maior as radiações, apesar
de a válvúla estar. encoberta por
papel negro, o seu nome passou
aos anais da história da física.
Nem os amigos nem¡ mesmo a es"

posa tiveram conhecimento da

grande descoberta, Só mês e meio
mais tarde Roentgen fez uma co

municação «Sobre uma nova espé
cie de radiações». Hoje em dia os

físicos divulgaa as suas -descober
tas tão depressa quanto possível
por recearem que outros possam
ter chegado ao mesmo re�ultado.
De facto, nos congressos da me

dicina, da física, da química e da

biologia comunicam-se resultados
e novos objectivos da investigação
que em grande parte já foram pu
blicados nas revistas da especia
lidade. Outros esforçam-se por di

vulgar o résultado quanto antes.
Não são aros 08 càsos em que la

boratórios distantes um do outro
de milhares de quilómetros parti
cipam simultâneamente as mesmall

conclusões.

o Jornal do Aláarve
vende-se, em Vila R.eal de
Santo António. na HÀYAHEiA,
R.ua Teófilo Braáa.

EM SERViÇO HAS ESTRADAS Foi concedida a l." diuturnidade à
professora sr,· D, Maria Odete Meálha
Guerreiro, da escola feminina n.O 2,
de Lagos.

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O ALGARVE

Mendes, Lda...José

Ã oo L H
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FARO

bom granjeio celeiro cheio
Tire o máximo rendimento

d�l terra
usando as máquinas agríoolas

...........c,..A..�..A..«==-..A..-.-.
AUTOCARROS DE ALUGUER

DESDE 28 A 43 LUGÁRES
Mio deixe de consultar o concesslon6rlo:

A.NTÓNIO EVARISTO,DOS SA.NTOS· GRADES DE DISCOS

CARTA DE ANGOLA
(Jam devoç{!o e imorredoira suudade, 'curta amiga de senhora fuse tense de

leio a�stduamente, «Do A�to da Torre», : nascimento, que o brilhante cronista é
do brdhante t?rontsta ReJs. Andrade e,

'

cognomin_ado «O Poeta», e que a eie se
o qUI¡ para mtm constitu� tndelével de- ,devem, com basttmte propriedade, as

leite, as suas cr6nipas.. ! reieréncias à «noiva do man, ridente
Muito recentemente, oonruiencui-me '

e laboriosa Fuseta.

¡ 'E eu, que não sou [usetenee de nas

cimento, mas que posso sil-lo, e o sou
de facto pelo coração, sinto tal qual

i eles, os [ueetenses, os lieil.s anseios de
, progresso,

¡ - E assim sucede, porque as cinzas
,dum amor desfeito jamais deixaram

I de ser parte integrante da mociddde.
outono e inverno da minha vida no la-

¡r birinto dum degredo voluntdrio em que
Iui cinquenta anos me. exilei.

I
Numa das suas ruas, em direcção à

praia, e ·a uma janela da casa que ja
mais deixei de ver em sonhos, eu vivi
promessas dum amor mútuo, que a for- ¡

Iça
do destino destroçou, mas que nem

o tempo nem a adversidade consegui-

'ram
esvair. I

E porque não, caro cronista poeta,
da «noiva do mŒT», atentar na ideia i

a lançar, para que, no centro daquele ¡
NÃO SE APOQUENTE ajU1'dinado Largo da República ou Lar- ¡

go de Salazar, e a que se pode ohomar i
a sua sala de visitas, seja colocado um ¡

busto, pobre que seja, a perpetuar a I
memória dum -insigne tusetenee, que I'em vida se chamou António Maria Ro
drigues do Passo, e que a ,minha me- .

ninice se permitiu conhecer e venerar, IIquando, em vigília de amor, eu deam-
bulei pela «Noiva do man>? ,

Parece-me estar a vê-lo. Barbas bem I

talhadas e bem cuidadas, olhar protun- I
do e penetrœnte, apoiado a uma bença- :

I. ia, revestido dum perfiZ denunciando ¡
auster-idade, mas a esconder um impe- i

I
nitente bairrismo e a extrema

bond.
ade ¡

do seu formoso carâcter, ora passeando'
, por aquela rua principal da «no,iva do 1
mar», ora pontificando em grupo de I

'I cavaqueira amena,. rodeado de ./amilia- !
res, seus e mu�tos am�gos, ta1.S como ,

¡José Francisco Mendes do Passo, Her- !
menegilda Rodrigues do Passo, carca- !

I lho Pessoa, prot6tipo' da bondade. Zaoa- :
¡ rias, oficial considerado da Marinha ¡
! Mercante, e capitão daquele navio que I
¡ da «noiva do maT» se deslocava à, Ter" 'I

I
ra Nova, para a frota do bacalhau, üer- ,

mano âo Cruz Rolão, alma (le eleição, I
João Francisco Lã, carácter

im.poluto
e

¡'I são, e tantos outros, que reuniam hd

150 anos, o .baiuarte da élite âos cha
mados grandes da então Puseta, hoje I

, «noiva do mar». '

I' ,

I Esta ideia, prezado cronista poeta
i da «noiva, do man>, partiria dum seu

! apelo, l.ançaqo nas colunas âo nosso I

I
prestimoso Jornal do Algarve, apelo ¡esse ao ¥unicípio de Olhão, através.

I
do préclaríssimo. representante da «noi- i
va do mar», jun'to da edilidade;-o qual J
nao deixaria de ser auscultada, e san- ¡

¡ cionado até, peló' espíritó 'desempoeira- ¡
I, do e lúcido do algarvio de eleiçao, que I
actualmente 'preside aos destinos do,
Município. I.', E a secundar este apelo, a Jtmta de ,

I Freguesia, no seu todo, e, em seu re- I
dor, os demais tusetenees de alma e de I

I
eleição, que tantos são, prestariam o !
seu preito, e a sua homenagem a tão I
ilustre [usetense. ,

Quanto a mim que confiado, lanço a ¡
¡ ideia, aqJ!i a deposito, nas mãos do'

¡ brilhante cronista poeta, da «noiva do !
I
mar», para que dela taça entrega fiel I
ao Município de Olhão, em pœ,ticular i
e aos fuse tenses em geral, para que a '

� ��__��_�.

, ideia se torne realidade e a perpetua- I _

"
ção no jardim público da <<noiva do ¡ Amar». do bronze do insígne fuse tense,

.

honre e d,gnitique o recanto que lhe
,

! foi berço. j de
DIGESTIF

I Ass�m seja e bem hajam todos aque-
. ! les que auscultem este ãesinteressaâo ,

...............

1
... apelo dum ulgarvio ausente. I sua padroeira

Il � � I � II
1 Seles, Angola, Setembra Óâe 1965. I A

- Informam-nos que já foi adquí-
I

-

I r povoacao da Luz, no concelho de 'd t
.

F. ANGlj)RINHA i Lagos, tem nos últimos tempos sido
ri a ,e se enco� �a nos .a�mazéns

¡ , um dos cantos do Algarve mais querido da Camara Munícípal de Vila Real

i.

l'

." 1.1..
'

I
para �s turistas, especia�mente de na- de Santo António a aparelhagemIl i,

( , cionaltdarís, Inglesa, As VIvendas multí- . .

lt
.

........................ JORNAL DO ALGARVE venae-se , plicam-se de dia para dia e dentro em
eléctríea para substí uir o desac,

.

I Olhão T bacarta Mod I breve terá um motel que suplantará I tualizado sistema (le aquecimento
..,M PROOt.1rO� NIGHÓLAS

em na a erna, , o que Lagos conta no sitio da Amei- do balneário público que não fun-
"III Avenida. d D_ Obli ". I jeira. As tradicionais festas da sua pa- I' d d J lh A d• ....,p ,�" : droeira, interrompidas por alguns anos .

ciona
.

es e u o. guar a-se o
. ! recol?eçaram em 1962 por iniciativa do respectívo esquema para se pro-

JIi----I---------------------------1II!! pr�sIqente da Junta de Freguesia, sr. ceder à montagem da referida apa-
'I'eíxerra, como todos dizem mas em
1964 não se realizaram por afazeres relhagem, que ,se espera entre em

profissionais de tão grande amigo da funcíonamento antes de dois meses.
sua povoação.
Nos dias 12 e 13 do corrente mês

porém, com elementos da comissão qU�
recomeçou a tradição e outros que se .

devem à. acção do pároco da freguesia,
a Luz VIveu a festa da sua padroeira
de forma que bem calou em nossa

! almB;. O que nos foi dado constatar veio
conrírmar o que em breve troca de im-
pressões com o pároco da freguesia IM!" b t dr noa havia sido dado conhecer' «A cola- ideIO uso, om es a 0,

! boração era completa pois desde as au- 8 000/8 500 KI torídades até a mais humilde pessoa do • carga. . g.
, povo, todos se uniram para que as fes- I VT d t; tas resultassem proveitosas». Não se ¡ en e-se em con a.
I conseguiu autêntica manifestação de fé ¡

T t' T é I' lt d! mas. o respeito que constatámos foi 1 ra a om, ...lml a a
¡ muito para marcar posição em futuras Olhã T I f 84

I
"ow. - '00'_ d, 8_ P¡,�,•.

- ao - e e one.

Instituto Alemão de Faro
CURSOS DE LíNGUA ALEMÃ

TEMDORES
DE

'ESTOMAGO?
H iperacidez,
dirá o médico.

Pastilhas

Digestif
RENNIE

VELAM POR SI

Digestif RENNIE, de Lima
maneira auave e ag.r-ao ã

vel, rãpidae efioienten1.en·

te, rreuti-a.ltz.a o excesso de
ácido clorídrico que causa

.. dQres de estôrrrago.ar-dores
e indisposição,

DigestifRENNIE ê trrrr COlU

postei moderno e científico
de cálcio e de sais de rrra

gnêsio. Bastadetxar- que as

pastilhas Dígestíf RENNIE
se dissolvan1.. Ie.nr.arrierrto
'na poca. Traga sempre

consígo algumas Digesti!
. RENNIE.
Sem necessidade de recei
tamedica. page obtê-las em
qualquer farmácia.:

'. N.B. :Procure,o eeumedico se

sentir dores mais for.tes·e PI'Q
·lenkadu.

¡
J

.••• E surge uma cidade maravilhosa I

Você pode habitar nela

.... 1;.1. e••a pOde aer verdadeirarTIente
/

s U a!

desde duas até nove divisões assoalhadas com uma até quatro
casas de banho, roupeiros, despensas, cozinhas, etc., etc.

ACABAMENTOS FORA DE SÉRIE

CONSTRUÇÃO EXCEPCIONAL

Panoramas 'maravilhosos sobre o Tejo

PREÇOS DESDE 160 CONTOS A 1.250' CONTOS

Pagamentos suaves até 8 e 25 anos

Trate do seu problema habitacional pot intermédio
de uma empresa legalmente autorizadà

Empresa Predial, NORTENHA
LISBOA - Praça da Alegria, 58-2.0 - Telef. 566731-366812
PORTO - Praça D. João 1,25.1.° - Telef. 20085/6/7
COIMBRA - Av. Fernão de Magalhães, 266-2.° - Telef. 27404-27855

tipo.pesado: para preparação, complemento
ou substituição do trabalho de charruas,

tipo montado: para mobilização do solo
e a cobertura de sementes e adubo.

ROLOS DESTdRROADORES COMPRESSORES
TIPO ROJÃO e TIPO CR05KILL

para uma melhor e
mais regular germinação
das sementes

I

GRADES DE MOLAS • SACHADORES AMONTOÀDORES • CHARRUAS EMARGEADORAS

FEI::R.::R.EI:::t:::ELA.., S_..&...::JB..x..

Divisão TRAMAGAL

Delegaçõ�s Comerciais: Rua
Tomaz Ribeiro, 50-A- Lisboa

Rua Passos Manuel, 34-36-Pbrto

povoação da Luz

Lagos e as festas da
Balneário público de

Vila RealdeSantoAntónio

•

f TURISTAS S'QECOS
NO ALGARVE

Cem turistas suecos vêm passar este
ano o Natal ao Algarve, onde chegam
no dia 22 de Dezembro para uma per
manência de quinze dias - revelou o

comissário do Turismo', português, eng.
Alvaro Roquete, no almoço que em sua
honra foi oferecído no restaurante da
ópera de Estocolmo pelo sr. Bengt
Lindwai, presidente do conselho de

, administração de um consórcio de agên
cias de viagens e empresas hoteleiras,
que especialmente se interessa pelo de
senvolvimento

.

da corrente turistlca
para Portugal e que para esse efeito
alugou já por dezassete anos o hotel
que está a construir-se na Praia da
Rocha..

Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

�------"----,'-_.�._--<

TINJAS ,c IfXCfL'I()�.

CamiãO ,Man .

I C aHidráuGru a

DINAMARQUESA.

«REFI'X
ARMAZÉNS

»

OFICINASPARA E

Em 6 de OutuLro começarão os seguintes
cursos:

¡

i
I

1.
o

- para !)rineipiantes seln noções elem.en
tares

Z.
o
- para adiantados

3.0 -

curso espedal de retroversões
para estudantes

novamente soL a direcção 'do
Prof. Gustav Heine, de Haln],urgo
As inscrições efectullllD-se na Secretaria do

Instituto Alelnão eln Faro, na Rua D. F ...an

cisco GOines, 4.3.°, Telefone z4439 das 1'j até
19,30 Loras" excepto aos sáLados.

Peça
CARGAS 300 a 2.000
uma demonstração. a

MJNASTELA, LDA.

d. 12

k 9 s ,

LISBOA-rua
PORTO-rua

f i I i P a

bolhão,do
de vilhena,
61-66



de 3, 4 e 5 assoalhadás. Na
totalidade ou em proprie
dade horizontal, tratar:
Rua Eng. Duarte Pacheco.
8-Telefone n," zz90z-Faro.

unSIBotDu E
OBBAnIlAtDn

'Portimão - Praça
d. República, D,O 13

2. o &sq,

faro -largo do

Mercado, D,O 35

T.1. 1046

í Ic

POI" MANUEL- QEAAL..OO

É pena o dono desse prédio usar um

nome de um alvo castelo e aquele seu

prédio estar com as paredes pardacen
tas, parecendo mais digno de um velho
palheiro de montado do que um prédio
de uma cidade destinado a morada de
gente,
UMA DIFAMAÇÃO INJUSTA! - 'As

sim que o Algarve alinhou ao lado do
Turismo e logo conquistou merecida
mente um lugar de distinção, como por
um bando_J'ormidável de aves de arri
bação, assim ele foi ocupado por gente
de diversas províncias do Pals, na sua

grande esperanca de fazer fortuna -

como se houvesse agora no nosso Al
garve riquíssima rnína de volfrâmio!

,

É claro que se tal gente enriquecesse
à força do seu trabalho honesto, estava
muito bem; mas, provocar preços inad
missíveis nos quartos alugados, enchen
do-se de dinheiro e estabelecendo irri
tação entre os turistas, areando os al
garvios com a fama dessa desleal explo
ração, parece-me que é de reag ír e

mandar embora para as suas terras se
melhantes indesejáveis, pois não fazem
cá falta alguma!

f 1\ D O

JGRNAL ALGARV'E

Recebemos a seguinte carta:

_., .... _Q .. _artigQ inse'l'to_ no,ú_!t_imo _V,Ú.m§TO_
do Jornal do Algarve e intitulado «Res
oalâo de uma época balnear» é de uma

oportunidade que parece não sofrer,
até prova em oontrârio, contestação,
;t;: um regalo lê-lo. De facto, é conceito
generalizado das gentes algarvias, com

ou sem fundamento, s6 Deus sabe, que
algo de es_quisito, de impedi-tivo se estâ
a procurar no desenvolvimento do tu
rismo algarvio,
Ora, se assim for, ·caberd às entidades

que nele superintendem proceder, o

mais depressa possível, ao ,saneamento
de tão afrontoso obetãculo, em nome

do progresso e da economia nacional,
R sempre tempo de chamar es menos

aptos à razão desculpando-lhes 08 erros

que, porventura, cometeram,
Alimentar esses erros é que não.
N(lo desejando alongar-me mais, pois

na sua essilncia, o fim desta carta é o

de testemunhar ao Jornal do Algarve
e ao seu articulista sr. Correia Brito,
a minhCJ admiração pela bela crítica
que me otereoeu, e, certamente também
aos nossos conterrâneos, àvidos todos
de um turismo construtivo.

,

Prosperidades para (permita-me ar.

director) o 'nosso jornal são oe votos
sinceros do assinante,

Joaquim d'Abreu Codrado

Av. Dr. Oliveira Salazar - Amadora .

-

AGENTES
Prédios novos em Faro D E PO S ITÁ R lOSVendem-se '

DO

N o T

PRIMEIRA OLASSE

AMBIENTE SELEOTO

Chambres aoec salle de batn
Rooms with bath room

RESERVAS:

TELllFONJ¡S: 2-11062 e 2-11063

TELEG.: RESIDENCIAMARIM

ACüTEIAS
, -

Oll-lAO
� Q,tJANTO VAIJB UM BOM CONSELHO

SUAPARA A -SAUDE

por JOst DOURADO

As corridas nocturnas de bi
cicletas motorizadas nas

Avenidas da República -e

Dr. Bernardino da Silva

COM grave pm'igo para os que, à noi-

tinha, ,escolhem aquelas avenidas

e em especial a primeira, para o 'sew

habitual passeio ap6s o jantar e ainda

pa?'a as criœnças que para ali vd:9 brin

car, tem-se. notado que, desde hâ al

gum tempo, certos «engraçados» esco

lhem estas artérias para pistas, impon
do às suas bicicletas motorizadas velo

cidades nl:tó s6 inadequadas às carac

terísticas de veículos tão frágeis, como

sobretudo imensamente perigosas para
locais tão treauentaâos.
Coneuiertuio, actualmente, devido ao

quase total desaparecimento do velho

Jardim João Serra, como um âos locais

mais acolhedores para a distracção da

gente labor'iosa de Olhão, não se poderá
admitir que a nossa prinoipal avenida

se torne em pista de corridas com 'todos
os seus perigos. Assim, estamos certos

que as autoridades locais irão estudar

o problema, dando-lhe a solução que

julgarem mais convenientes,

A RUA DO JARDIM - Que bonita
rua! Se já ali houve jardim é que não
sabemos, Talvez ...
• Porém, o que notamos naquela rua

é um prédio velho, sem cal a branquear
as suas paredes tão feias, as quais são
mais próprias de um pobre do que de
um rico!
Por que razão as entidades competen

tes não obrigam .aquele proprtetârío a

mandar rebocar e caiar
-

as paredes .da
quele prédio?!
Sim, porquê?! O homem é «podero

so» ? Ai, se fossemos nós a determf
nar tais reparações, , , podem todos os

meus conterrâneos ficar desde já sa

bendo que semelhante privilégio cadu
cava de uma vez para sempre!

---------------.

«Rescaldo de uma
época balnear!>

Para tintas plásti cas
para construção. maríti
ma, revestimentos plás
ticos e colas.
Resposta com referên

das ao apartado 2.136-
LISBOA-2.

DUAS MARCAS...

vaillant

água quente
a qualquer hora

•

junex

em cada lar
uma cozinha

em cada cozinha

um�

A I

..TRES SIMBOLOS
ECONOMIA ELEGANCIA EFICIENCIA

,

A venda em todas as boas casas da especialidade

ACESSO ÀS ESCOLAS PRIMÁRIAS
SITAS JUNTO A ESTRADA NACIO

NAL - Com idilntico título, alinhavd

mos, hd tempos, um pequeno aponta-.
menta em que focávamos a ábsoluta

,necessidaae da construção dum pequeno

passeio junto ao muro frontal das esco

las primdrias sitas na estraâa nacional,
melhorando, assim o difícil acesso das

-mes·mas (lue nos tempos otiuoosos se

apresenta autentico lamaçal.
Porque, até à data, a4nda não tive

mos a satisfaç(lo de ver 80lucionado este

problema que afecta bastante a integri
dade física das orianças -que ireouen
tam aqueles estabelecimentos de ensi

no, jd situados em local tão perigoso,
e convictos de que o mesmo já mereceu

estudo devido, apeZamos às entidades
competentes para que promovam de
molde a que nos futuros dias chuvosos

já taZ óbice tenha sido âebeloâo.

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA QUE CONCENTRA O SUMO' DO$
.

-

FRUTÇ)S A 'B�(XA TEMPERAT'uRA. FRUTO REAL. t RICO EM

VITAMINAS, PA�TEURIZ�DO, SEM CORANTES NEM CONSER

VANTES. TURVO CONTENDO FILAMENTO$•.POR SER FABRICADO

COM OS PR6PRIOS FRUTOS E LEVE:MENTE GASEIFICADO,

AGENTES'NO ALGARVE E BAIXO ALENTEJO

Nova ,70
-

OLHAORua da Cruz,

NO ROTEIRO DO GUADIANA
FAZ-;'SE- BOM TURISMO

Inauguração das activi
dades escolares do novo
ano lectivo na Escola
Técnica de Vila Real de

Santo António

l3ô reo enviada, com

motor novo.
T."ata Manuel Ventu

ra, �ua "a�c() da C3ama
- ()Ihã().

O OLUBE DOS A,MADORES DE PES

CA DE OLHÃO CONTINUA EM BOA
ACTIVIDADE - Segundo nos temos

informado, continua em grande aotivi

dade o Clube âos 4madores de- Pesca
de Olhão, que em oolaboração com o

seU congénere de Faro, prossegue na

realização'de bem organizados torneios
da sua modolsâaâe e aos quais tem

oonoorriâo elevado número de âespor
uetae de ambas as looalidaâes,
Ao sabermos desta colaboração, fica

mos muito satisfeitos porque tal facto
vai ao encontro das ideias que for
mulamos acerca do verdadeiro desporto,
Embora na secção respectiva nos re-

firamos desenvolvidamente sobre o

torneio acima notado, julgámos de boa
utilidade a sua menç(lo nesta nossa' ha
bituCJI cr6nioa sobre o que descortina
mos do alto das nossas «Aç_oteias de

Olhão».

parou nas Laranjeiras e ficou «pre
so» pelo encanto do tráto, da sim

plicidade e da franqueza das gen
tes, tudo aliado à tranquila paz
que ali se vive - aquela vida sã

que preconizei no artigo - gozan
do as delícias da Natureza, do cam

po, da horta e do rio nessa comu

nhão de pureza que hoje se não
encontra nas cidades, não obstante
a dita «civilização» que mais não
é do que um fogo de múltiplos in
teresses.
Ali, naquele «paraíso», quem

mostra com orgulho o .seu gado ou

os animais domésticos, fá-Io sem a

mira do negócio que sabe não ser

oportuno para um turista que se

desloca em «auto-stop».
Quem lhe franqueia a casa e a

mesa, sabe de antemão que rara

mente se dará a hipótese de ir en

contrar a recompensa na França
distante!
Fá-lo por indole, por simplicida

de que é seu timbre.
Enquanto o Guadiana mantiver

a sua actual lleição, estamos cer-:

tos que será um bom roteiro tu
ristico.

(Conclus(lo da 1.· pdgina)

gado o percurso, mas não menos

agradável por cada viragem de
bordo se dar junto à margem, ora

portuguesa, ora espanhola, tornam
possível chegar-se à fala numa

saudação que se repete em quase
todos os bordos: «Saúde_» na "mar

gem portuguesa, «Salud», na mar

gem de Espanha!
E os Montes do Rio vão surgin

do, chegando a avistar-se dois de
cada vez. Almada de Ouro, Guer
reiros do Rio, Laranjeiras, Mon

tinho, são os casarlos mais próxi
mos do rio e os mais populosos.
Com excepção do Montinho que

era servido pelos das Laranjeiras,
todos estes montes tinham barcos
à vela que semanalmente faziam
a carreira, independentemente do
barco «do correio», que díàríamen;
te passava nos dois sentidos, e que
dava garantia de transporte às
gentes do rio e dos aglomerados
do interior.
Alegrou-nos agora saber que um

turista estrangeiro, em «auto-stop»,

Na próxima sexta-feira, pelas 15 ho
ras, no ginásio da Escola Técnica de
Vila Real de Santo António, realizar
-se-á uma reunião com os encarregados
de educação dos alunos e o corpo do
cente,' durante a qual serão entregues
alguns prémios a alunos que se distin
guíram no ano lectivo anterior, tratan

do-se, seguidamente, do problema da
cooperação entre a escola e a familia
'na tarefa que lhes cumpre: a educação
da juventude.
A encerrar a sessão, far-se-â

. uma

breve análise do tema: «Os insucessos
escolares, suas causas e meios preven
ttvos»,
Na parte da manhã deverão os alunos

tornar conhecimento das turmas a que
pertencem e dos horários das mesmas,

FARMÀCIA DE SER.vIQO PERMA

NENTE - Entra hoje no seu periodo
de serviço permanente, que termina no

pr6ximo sábado, a Farmácia Ferro, sita
na Avenida da República. Vende-se 'em Olhão
- - -- - - - - ---- - ---

Dois jovens mortos por a
moto em que seguiam ter

chocado com uma carroça
A. J. PATROOiNIO

Y-IAJANTE
OFERECE-SE Milhões de Pessoas

Ouvem

, Constituiu Impressionante manifesta
ção de pesar, a que .se associaram lar
gas centenas de pessoas, o funeral dos
jovens Primitivo Martins Viegas e Joa
quim Grego Roque, mortos num brutal
acidente de viação na curva do Gancho,
perto da Praia Verde, o qual se reali
zou para o cemitério de Vila Real de
Santo António, donde as vitimas eram

naturais.
Tratava-se de dois rapazes bastante

conhecidos e geralmente estimados, pe
lo que o desastre, ocorrido por motivo
da motocicleta em que seguiam, talvez
por excesso de velocidade, ter Ido em
bater contra uma carroça, dando-lhes
morte imediata, provocou em toda a

população vila-realense a mais prorun
da mágoa.
O condutor da moto, Joaquim Grego

Roque, de 25 anos, era casado com a

'sr.· D, Lídia Clemente Salas Roque,
filho do sr. Joaquim Roque e de D.
Amélia Grego Roque, falecida, e deixa
um filho de dois meses, Era ainda
irmão dos srs. André, Sebastião e An
tónio Grego Roque e da sr.« D. Maria
José Grego Roque Caldeira,
O outro jovem, Primitivo Martins

Viegas, contava 23 anos, era casado com
a sr.» D, Isabel Gonçalves Pereira Ca
vaco Viegas, filho do sr. Guilherme
Rocha. Viegas e da sr," D, Primitiva
Martins Viegas, pai do menino Luís
Henrique Cavaco Viegas, de 2 anos, e
irmão dos srs. Emilio Felizardo Mar
tins Viegas e Manuel de Sousa Viegas
e da sr.« D. Nelsa Rita Martins Viegas.

Bem relacionado, qual
Tem carta de

Vêem e com ...
r

quer ramo.

condu�ão"
Resposta a este jornal

ao no· 6.482.

RADIOS - TELEVISORES - GRAVADORES

EElVisita a Faro do comandante

da 3.a Região Militar
O sr. general Albertino Ferreira Mar

garida, comandante da 3." Região Mi.
litar, visitou ontem em Faro o Regi
mento de Infantaria 4 e o Distrito de
Recrutamento e Mobilização .n.c 4, rece
bendo as honras devidas às suas altas
funções.

veja ... e aprecie -

os últimos modelos

Morte de um peixeiro 4gente Lanifícios
Assistencia Técnica no AlgarvePróximo de Olhão e devido à sua im

prudência, foi colhido e morto por um
automóvel quando seguia de bicicleta
o peixeiro sr. Inácio dos Santos, de 67
anos, casado, natural de Portimão e

residente na aldeia de Brás.

Para venda directa ao

eonsumidor neeessita-se
pessoa idónea. Damos
faeilidades de pagamen
to. Resposta 'ao Aparta
do 1�� - Covilhã.

AD seu dispõr. DIOCLECIANO ARVELA COElHO

ALBUFEI RA
JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o AlgarVe.



1() JORNAL DO ALGARVE

EMPRESA DO ARIEIRO,DAS
Qui�:ta do Arieiro - CA.LDAS DA RAINHA

COMUNICADO
EstaEmpresa tem a honra de inlormar que acaba de nomear a FirDla JOÃO T. BARBOSA. LDA. cl Sucursal em

OLHÃO na Avenida Dr. Bernardino da Silva,4:1 a 56,seu Agente exclusivo para os concelhos de: ALCOUTIM.CASTRO
MARIM.TAVldA..VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO.OLHÃO.ALPOR1EL.FARO.LOULÉ e ALBUFEIRA, no
Algarve, para a distribuição e venda da sua:

I -

AGUA DO ARIEIRO ••• UMA DAS MAIS PURAS E DELICIOSAS ÁGUAS DE MESA!
I

AGUA DO ARIEIRO linamente gaseilicada, real�a árandemente os mais delicados paladares._e aromas, sendo, por isso,
indispensável nos Whiskys, Vermutes, Brandes, Sumos, Xaropes, etc.

,

AGUA DO ARIEIRO vende.se em garra/as (natural e gasei/icada), e, em garra/ões.
r

A SAÚDE É DINHEIRO .... BEBA AGUA DO ARIEIRO!/

" I
A exposição. itinerante cc O

que é um banco» em Vila
Real de Santo António

Na Praça Marquês de Pombal em

Vila Real de Santo António, o Banco
Português do Atlântico instalou a sua
excelente exposição itinerante subor-,
dinada ao título «O que é um banco»
e à qual, quando da apresentação em

outras terras algarvias, já fizemos à
devida referência e, inclusivamente,
uma pormenorizada descrição de ro
das as suas, secções, salientando o in
teresse flagrante da' realização.
Autoridades civis e militares de Ta

vira e Vila Real de Santo António es

tiveram presentes à inauguração, ten
do sido recebidas pelo gerente da
agência daquele banco na Vila Porn"
balina, sr.

_ Eurico Xavier Furtado
Guerra, IÍa ausência, por motivo im
previsto de serviço, do administrador
nosso amigo sr. Brás Cabrita de Al-
'meida Conde.
A exposição continuará patente ao

.püblíco até amanhã à noite.
'

Às senhoras
Montam-se salões de cabelei

reiro a prestações a partir de 8
mil escudos, com ou sem entra
da. Ensino e aperfeiçoamento
técnico, incluíndo penteados ar

tísticos. Diploma entregue em

Lisboa.
,

INSTITUTO FEMIN�
Rua Dr. Teófilo Braga, 54 - Olhão

(âmar� Municipal de S. Brás de Alportel
Anúncio

�""""""""""""""""""i"""""""""""""""""

ICENTRITUB
MANILHAS DE CIMENTO

Diâmetros -que se faLricam: 0"10-0,1�-0,15-0,,zO-0,25-0,,�0-0,,�5-
-0,40-0,,50-0,60 centímetros, todàs com um metro de comprimento

cuevor, Tis t I3VC.41 DI t¿16"" CVM VÁLVULA MfTÁLIC,4

CONCURSO púBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREI
TADA DE ARRANJO URBANÍSTICO EM VOLTA DO

HOSPITAL DE s. BRAS DE ALPORTEL

La FASE - Rua JO'ãO' de Deus, parte da rua projectada entre p. p.
'20 e 39 e, rua fronteira ao Hospital;

2. a FASE - Parte final da rua projectada entre p. p. 39 e 55 na ext.
de 297;14 m. !e revestimento superficial betuminoso nu

ma área de 5.132,8 m2.

Faz-se público, de harmonia com a deliberação de 14 do corrente
que, no próximo dia 12 de Outubro de 1965, pelas 17 horas, nO' Edi
fício dos Paços do Concelho, perante a Câmara Municipal, se prece
derá ao concurso público para arrematação da empreitada em

epígrafe.
A base de licitação é de . , 358.920$00

o materi_al pode sir levantado- na fábrica ou colocado em Quantidades em Qualquer ponto do Algarve

�OSÉ

Pedidos ao fabricaRfe e concessionário CENTRITUB para o Algarve:

PEREIRA �ÚNIOR

O depósito provisório é de 8.973$00, prêviamente efectuado na

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas ,filiais ou de
legações, mediante guia preenchida pelos próprios concorrentes, se-

gundo o modelo que figura no processo. ,

-

O depósito definitivo será de 5% da importância da adjudicação'.
'Os concorrentes deverão enviar as propostas pelo correio, sob

registo, endereçadas à Câmara Municipal deste Concelho, por forma
a serem recebidas até à hora anunciada para a realização do concurso,

O programa e condições gerais do concurso estão patentes, duran-
te as horas de expediente, na Secretaría da Câmara Municipal e na

Direcção de Urbanização de Faro.

Paços do Concelho de S. Brás de Alportel, 14 de Setembro
de 1965.

Estrada da Penha, 37

o Presídente da Câmara Municipal,

JÚiJ_,IO JOSÉ VARGUES PARREIRA

o trabalho demenino é pouco
,_

mas'quem nao

o aproveita
é louco

•

AlI 7/1.

-------,

ESTÃO maroadàs para os dias 23, 24
'e 25 de Outubro as tradioionais

[estas- que nesta looalidade se realizam
em honra de Nossa Senhora do Carmo,
e que assinalam também o festivo re

gresso âos peséadores bucalhoeiros de

mais uma oampanha. Adquiriram !iá
relativa projeoção, pela sua imponencia
e significado.

'

Na realidade, o brilho, o esplendor
e o interesse, que as várias comissões,
ao longo de muitas décadas, lhes tem.

emprestado, motivam a sua fama. O seu

significado é também digno de menção
pois -irmana, na homenagem à padroei
ra, todos quantos aqui residem ou estão

ligados a 'esta «noiva branca do mar».
_

'Ao voltarem a suas casas, os bravos

pescadores bacalhoeiros jusetenses, au

tsnuco« lobos do mar, volvidos alguns
meses de luta nos mares distantes e

frígidos da Terra Nova e Gronelandia,
tlim a sua [esta e a sua oontraterni
eação,
Completaram-se agora 102 anos sobre

a data da primeira [esta. A sua con

oretieação correspondeu a um voto fei
to no distante ano de 1863 por pesca
dores em transe difícil, quando nave

gavam, ao qué se' oré, ao largo de

Peniche. No oonsumar da tragédia que
a cada instante se adivinhava, eraue
ram as suas preces para Nossa Senhora
do Carmo, de antiga veneração entre a

classe piscat6ria. O feliz desenlace des
se naufrágio, que é recordado por uma

pintura existente na igreja paroquial
da Fuseta,' ditou as festas - que em

Outubro pr6ximo vão ter mais uma

edição.
A respeotiva comissão, que é a mes'»;la

que tomou sobre si a árdua tarefa das

duas últimas festas realizadas, envida

os seus melhores esforços para que elas

atinjam grande brilho. Quer na
I
parte

religiosa, "quer nos restantes números
do programa esforçam-se por que re

sultem. em pleno estas festas. Oxalá
assim aconteça e que enoontrem a leal,
indispensável e prestimosa oolaboração
de todos - autoridades e público -

pois trata-se de festas que pelo seu

carácter se bem poâem. considerar como

de Festas da Fuseta.

À ATENÇÃO DO MUNICiPIO -Exis

te, na Rua da Boavista, uma casa que
sofreu grandes estragos oom o último

abalo sísmico. A mesma está inabitada
e apresenta-se em tal estado que faz
perigar os transeuntes, pois o beiral
do telhado vai caindo pouco a pouco.
Além disso as rachas e o aspecto que

apresenta dizem da pouca segurança
que oferece. No local brincam sempre
muitas crianças por via de inexisténoia
de transito naquele troço da rua. ,Antes
que haja de se lamentar qualquer tra

gédia, alvitramos ao sr. presidente do
Município que ordene ao respectivo
proprietário a8 obras d.e conservação
ou a oolocação de um tapume em volta,
com vista à s�gurança âos transeuntes.

SULFATO DE AMÓNIO

,

JOÃo LEAL

Telefone 22683 fARO

Ministério do Exército

Quartel"Mestre General

Serviço de Fortificações e _ Obras Militares

Anúncio
CONCURSO PúBLICO PARA ARIiEMATAÇÃÜ' DA EMPREITADA DE «ADAP

TAÇÃO DUMA CAVALARIÇA A INSTALAÇõES PARA CABOS MILI
,cIANOS NO R: I. 3, EM BEJA»

Faz-se público que no dia 14 de Outubro de 1965 pelas 11 horas, no C. A.
do R. I. n. ° 3 se procederá à abertura das propostas para a arrematação da
empreitada acima referida, sendo a base de licitação de 707.000$00.

O depósito provisório de Esc. 17.700$00 será efectuado na C. G. Depósitos
à ordem do C. A.- do R. r. 'n.O 3 e o definitivo será de 5% do valor da adju-
dicação. I

O processo está patente todos os dias úteis eríentro das horas de expediente
no R. I. n.° 3 e Delegação do Serviço Fõrtificações e Obras Militares, em ÉVo
ra e ne¡ S. F.O'. M. em Lisboa.

Toda a documentação indicada no Programa do Concurso deverá, ser entregue
num envelope final, fechado e lacrado, até às 17 horas do dia anterior ao da
abertura das propostas, no Conselho Administrativo do R. I. n.v 3.

As propostas serão abertas na presença dos concorrentes ou seus delegados
no (lia e hora acima indicados.

Beja, 16 de Setembro de 1965. _

O Presidente do C. A. do R. I. N.O 3
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CORRENTES

DE TRANSMISSÃO
PARA

INDÚSTRIA, AGRICULTURA,ETC.
q

REPRESENTANTES EXCLU$IVOS

,

AUTO.LUSITÂNIA
ALfREDO DUARTE, LDA.

AVENIDA DA f,.IBERDADE, 73-79
LISBOA

CASINO DE ARMAÇÃO DE PhA I
BA LE

Tadas as noites - Conjunto Sousa Machado

BOlTE -r Coniunto JOÃO CÉSAR
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Corada, da cabeça aos pés, a rapa

riga exclamou, indignada:
- Então por que razão me deixou

�despir antes de me dizer isto?

- Bem -: respondeu o polícia -

Trinta e três por cento da huma- não há nenhuma lei que proiba as

nidade não conhece a cadeira. pessoas -de se despirem aqui ...

O���o,

A quadra de hoje - Sessenta e sete por

NECR,OLOGIA

,

DEf�ND�' � sxuoe:

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

u E o LB

Campeonato Naeional da II Divisão

Comentârios de ENCARNAÇÃO VIEGAS

No «derby.. algarvio, nem en

tusiasmo nem futebol
Fizemos aqui referência há uma se

mana à improdutividade que caracte

rizara a actuação dos dois grupos al
garvios nas pugnas em que estiveram
empenhados. E lamentàvelmente o nos

so reparo acabou por ser confirmado

pelo resultado em branco que se regis
tou no «derby» algarvio o que atesta
a improdutividade de duas equipas que,
partindo para o torneio com legítimas
aspirações, vêem as mesmas seriamente

prejudicadas pela falta daquilo que con

sideramos primário num team de fu
tebol: «a ideia de baliza no sentido
ofensivo».
Cremos porém que o «nulo» de do

mingo, para além da natural decepção
provocada nos adeptos terá provocado
no final dos noventa minutos um esta

do de insatisfação nos dois contendores.
Os de Portimão, cônscios de terem pra
ticado o que de menos mau se viu no

Estádio Padinha, sofrerão o remorso

de ter apenas pensado em «não perder»
_quando com um pouco de audácia e

atrevimento poderiam ter adregado os

dois pontos da contenda; o Olhanense,
dono do terreno, terá de acusar-se do
pecado de se ter deixado «embalar» na

toada morna db adversário, abdicando
do entusiasmo (culpas maiores para 'os
da vanguarda) e velocídade que pode
riam ter mascarado .a mediocridade da
sua actuação com a obtenção do tento
do triunfo.
No final um ponto para cada um, o

que sendo mau' tem pelo menos o as

pecto, para ambos, de consolação por
não ter sido o pior.

Supomos poder responder afirmativa
mente. Mau grado a inoperância dos
dianteiros barlaventinos nas duas pri
meiras jornadas, existe uma acentuada
«diferença de fundo» entre os dois an

tagonistas e mesmo considerando a es

trutura já revelada pela equipa dos
«gansos» reconhecemos ao Portimonen
se, mais experiência e saber, e uma

maleabilidade de estratégica para con

trapor ao entusiasmo e presumivel Sib

per-defesa que trarão os visitantes.
Aqueles avançados alguma vez terão
de encontrar-se.

Quando a «esperança» não
deve perder·se .. ,

... é exactamente nos momentos dlff
ceís. E não quedam dúvidas de que a

deslocação dos «cubistas» à Tapadinha
surge na pior altura; exactamente quan
do os olhanenses procuram ainda a ver
dadeira equipa, uma autêntica estrutu
ra tão necessária para as suas pre
tensões.
Não queremos contudo considerar o

quadro algarvio antecipadamente venci
do. Nestas coisas do futebol acontecem
frequentemente os resultados «ilógicos»
e os olhanenses podem bem «reencon

trar-se» e provocar o tal resultado sur

prezá. Não será uma previsão muito,
racional, mas a «esperança» é a última '

coisa que o homem deve perder, e o
'

Olhanense para além. da esperança tam
bém tem argumentos. Não serão mui
tos, mas

_

enfim sempre serão alguns.

Chauffeur Vendem-se duas
Ligeiros' casas em Olhão

ABorte - a uns deu-a Deus,
A outros mostrou-a só:
Vivem uns em largos céue.
Outros no aperto de um nó.

'o mundo desconhecido

conhece a cama.

- Sessenta e cinco por cento não

conhece o garfo.
- Cinquenta por cento não comeu

nunca pão.
- Sessenta por cento não conhece

a electricidade.
- Quarenta por cento não conhece

os sapatos.
- Cinquenta por cento não leu

nunca um livro.

Também na cozinha se

ÁGUAS TERMAIS

�CALDASDE MONCHIQUE
A e Bacteriologicamente puras

� e Digestivas
E
I
f
I
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R.ESULTADOS DOS JOGOS
Il Di..isão

AUGUSTA CAMPOS

o limão

pode ser artista

Garraf...s

Para o Portimonense os

primeiros dois pontos?
Poderá � empaté 'alcançado em Olhão,

embora a zero, impulsionar a equipa
que Saraiva orienta, para o primeiro
triunfo da época, na pugna de amanhã,

frent:, aos recém-ascendidos casapianos?

Olhanense, O Portimonense, O

O limão é de grande utilidade em

grande número de casos. Os árabes'

os indios e os indus tomam-no como

antídoto das plantas venenosas e apli
cam-no contra a mordedura de ser

pentes.
Mata a sede, combate a febre, com

'bate os efeitos dos cogumelos vene

'nosos, dos mariscos tóxicos. Tomado
com café forte acalma as dores de

cabeça.
Nas doenças nervosas são recomen

dáveis as infusões de limão. Doi a

garganta? Um pouco de sumo de li

mão num copo de água quente é o

melhor dos gargarejos. Tomado de
manhã em jejum, faz recuperar a

boa disposição contra o reumatismo
e pelas suas vitaminas cura o es.

corbuto.
Para os cuidados da pele, bran

queia a epiderme, amacia-a, faz desa

parecer as borbulhas, cicatriza as

ligeiras arranhaduras. Qualque� píca-.
da suspeita, esfregada com sumo de

limão, torna-se benigna.
Limpa os objectos de cobre, bran

queia os chapéus de palha. Substitui

com vantagem o vinagre nas saladas.

Encheria demasiado espaço o enu

merar-lhe todas as qualidades, sendo

ílimitado o número de cozinhados e

doces em que se emprega.
Há limões todo o ano, mas em cer

tas épocas o seu preço aumenta, por
isso é bom saber conservâ-Ios.. .

Eis uma receita especialmente reco

mendada para esse efeito.
Metam-se os limões .que se queiram

conservar, num recipiente de barro
e cubram-se com água fria; tape-se
esse recipiente e coloque-se em lugar
fresco. Renove-se a água de dois em

dois dias e por este processo os li
mões conservar-se-ão muito tempo."

Pastéis de macal'rão - Coze-se o

macarrão em água e sal. Retira-se

do lume e com a ajuda de uma co

lher, corta-se o macarrão em bocadi

nhos muito pequeninos, juntando-se
-lhe um ,pouco de farinha e ovos

- clara e gema - e salsa picada .

Fritam-se em azeite bem quente, dei
tando na frigideira pequenas quanti
dades da massa obtida, com uma co

lher de sopa, deixando dourar os

pastéis dos dois lados. Servem-se
quentes com qualquer salada.

o doce nunci amargou

Bolo de saúde .:... 100 gramas de

manteiga, 100 gramas de açúcar, 4

ovos, cujas claras se batem em cas

telo, 250 gramas de farinha de trigo,
4 colheres de leite e 3 gotas de

essência de Irmão. Mistura-se tudo,
põe-se numa forma untada de manteI

ga e coae-se em forno quente.

¡;; .gora não ri.1

A rapariga era tão tímida como

elegante. Porém, olhando bem as

margens do lago escondido, concluiu

que se podia despir à vontade para
tomar banho .. Quando estava prestes
a entrar na água, um policia emergiu
de uma sebe e gritou:
- Alto! Desculpe, mas é proibido

tomar banho .neste lago.

0,21S' 0,&0 es litros

Josos para alllanlaã I

AtIético-Olhanense
Por tímonense, Casa Pia

Marcelino de Oliveira, de 70 anos, fo

gueiro, natural de Lagos, viúvo, pai
das sr.> D. Ilda, D. Maria 'I'eresa,
D. Lurdes Alves de Oliveira e dos srs,

Isidro, Manuel, Marcolino e José Ma
nuel da Conceição Oliveira,
Em ALMADA - a sr.» D. Maria do

Livramento de Oliveira Baptista, de 86
anos, natural de S. Tiago (Tavira), viú
va, mãe das sr."S D. Editte Maria do
Livramento Baptista Ramos, D. Cacilda
Baptista Fernandes e do sr. Viriato
Baptista.
Em LISBOA - a sr.« D. Maria Bap

tista da Silva, de 91 anos, natural de
Olhão, viúva, mãe da sr. a D. Eranceli
na Cardoso e do sr. Américo Cardoso.
- a sr.» D. Maria Jerónima de SOIb

sa, de 71 anos, natural de Loulé, mãe
do sr. David de Sousa Pinto.
- a sr.' D. Maria Margarida Mar

tins, de '57 anos, natural de Lagos, mãe
da sr. a D. Genoveva Margarida Mar
tins.
- o sr. Manuel Francisco Caiado,

de 83 anos, natural de S. Brás de Al
portel.

As famílias enlutadas apresenta
Jornal do Algm've sentidos pêsames.

Distribuidores EXCLUSIVOS 110 Algarve e Alentejo

H�f1W f�nI�InHA� Him - �O�értIO e Indústria

D. Tomá..ia do.. Mártires
Monteiro

Faleceu sübítamente em Castro Marim
a sr.' D. Tomásia dos Mártires Mon
teiro, de .69 anos, casada com o sr. Vi
torino Mascarenhas e irmã das sr,as
D. Elvira Rita Monteiro, D.' Lazarina
Monteiro e D. Cecília Monteiro Gonçal
ves.

Porque se tratava de pessoa muito
estimada, o seu funeral, que se reali
zou para o cemitério daquela vila, re

gistou grande acompanhamento.

D. Maria Inácia Gonçal.. es Baião
Faleceu em Faro, onde residia, a sr.«

D. Maria Inácia Gonçalves Baião, de 80
anos, natural de Cacela, casada : com
o sr. José Joaquim Baião, funcionário
aposentado da Câmara Municipal de
Faro. e mãe do sr. Alexandrino Arman
do Veiga Baião, casado com a sr.> D.
Maria da Conceição Martins Baião. O
seu funeral realizou -se para o cemité
rio de Faro.

Manuel Lopo das Ne..e..

De Lisboa, onde faleceu no Hospjtal
de Santa Maria, realizou-se para Algoz
o funeral do sr. Manuel Lopo das Neves
(Sequeira), de 40 anos, industrial, que
gozava de muitas simpatias naquela
freguesia, donde era natural.
Era casado com a sr.' D. Aliete da

Conceição Ataide das Neves, pai do
sr. António Manuel Ataide das Neves,
filho do sr. António Guerreiro das Neves
e de D. Ester Helena Lopo das Neves,
irmão dos srs. Antero Lopo das Neves,
António Lopo das Neves, Rogélio Lopo
das Neves e D. Maria de Lourdes Lopo
das Neves Catorino. cunhado da sr.s
D. Maria Vitória Martins' Neves e do
sr. Arsénio Catarino e genro do sr.

José de Oliveira Ataíde e de D. Vitória
Ataídc.
TAMBÉM FALEOERAM:

Em VILA �EAL DE SANTO ANTó
NIO - os srs. António Correia Júnior,
de 57 anos, casado, de Vila Nova de
Cacela, e Ramiro Moura de Oliveira,
de 21 anos, casado,' natural de Vilari
nhos (Lousã).
Em SANTA CATARINA DA FONTE

DO BISPO - a sr.» D. Maria da Cruz
Pacheco Tavares, viúva de Ventura José
Tavares, proprietário, mãe das sr.'S
D. Maria Adelina Pacheco Tavares, D. i
Ester Pacheco Tavares Fernandes, viú
va. do capitão Sebastião José Fernan
des, D. Maria Ventura Pacheco Tava
res Parreira de Faria, esposa do sr.
Américo Parreira de Faria, irmã da
sr.« D. Adelina Pacheco e .do sr. Joa
quim António Pacheco, impor-tante in
dustrial, e avó da sr.s dr.» Maria da
Cruz Tavares Parreira de Faria e dosr.
dr. juiz Ventura Tavares Parreira de
Faria.
Em OLHÃO - devido a doenea con

traída em Moçambique durante o servi
ço militar, o soldado sr. Afonso Henri
ques Azinheira Morenito, natural de
Pechão, filho do sr. Augusto Leal Mo
reno e da sr.» D. Francisca Viegas
Azinheira e irmão das sr.·S D. Emerên
cia Maria e D: Francelina Azinheira
Moreno.
No MONTE DA CARÁRICA

Com prática. Pouco servi
ço, criado com conhecimen
ta. de jardim/campo. Infor
mar ordenado pretendido e

última casa onde prestou
serviço. Informa Manuel
Bentes Júnior - Alhufeira.

Declaração
Pelo presente documento e

para todos os efeitos legais
declaro eu, abaixo assinado,
Alexandre Guerreiro, casado,
agricultor, residente no sítio
do Besouro, freguesia da Con

ceição, concelho de Faro, que
não me responsabilizo por
quaisquer dívidas, operações
bancárias ou transacções fei
tas por minha mulher Maria'
da Conceição Antão, residen
te em Bela Salema.

23 de Setembro deFaro,
1965.

Alexandre Guerreiro
(Segue o reconhecimento)

o sr.

132; bacalliau seco, 114 e 326; arenque,
290 e 128; ovos (parte comestível), 148
e 251; lei te (completo), 67 e 551; pão
(trigo), 259 e 150; massas alimenticias,
358 e 103; batatas cozidas, 92 e 404;
feijão, 326 e 114; laranjas, 51 e 727; pê
ras, 53 e 722; maçãs, 58 e 641; bananas,
88 e 422; uvas, 79 e 470; pêssegos, 40

e 930; atum, 368; carapau, 322; cavala,
358; biqueiro anchovado (filetes), 392.

o valor energético das

conservas de peixe

o excelente fufuro da pesca

em Espanha

Pesca da sardinha
Vende_se traineira
pronta a pescar, Trata
Carreira Naval filSuei
rcnsc, Lda.
Tel. '22f3't3li - filSuei
ra da f()z.

Na Rua do Sol-Posto. 52
Casa térrea.

, Na Praça João de Deus.
17 - Rés-do-chão e 1.0 an
dar.
Tratar com Luís Saias

- Olhão.

Publicamos a seguir uma relação de

diversos alimentos em comparação com

as conservas de peixe em azeite e pela

qual se verificará o alto valor energé
tico das conservas. O primeiro número

refere-se às calorias por 100 gramas de

peso e o segundo ao peso correspon.

dente dos outros géneros a 100 gramas

de conservas de sardinha:

Conservas de sardinha portuguesa,
375 e 100;

-

conserva norueguesa de

«sild» ou «brisling», 300 e 124; conserva

«pilchards» americanas (em salmoura),

lavadas, 180 e 206; carne de vaca fres

ca, 319 e 116; «Roastbeef», 347 e 102;
conservas «corned beef», 209 e 177;
«Roastbeef», 237 e 157; carneiro (conser

:,a), 320 e 116; porco
- presunto, 279 e

Ocupando-se da pesca no seu país, o

diário «Pueblo», de Madr-id, comenta:

«Uma das melhores provas do desen

volvímento alcançado pela. nossa frota

pesqueira nos últimos anos oferece-nos

o grande incremento registado no que

respeita a navios congeladores, os quais
sâo de enorme eficácia, já que podem
ir trabalhar a mares longínquos e trazer

as capturas em excelentes condições

para consumo. Pois bem: em 1961 a

Espanha contava apenas com um destes

barcos, cuja capacidade era de 523 to

neladas e em 1964 existiam já 45 barcos

congeladores com 38.700 toneladas nos

quais trabalhavam embarcados 1.330 ho

mens. Existe, além disso, uma' fIotilha

de nove barcos que não são congelado
res mas que pescam acompanhados de

um grande. congelador convertido em

navio-fábrica que acondiciona e conge
la as capturas da citada fIotilha.

«Mas apesar do progresso conseguido
ter sido muito grande, pode e deve

avançar-se muito mais. A Espanha pela
sua situação geográfica, pela sua capa
cidade de construção de barcos e pela
tradição e formação dos seus pescado
res, pode conseguir capturas maritimas

que dupliquem as actuais. Para isso
há que ir solucionando muitos proble
mas. São todavia numerosíssimas as

embarcações velhas de escasso rendi
mento que têm .que renovar-se não só

pelo seu nulo valor económico como

também porque o tripulá-Ias envolve

riscos já hoje desnecessários. Há que

dotar, ao mesmo tempo a investigação
pesqueira de maiores meios; há- que
elevar a eficácia dos apaæelhos e multi

plicar o sistema de localização dos pei
xes. Por último, é necessário também

aperfeiçoar a comercíatiaação, de modo

que os preços de consumo sejam aces

slveis e o pescador receba a justa re

tribuição.
«A actividade piscatória espanhola

tem, em suma, um excelente futuro e

devem recorrer-se a todos os meios

para o conseguir».

o desport-o e Ct situação
dos clubes laeobrigenses
É infelizmente do conhecimento de

todos OS desportistas lacobrigenses o '

estado verdadeiramente caótico em que
se encontra o nosso desporto.
Para não falar de certas modalida

des que à mingua de instalações
adequadas e também por completo de
sinteresse dos dirigentes de alguns
clubes desportivos (?) são inexistentes

na cidade, vamos abordar apenas o

futebol, a modalidade que mais pro

jecção dá às colectividades e localída

des, e igualmente é a de mais agrado
das massas populares.
O futebol em Lagos está reduzido

à par-ticipação (nem sempre regular)
do Clube de Futebol Esperança no cam

peonato distrital da nossa Associação,
tanto nas .categorias de juniores como

de seniores.
Parecerá pouco. E é-no na verdade.

Mas poderá uma colectividade com fra.

.caa fontes de receita e com uma pe

queníssima massa assocíatíva fazer

maís? Sinceramente cremos que não.

Mau grado o esforço e a dedicação
de alguns dirigentes e associados, su

pomos que o futebol em Lagos nunca

passará do plano mais que modesto em

que se encontra.
A cidade, com o completo abandono

das actividades desportivas por parte
das outras duas colectividades existen

tes, divorciou-se dos problemas despor
tivos e o Esperança vive entregue a si

mesmo e ao seu esforço de vencer esta

crise que se nos afigura, tal como hoje
Sel encontra, de difícil solução.
Tudo os dirigentes do Esperança fi

zeram para apagar fogueiras ãe paixões
clubistas:
- Foi mudado parcialmente o emble

ma suprimindo-lhe o leão;
- foram mudadas as cores do clube

substituindo o verde e branco pelo
amarelo e azul;
-, passou a ser um clube sem filia

ção, pois sendo a 2. a delegação do

Sporting Clube de Portugal deixou de

o ser!

Tais medidas entretanto não chama
ram à razão aqueles que não a vêem ou

não querem ver.

Finalmente foi proposta uma fusão

dos três clubes desportivos. Convém
esclarecer que as restantes agremia
ções são filiais do Sport Lisboa e Ben
fica e do Clube de Futebol ««Os Bele

nenses».

A filial do Belenenses imediatamente
concordou com a fusão e com o nome

proposto para a nóv:el colectividade,
nome que não envolvia qualquer alusão
aos das que seriam extintas ou aos dos
clubes a que estavam filiadas.

Infelizmente não aconteceu o mesmo

com a filial do Benfica que pela boca
de um dos seus dirigentes concordou
com a fusão desde que o clube tivesse

o nome do ... Benfica! (vide ,Jornal do

Algarve n.» 440 em Noticias de Lagos).
Acerca desta decisão, bastantes co

mentários azedos temos escutado. Não

cabe no âmbito destas linhas criticar
ou apoiar o que uma colectividade re

solve. Mas é de perguntar: ouvida a

assembleia gm¡al do Sport Lagos e Ben

fica sobre o assunto ela seria da opt:'
nião dos seus (ou seu) dirigentes? Con

cordaria a massa associativa do clube
em contribuir para a continuação da

desgraçada situação em que se encon

tra o desporto em Lagos?
Em caso afirmativo teríamos de con

cordar que a paixão clubista de tal

massa associativa é de craveira supe
rior à normal.
Mas mesmo- assim ainda ficamos a

pensar que nada têm feito para digni
ficar o nome e as cores do clube pois,'
ao que consta, bailes e outras manifes

tacões idênticas apenas trazem dinheiro
aos cofres ...

Porque nem só o futebol traz pres
tígío ; outras modalidades também o

trazem.
É de crer, que encontrando resistên

cias de tal força a' fusão dos clubes
desportivos. não venha a ser uma rea

lidade. Talvez as autoridades civis en

contrem forma de solucionar da melhor

maneira o problema.
Todos no entanto serão prejudicados:
Os lacobrigenses não terão oportuni

dade de .ter na sua terra uma equipa
de futebol à altura da projecção da

cidade.

"Os jovens que poderiam praticar a

modalidade em melhores condições não
o poderão faze, porque sem dinheiro
não há técnicos.
A cidade, essa, .serã a mais prejudi

cada pois terá o seu representante sem

pre em lugares mais que modestos e o

que' é pior, sem possibilidades de subir.
Não falando no prejuízo material que

tal estado de coisas dá ao comércio
da cidade, pois ninguém desconhece que
o futebol arrasta durante cerca de

quarenta semanas milhões de entusias
tas por todas as localidades do Pais
onde se possa assistir a um bom jogo
da modalídade. Será assim?

LACOBRIGENSE

,

PESCA DESPORTIVA
. Sob o patrocínio dos Clubes Amado
res de Pesca de Faro e Olhão, realizar
-se-á amanhã e no dia 3 de Outubro o

III Torneio de, Pesca Desportiva para
associados daquelas duas agremiações.
A prova será disputada individualmente
e por equipas, contando, para a classi
ficação destas, o somatório dos pontos
arrecadados pelos três primeiros classi

.
ficados de cada clube. A semelhança do
ano anterior as provas terão lugar no

molhe da barra Faro-Olhão o qual foi
cedido pelas autoridades competentes
exclusivamente para este tornem.
Estarão em disputa muitos e valioso"

prémios que têm estado expostos em
ambas as localidades. ,I

O regulamento do torneio encontra-se
patente a todos os interessados nas se
des dos clubes citados.

J. DOURADO

---------------

,

Ocios de um es-

pirito son'olento

Juâa« instituiu o beijo como eterna

divisa da tmição e, depois dele, quem

usa e abusa desse símbolo são. os ho

mens casaâos, quando saem de casa,

pa1'a enganar as mulheres.

.,'. O jorr¡_alista trabalha com tinta eva-
.

nescente: o que produz logo se alJ_aga
da memória dos homens.

*** O amor verdadeiro deixa resíduos

como a vela que a chama consome.

**- Se a vida alheia não fosse um tema

de co.nversação tão agradavel, as reu

niões íntimas- entre as mulheres resul
tariam num logro e num desencanto.

••• A velhice embalsama as criaturas

para não œpotirecerem. antes Ia morte.

••• Quando dizemos à mulher que a

amamos, não temos culpa de que acre

dite em palavras.

*.* O amor 'verdadeiro origina-se âoe

falsos amores com que o homem se vai

entretendo até soar a hora da união

definitiva.

*** Onde se encontra a muuier esta

presente o desejo do homem.

*.* O sim da mulher resulta do mo

mento e do :lugar em que se lho pede.

* •• É difícil a gente estar satisfeita.
A tente das nossas decepções borbulha
dentro dé nós mesmos.

* •• Somos' nós que adiantamos, pelos
excessos, a hora da nossa morte.

Diversas o rendimento da lota de

Peniche em Agosto foi de

8.971.915$90, corresponden
tes a 2.318.504 quilos de peixe. A espé
cie que mais contribuiu para este total

foi a sardinha, com 1.209,720 quilos e

3,657.260$.

.fa�eal
TELEFONI! 1,; A O.l ..

MEM MONIZ
4l •• f 1)1. A

*** Quando os .
homens p.úblicos ga

nham as posições políticas dão à luz

numerosos «filhos», que já nascem adul

tos desejosos de trabalhar .•. Sera pai
desnaturado aquele que os deixar a

pão e laranja ...

- No mês de Junho o rendimento

das traineiras e armações da costa por

tuguesa foi o seguinte: sardínha,
20.638.311$; carapau, 5,836.776$; Chichar
ro, 9,138,522$; biqueirão, 5.577.097$; ca

vala, 2.364.615$ e diversos, 6.080,826$.

- No primeiro semestre deste ano

exportámos '316,8 toneladas de figo seco,

no valor de 752 contos; 1..811,9 ton., de

pasta de figo, no montante de 9.496 con

tos e 534,9 ton., de grainha de alfar

roba farinada, no valor de, 6.891 contos.

- Em Julho, nas lotas de Setúbal,
foi vendido pescado no valor de

7.342.366$,

••• Não conheço palavra de vigor e po

der mais profundos do que (.I pauxora
- vida. Dentro desta se encontra tudo,
como numa loja de fer1'o-velho.

*** A virtude é uma qualidade monó

tona, que envelhece depressa a mulher.

*.0 Quem despe1'ta o dorminhoco é o

ruído do próprio ronco.
,

**. A vida tem superfície e profundi
dade. Nadamos naquela e nos a!o/Ja
mos nesta.

- Em Nova Iorque avalia-se a próxi
ma colheita espanhola de azeite apenas
em 250.000 toneladas,J. ALVAREZ S�NIOR



Carta de Po�timão
por CANDEIAS NUNES

Águas passadas,
moinhos novos (2)

\

CONTINUEMOS, _P?is, a iniciada ron-

.

da ou �nventano âos assuntos já
aqus. tratados e cuja justificação supo
mos ter âeioxuio feita na crónica an-
terior. �

1!J ainda notável a actualidade de al-
'

guns âesses temas como, por exemplo,
a necess�dade de conveniente urbaniza
ção da Praça Manuel Teixeira Gomes
que é, por assim dizer, a «sala de visi
tas» da cidade. Largos meses decorri
dos sobre a demolição da estrutura me
tálica do coreto que ali se encontrava,
a�nda nada nos indica que a Cdmara
tivesse chegado a uma conclusão sobre
a forma que irá tomar o arranjo -da
praça. Assim, continua o largo atravan
cado de sólidas e muito inúteis alvena
rias, a dar ideia de que aguardam a

implantação de qualquer monumento
'
o

qual não poderá deixar de ser em for
ma de carangueijo, o tal bicharoco que
parece andar para trás, exactamente
como, de há uns tempos a esta parte,
se nos afigura que é feito a andamen
to da nossa terra. Não é admissível que
a solução deste assunto também tives-'
se sido adiada para as calendas gregas
- mas é o que parece. Não se trata
desta vez, como é corrente e usual de

u� probtemo: de urbanização de pro
prieâade prwada em que estejam em

ioao muito profundos e subterrdneos
interesses; agora foi a própria Cdámara

-

que o criou ao decidir a demolição do
coreto e SÓ a ela compete resoloé-lo.
Porque senão com que autoridade tica
o Município para decretar, como é de
sua atribuição e como a Cdmara de Faro
acaba de 'dar enérgica prova, a solução
doutros problemas urbanísticos de que
não é responsável, como sejam, por
exemplo, as decantadas ruinas do Lar
go do Maurício ou o vasadóuro público
da Rua da Igreja? Não será esta uma

posição de tal modo incómoda e ãespres
tigiante qUI! a Cdmara âeueria ter, supo
mos, o mawr' empenho em não prolon
gar para além do estrictamente neces
sário?
.Erumu: vez que se tala da urbanização

da p1'aça que tem o seu nome, mal
ficaria que não referíssemos mais uma
vez a grave ingratidão, o vergonhoso
esquecimento que é não existir em
Portimão um memorial ao qU6 foi o
maior de quantos aqui næeceram: Ma
nuel Teixeira Gomes, figu1'a ímpar que
honra a terra para a terra se desonre
com tal ingratidão, tão imperdoávet es

quecimento.
Continuamos a ser de opinião que

ambos estes assuntos se completæm: a

urbanização da Praça Manuel Teixeira
Gomes implica necessàriamente o le
vantamento do memorial a esse escritor
de elite, a esse prestunoso polítiào aqui
nas�ido. Con(inuamos a esperar que as
enuâaâee responsáveis se pronunciem
sobre o assunto que é do maior interes
se pois dele e da sua solução depende
uma grande parte do prestígio da ter
ra, do prestígio de todos nós como in
divíduos, do prestígio dessas 'entidades
como de interesse público,

, Falámos, ainda, por várias vezes, da
�mportdnc�a que teria dar maior des

taq,ue, nova orientação e diferente sig
mf�cado ao merctuio que aqui se realiza
nos princípios do mils de Agosto, mer
cado. mensal que, não deixando de o

. ser, é conhecido por Feira de Agosto.
Dissemos que" numa altura em que por
toda a parte se procura valorizar as

feiras dotando-as de ,aliciantes turísti
cas e importdnoia económica bem avi
sado seria que as torças loéais tornas

�em C!s iniciativas necessárias para dar
a Feira de Agosto de Portimão oarac
terísticas que estivessem de harmonia
com os nossos tempos e interesees, a
nossa oondição de estdnoia turística de
primeira grandeza (especialmente e pre
msamente na altura em que a feira se

realiza), a nossa urgência de promoção
e valonzação de tudo o que com sinal
positivo, for susceptível de 'ser promo
vido e valorizado neste campo que mais
imediata e pw·ticularmente nos interes
sa: o turismo. Continuar-se assim com
um mercado de bugíj¡angas e «banha
de cobra» apenas um tudo-nada mais
guarnecido que os outros meroados que
aqui se fazem todas as primeiras se
gundas-feiras de cada mils, precisa
mente na altura em que a cidade abar
rota de gente e o número e qualidade
de turistas rompe as costuras da nossa

pacholice habitual,' é deitar-se' dinhei
ro à rua� é não 'se tirar da galinha os
ovos de ouro que tTaz lá dentro. Con
fessamos a nossa crassa 'ignordncia so
bre o que há a fazer para se proceder
à ex.tracção das preciosas pepitas, até
porque nenhuma delas nos viria aque
cer. as algibeiras" mas confiamos que
hala, dentre as tms forças looais, quem
seja capaz de ter ideias que justifiquem
as funções de liderança de que se en-

I BR.ISAS DO GUADIANA I

Apontaanenlos

o Rancho Folclórico de
Moncarapacho vai
actuar em Lisboa

FAlJIHCANTI!S

Alta.ante especializados em fldas os

tipos de lios p ara frieD!
Lãs SHETLAND • NYLOR
• KARINA • RONOEL •

AUSTRALIA SUPER • FI
BRAS MODERNAS • TRI
COLON' ALGODÕES, etute.

PRECIS SfMPIE MAIS BARATOS
.Lã Escocesa a 155$00 o quilo

» Fantasia. a 120$00 , »

Perlapont .. a 140$00»
Ráfia...... a 150$00 •

(Conclus(to da 1," pdginai

ses, jamais a poderemos esquecer.
No último sábado foi a vez da Fu

seta assistir às danças e cantares des
tes exímios. bailadores de corridinhos
e quejandos. O mesmo entusiasmo e

o mesmo carinho, a envolver esta em

baixada que Moncarapacho constituiu
para defesa e prestígio do nosso fol
clore.
Amanhã, domingo, o Rancho Fol

clórico de Moncarapacho actuará em

Cacela, integrado nas festas locais,
em espectáculo que julgamos terá a

presença de centenas de pessoas.
Entretanto preparam a maior des

locação até agora empreendida pelo
conjunto. Durante três dias actuarão

para o público lisboeta. Trata-se com

efeito do baptismo do Rancho de
Moncarapacho em Lisboa. No dia 30
actuarão na festa de encerramento da
Feira Popular, organizada pelo nosso

prezado colega «O Século» e a favor
da sua benemérita colónia infantil, que
há alguns anos mantém em S. 'Pedro
do Estoril. Nos dias 1 e 2 de Outubro,
atendendo a um honroso convite do
empresário sr. Matias Celorico Palma,
actuarão no Restaurante Chicote, tam
bém na capital.
Um magnífico programa que dese

jamos redunde numa jornada de pres
tígio para o simpático e valoroso Ran
cho Folclórico de Moncarapacho e de
boa propaganda para' o folclore al
garvio. - JOÃO LEAL

Tiveram boa classilicação DOS Abria a e:rpo.ição .0 qae é am

e:rames os alaDos de Vila Real baDco». do Banco Porta,aês
de Santo António do. carso. de do Atlântico
Irancês da Aliança FraD�esa

AV. ALMIRAftTE BfIS, 4.1.0 mm
LISBOA-'

Peçam amostras grátis
�D,i.mol u(omandal Ii cobran�a

Ballet-Teatro na e.planada
-

dos Bombeiros

Já foi feita no Jornal do Algarve a

Devido a lapso de que resultou atraso devida reterenoia à 1." exposição itine
-

na necessária informação à - Aliança rante do Banco Portugués do Atlántico,
Francesa em Portugal, com sede em aberta na setnmâa-feiro: na Praça Mar

Lisboa, a qual chegou ali já no periodo f)..ulls de Pombal e isso dispensa-nos de

das férias, s6 agora foi possível, .eeçum- aqui dizer aos nossos leitores da que
do nos dizem da Aliança Francesa de se tratq. Limitamo-nos portanto a re

Faro, conhecer os resultados âos exa- gistar o acontecimento, que tem levado
mes âos alunos ae Vila Real de Santo a população looát a interessar-se mais
António daquele prestante organismo pelos assuntos de carácter bancário e

que a eles quiseram e puderam subme- evidencia uma aotuaueaoõ« de processos

ter-se, que muito honra o Banco em causa.

Positivos em relação a seis de cada
sete examinandos, quase metade âos Tem-.e corrido com menos .elo-
quais ainda obtiveram classificação cidade nas no.sas raa.,

«muito honrosa», demonstræm: esses re-

sultados a exceléncia âos métodos, a Embora o tTágico acidente em que há

dedicação e boa vontade da projessora dias perderam a vida os jovens vila

e o empenho e aproveitamento âos alu- -realenses Joaquim Grego Roque e, Pri

nos, deixando prever redobrado inteTes- mitivo Viegas ocorresse a alguns quiló

se para os novos cursos, a funci'ànar metros' da vila, parece que o d1'ama

em Outubro. pesou no espírito dos condutores locais

Passaram ao segundo ano, com men- de motorieaâæe e autom6veis, que pas

ção «muito honrosa», os alunos Isabei saram a ciroular mais devagar pelas

Maria Guerreiro, Raquel Pessœnha Men- nossas 1'Uas. Oxalá não tarde uma de

des, MaTia Elisa âe Lencastre, Maria terminação camarária, bem visível para

de Jesus Ferreira e Miguel Mendes portuçueee« e estrangeiros, a fiXár em

Faria, e com menção «honrosa», os alu- 15 ou flO quilómetros/hora a velocidade

nos José Correia da Cruz, Irene Ribeiro máxima a que aeve circular-se em de

da pal"!"a, LibeTta Mendes Cruz, Maria terminadas artérias da vila. Com tal

de Fát�ma Palma, José Paâesoa, Dorilo determinação, seriam evitados muitos

seruca Inácio e Valentim Bravo. Ao ter- prejuízos - os que os choques de vei

ceiro ano, ascenderam com menção culos ocasionam - e talvez se poupas

«muito honrosa», -Isabel Maria Guerrei- sem algumas vidas. - S> P.

TO, e com menção «honrosa», Maria ,

Margarida de Lencastre, Maria Elisa �....;..--------------:.
de Lencastre, Maria de Jesus Ferreira

e Raquel Pessanha Mendes, e ao quar
to, Maria Margarida de Lencastre com

menção «muito honrosa» e Isabel Maria

Guerreiro com menção «honrosa».
Logo que da Aliança Francesa de

Faro recebamos quaisquer esolarçotmen
tos sobre a data do início âos novos

cursos e condições de inscTiç_ão, avisa

remos os imteressadoe.

No domingo, o Grupo «Ballet-Teatro»,
de Águeda Sena, apresentou na espla
nada âos Bombeiros o seu anunciqdo
espectáculo, preenchido com «Avé Ma

ria», de Gounod;- «Romances do Man,
poema de Bernardo Santareno, com voz

de 'Carmen Dolores, que se ,subdividia
nos temas «Rç¡mance das Mães Nazare

nas» e «Lenda do Mar Pagão», e, a fi
nalizar, «Serenata da Rainha de Kaeh
min, poema de Gomes Leal, com músi

ca/ de Borodine e voz de Norberto Bar-

roca.

Talvez por não haver 0- espectáculo
sido objecto de mais intensa public,ida
de, não chegou a encher-se a ampla
esplanada, tendo todavia os numertlsos

assistentes retirado bem impressionados
com a primorosa coreogratia de Águeda
Sena, apresentada em temas de' mani
festa acessibilidade e desempenhada
por elementos de Teconhecido valor, a

quem no final foram tributados mere-

cidos aplausos.
'

contram investidos. Que venham elas,
essas ideias, e todos iremos preparando
as mãos para que batam, quando hou
ver ocasi{1o, as palmas que forem justas.
Vai longa a «carta» e o melhor por

tanto é preparar-lhe o fecho. Mas oomo
não queremos deixar incompleta esta
espécie de inventário a que vimos pro
cedendo, havemos de o continuar na

próxima quinzena, se nada obstar,
Até lá muito cordialmente nos despe

dimos dos <lmdveis leitores destas cró
nicas, amigos e conhecidos de fresca
ou longa data e simples desconhecidos.

•
•
•
'.�
•

•
•
•
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TODAS AS TINTAS
PARA

CONSTRu�lo CIVIL,

J. A. HONRADO f. CALLADO,LDA.
TRAV DO GIESTAl, 4 (e R. Alienç'e Operéne)

TU 6371 06-lISBOA·3

Oraz & Sobrinho
Armazém de Lanifícios"
Apartado 43 - COVILHA

Vendas directas ao con

sumidor a preços de fá.
brica. Enviamos amos.
- tras grátis. -

A Praia da Rocha valoriza-se por
que a moldura se ajusta ao quadro
IECENTEMENTE vísítãmos a

Praia da Rocha e tivemos
ocasião de verificar que se não
fora a moldura que as criaturas

conceberam, estão realizando mes

mo, para o quadro que a Natureza

ofereceu, tal estância balnear seria
medíocre em relação a tantas ou

tras de que o Algarve é detentor.

Mas, patrocinado ou não por enti

dades oficiais, ali nos é dado apre
ciar obras de vulto especialmente
na Fortaleza de Santa Catarina,
que ligada ao mar por escadarias

condignas e terraços que convidam
a repousar das fadigas do dia a

dia, enriquecem de tal forma aqueo'
le canto abençoado que nos senti
mos forçados a exclamar: Em-boa
hora gregos ou troianos deram à
Praia da Rocha a moldura que ne

cessítava para atrair ás criaturas
a um ambiente que pode ser tanto
mais salutar, quanto mais livre das
casas à meia luz agora tanto em

voga, mas que ali, por ora, não se

víslumbram.
'

Porque muito temos ouvido fa
lar na Praia do Vau próximo da

quela, ali nos deslocámos. Pot pri
mitiva achámo-la encantadora' e

digna de acesso que permita ao

turista deslocação sem receio de se

precípítar aqui ou ali, onde a sína,

Iízação' convida a cuidados espe
ciais.
O trajecto da Praia da Rocha

à do Vau é encantador; o caminho

porém, além de mal pavimentado,
convida a cuidados especiais pelo
perigo de desabamento de rochas,
que a conservarem-se como es

tão, emprestariam ao local beleza

sempre atraente, como atraente é
toda a obra do Criador.
Os pontos fracos, diga-se assim,

constítuídos por terrenos de natu
reza argilosa, revestidos que fos

sem, sem perda de tempo, por for
ras de pedra e cimento poderiam
consolídar-se de forma' a que as

ruíções sustessem, e a Praia, do
Vau seria um belo prolongamento
da Praia da Rocha. Contràriamen

te, antevemos senão perda de tão
bela praia, pelo menos a necessída
de de expropriação de mais terre

nos" sempre onerosa e mais nos

tempos que decorrem, em que o li- '

toral algarvio se valoriza de for
ma extraordinária.
O que fica dito terá sido visto

por competências, mas porque uma

achega não faz mal a quem quer
que seja desculpem o que procura
ser imparcial.

-

XXV ániversário do Cur
so de OficiaisMilicianos
de Infantaria em M�fra
Uma ,comissão constítuída pelos srs .

major Pamplona Corte-Real, comandan
te 110 Batalhão 1 da Guarda Fiscal; dr.
Manuel Gonçalves, chefe de gabinete do
Mínístérínrías Comunicações; Júlio Bo
telho Moniz, vice-presidente da díreo
cão do Rádio Clube Português;, Hum
berto Rogado Dias, chefe de serviço
da Radiotelevisão Portuguesa e escritor
Gentil Marques, pensa levar a efeito
no dia 23 de Outubro, em Mafra, um

almoço de' confraternização de todos q,s
que frequentaram o curso de Oficims
Milicianos, há 25 anos,' na Escola Prá
tica de Infantaria - 1939-1940.
A comissão de honra e constituida

pelos srs. general Cota de Morais e
coronéis Amadeu César Lopes e Ribeiro
Faria.
Os interessados devem escrever ime

diatamente para: I Avenida Manuel da
Maia, 42-2.° Dt.O, em Lisboa. dando a
sua adesão e indicando a respectiva
morada actual.

Representações
para o Canadá
Aceitam-se. Temos para colo

cação produtos daquele país.
Dirigir a: Canadian Portuguese
Traders - (tmporters and Expor.
ters) - 351 College Street - To
ronto, Onto - Canadá.

TRABALHOS DE AR
TISTAS MUTILADOS
Recebemos das Edições de Artistas

Mutilados, Lda., um interessantíssimo
calendário ilustrado com a reprodução
de quadros executados com o pé e com
a' boca por artistas mutilados de várias
nacionalidades, tendo recebido também
uma colecção de cartões de boas festas
executados do mesmo modo original.
Agradecemos, JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Para o seu TRICOT
prelira os lios da
acreditada casa

/

- Roso&(.a I

Fabricantes

Orion - Grillon
Lãs Shetlands, Escocesas,
Merinas, Tweeds, Mohairs,
Algodões, Rálias, etc.

Novas insta'lações
Rua Augusta, 193 _1.0

I
(Por c(ma da casa Rosicler)

Telelone 328523
LISBOA

O maior sortido em qua-
lidades e cores, aos

melhores preços

JORNAL DO ALGARVE vende-Bt>

em PortImAo Da casa Inglesa

. :lI'"
_ ..

__,--
.. ;;0._.

�DDticias�COIlD£BAllo
Toda a correspondêncja deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42· Lisboa·2

Ollianos dias de saldos
Entre 0'S muitos artigos que ainda estarnos saldando até 30 do corrente,

contam-se estes, que pode aproveitar ainda:
, ,

TRICOJ DE-NYLON, com 0,90 de largo, todas as cores .

SARJAS DE TERYLENE, O' melhor que há.
CAMISAS TRICOT DE NYLON, manga comprida, homem
FLANELA DE FLORES, que grande barraca está a dar
BLUSAS TRICOT 'DE NYLON, arrendado, para senhora .

CINTAS EM LASTEX, para senhora, t0'das falam delas .

CAMISAS DE DORMIR em lingerie de NYLON, lindíssimas
REPSES ACÉTINADOS, cores lindas, com categO'ria
SAIAS POLYESTER, em xadrez, forradas a tafetá .

PANG DE LENÇOL, bela qualidade, 1,80 largo. ....
MARQUISETES EM TERYLENE, 1,50 largo, autêntico terylene
CUECAS DE NYLON, para senhoras, e ainda com rendas

COMBINAÇÕES DE NYLON, para, senhora, lindas.
COBERTORES DE FIBRA, padrões 1966, encantadores
SACOS DE PAO, llO'VO estampado multicO'IOTido .

CAMISAS TRICOT DE NYLON, meia manga, é o fim

E AINDA A SUPER MARQUISETE EM TERYLENE (mas é
O' genuino Terylene) éada metro . . . . . . . .. 14$50

Alé:in dos famosos SALDOS A 7$50, dos quais destacamos: CAMISAS

T�ICO� NYLON, para rapaz; COMBINAÇÕES DE NYLON, para menina;
TAFETA a metro, em todas as cores; TROUSSE HOMEM, em malha inter
lock; MEIAS DE NYLON em rede indesmalhável; CAMISOLAS INTERIO
RES sem manga, para homem, etc., etc.

10$00
95$00
27$50
3$50

27$50
50$00

27$50
12$50
50$00

12$50
22$50
6$90
18$50
75$00
4$90

22$50

o nO.B-O

correio

damente em selos de correio, evi
tando desse modo a cobrança de
várias taxas deis CIT; se as vos
sas compras 'forem superiores a

50$00, remetemos por encomen

da postal, a pagar na estação de
correio da localidade onde resi
de. Para o Ultramar também en

viamos encomendas consoante

condições expréssas numa das úl
timas páginas do _nosso catálogo,
'que lhe pode ser remetido sem

qualquer compromisso.

o melhor sortido encontram V. Ex.U na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇA.LVES.
(CASA DOS DOeIS RR6fOnrS), II. di Parti da PerlaDII. 27 IIDJ8s iíslilatiasl • Tilitall Il - LAGOS. Ramasm para !ada D Pals,


